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A Butantan-DV é a primeira 
vacina do mundo contra a den-
gue administrada em dose única. 
O contrato entre o Instituto Bu-
tantan e o Ministério da Saúde 
foi assinado na última sexta-feira.

Sâmia Bomfim (PSOL-SP) 
pede apuração na legalidade 
do processo de aprovação pelo 
Conselho Universitário da pro-
posta de autarquização na área 
da saúde da Unicamp

A Região Metropolitana de 
Campinas confirma sua força 
econômica, com seis municípios 
entre as 100 maiores economias 
do país, segundo o IBGE.

Moradores de bairros da di-
visa entre os municípios de São 
Roque e Vargem Grande Pau-
lista foram às ruas em protesto 
contra a cobrança de pedágio no 
sistema free flow.

A programação divulgada 
pelo Governo de SP informa 
quais atividades estarão abertas, 
quais terão expediente reduzido 
e quais permanecerão fechadas.

SP: furtos de hidrômetros
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A capital 
paulista enfrenta 
um avanço 
expressivo 
nos furtos de 
hidrômetros em 
2025, problema 
que impacta 
diretamente o 
abastecimento 
de água, 
além de gerar 
desperdício 
e provocar 
prejuízos 
milionários

Judgefloro/CC0/Wikimedia Commons

Foram contabilizados 19.966 furtos em toda a cidade
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O Aeroporto Internacional 
de Viracopos projeta 576 
mil passageiros embar-
cando ou desembarcando 
no terminal até 05 de ja-
neiro de 2026, além de um 
total estimado de 5.250 
pousos e decolagens. 
A operação fim de ano 
começou em 19 de dezem-
bro. Até 27/12, o terminal 
estima a movimentação 
de 286,6 mil passageiros e 
2.616 pousos e decolagens. 
O maior fluxo deve ocorrer 
dos dias 23/12 e 26/12, com 
picos de embarques e 
desembarques no final da 
tarde e início da manhã

Viracopos prevê 576 mil passageiros neste fim de ano 
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Estradas de Campinas 
esperam 6,5 mi veículos 

P. C. OLIVEIRA

Crises para 
o Natal do 
brasileiro
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A chinelada nos 

que temem os 

pés na estrada
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Natal e Réveillon devem movimentar principais rodovias da região 
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Um verão de 
oportunidades

EDITORIAL

Estamos às vésperas do Natal 
e a poucos dias da virada do ano, 
período em que o Brasil entra 
definitivamente na alta tempo-
rada do turismo. Hotéis cheios, 
aeroportos movimentados, es-
tradas lotadas e destinos turísti-
cos pulsando vida. É justamente 
nesse momento que ganha ain-
da mais relevância o avanço da 
formalização no setor, um mo-
vimento silencioso, porém de-
cisivo, para o fortalecimento da 
atividade turística no país.

O crescimento expressivo do 
número de prestadores de servi-
ços turísticos formalizados nos 

últimos anos revela uma mudan-
ça positiva de mentalidade. Cada 
guia, agência, meio de hospeda-
gem ou organizador de eventos 
que opta pela regularização con-
tribui para um turismo mais pro-
fissional, seguro e competitivo. 

Em períodos como este, 
quando milhões de brasileiros 
viajam e o país recebe visitantes 
de várias partes do mundo, os 
efeitos dessa organização ficam 
ainda mais claros. A economia 
gira com mais eficiência, empre-
gos são gerados, a arrecadação 
cresce e os recursos circulam den-
tro das próprias comunidades. 
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A julgar pela reação de parte da direita ao comer-
cial das Havaianas, será preciso fazer cirurgias para, no 
casos de bolsonarismo extremo, transplantar corações 
do lado esquerdo para o direito; canhotos como Gé-
rson, Rivellino, Martha, Roberto Carlos, Adriano, 
Ayrton Senna e Gabriel Medina irão para o lixo da 
história. Antigos discos de Canhoto da Paraíba serão 
quebrados em praça pública. 

Talvez tenha faltado aos publicitários que criaram e 
aprovaram a peça um certo cuidado; alguém para dizer 
que brincar com palavra “direito” poderia dar problema 
num país que enloqueceu. Campanhas publicitárias de 
grandes empresas costumam ser submetidas a diferentes 
grupos sociais para checar suas reações.

Mas, caramba, é muita maluquice achar que ao 
brincarem com a ideia da sorte, ao questionarem a 
ideia de se começar o ano com o pé direito, os autores 
do comercial tenham buscado fazer alguma referên-
cia à direita política.

Até porque o objetivo de peça é gerar vendas, pouco 
importa a ideologia dos bípedes que usarão tais chinelos 
(o líder chinês Deng Xiaoping chocou boa parte dos ca-
maradas comunistas quando justificou reformas de viés 
capitalista que introduzia em seu pais: “Não importa a 
cor do gato, desde que ele cace rato”, ensinou).

O comercial que despertou tanto ódio tem a sa-
cada de  reforçar a associação das Havaianas, com a 
liberdade, com o prazer, com o descompromisso, 
ainda mais no verão. Como diz o texto, sorte não é 
algo que dependa de nossos desejos ou expectativas. 
Então, melhor do que dar um passo com o pé direito 
(ou, como poderia ter dito, pular sete ondinhas, co-
mer lentilhas) é tomar as rédeas da própria vida.

Daí a sugestão dada pela Fernanda Torres — que é 

destra! Melhor começar o ano com os pés na porta, na 
estrada, na jaca. O texto poderia até fazer parte de um 
desses livros de autoajuda ao encorajar as pessoas a to-
marem as rédeas da própria vida, a serem sujeitos da pró-
pria história, a não temerem o futuro. As frases caberiam 
num desses cursos picaretas do Pablo Marçal.

Mas talvez esses bolsonaristas tenham entendido o 
comercial muito além dessa história de pé direito. Não 
se pode descartar que tenham ficado incomodados com 
a pregação de uma vida menos amarrada, mais livre, des-
compromissada, alegre, prazerosa e feliz. Sentiram-se 
como se tivessem tomado uma chinelada.

Repare que os próceres da extrema direita bra-
sileira raramente aparecem sorrindo nas fotos, a 
começar por Jair Bolsonaro (mesmo quando estava 
em campanha ou na Presidência). Risos, quando os 
há, são quase sempre de ironia ou de deboche, não 
de gozo ou de desfrute.

O discurso dos integrantes dessa corrente política se 
baseia no ódio, na destruição, no acirramento — mais 
do que falar de si, falam do outro, numa lógica que reme-
te aos conceitos bíblicos de bem e de mal. 

Atuam na vida política como pastores e padres que 
falam mais do terror dos infernos do que da alegria do 
Paraíso. Assim, o discurso da libertação, dos pés na por-
ta, na estrada e na jaca é capaz de incomodar quem pre-
fere a tranca e os limites das paredes de casa.

Por último: se vivo fosse, Tim Maia poderia acres-
centar mais um parodoxo à sua lista em que relaciona, 
aos absurdos brasleiros, o fato de traficante se viciar, 
prostituta ter orgasmo e cafetão sentir ciúmes. A jul-
gar pelos bolsonaristas, banqueiro — como os Morei-
ra Salles, donos também da Alpagartas, que fabricam 
as Havaianas — são comunistas.

Outra crise. A aprovação da 
Lei da Dosimetria, que bem pode-
ria chamar “Tudo por Bolsonaro” 
pois que idealizada com o único 
objetivo de tirar da cadeia o ex-
-presidente, vai acirrar a radicalizar 
a disputa política.

Dizem as pesquisas que a 
maior parte da população é con-
tra o abrandamento das punições 
os que idealizaram e tentaram o 
golpe de 8 de janeiro, mas mesmo 
assim o Congresso decidiu per-
doar a facção que tentou derrotar 
a democracia brasileira. Perdoar 
cria ídolos, vetar cria vítimas. É 
assim que vamos enfrentar o ano 
eleitoral de 2026. Mas não pode-
mos arrastar uma solução. O país 
não pode ficar indefinidamente 
dividido por interesses de grupos. 
Precisamos de leis claras, de Justiça 
firme que faça cumprir as leis. Não 
podemos ser uma republiqueta 
em que as leis não são cumpridas 
ou que são moldadas de acordo 
com interesses de momento. Leis 
são para serem cumpridas, não 
para serem mudadas de acordo 
com interesses de grupos. 

Vivemos um momento bem 
curioso. De um lado buscando 
suavizar sanções aos que atentam 
contra nossa democracia. De ou-
tro buscando aumentar o rigor 
contra os que fazem da violência 

de toda ordem uma forma de vida. 
Discute-se o aumento da pena 
para punir os criminosos comuns, 
enquanto busca-se isentar de pu-
nições os que praticam crime con-
tra a democracia. Dois erros que 
não podemos cometer.

O aumento indiscriminado 
das penas nos crimes comuns- fa-
la-se em até 120 de cadeia - não 
influi, garante os especialistas, na 
intenção de alguém delinquir. A 
redução drástica das penas aos 
que atentam contra a democra-
cia, ao contrário, estimula os que 
têm perfil ditatorial. E no Brasil, 
sabemos, eles são muitos. E estão 
presentes. Vivemos, sem dúvida, 
uma crise.

A segurança é, dizem as pes-
quisas, a segunda maior preocu-
pação dos brasileiros, superada 
apenas pela saúde. Mas soluções 
simplistas como aumento de pena 
não vão resolver o problema. Há 
muito o que se discutir e mudar na 
área. E este Congresso não parece 
preparado para a missão. De outro 
lado vivemos a crise na democra-
cia que, não tenham dúvidas, se 
agravará se formos condescenden-
tes com os de tendência totalitá-
ria. Nem tanto ao mar, nem tanto 
a terra. Nem prisão perpétua para 
o delinquente comum, nem anis-
tia para o delinquente político.

Fernando Molica Paulo Cesar de Oliveira*

A chinelada nos que temem 
os pés na estrada

Crises para o 
natal do brasileiro

O ex-deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) pas-
sou anos a fio se autointitulando “patriota” e sugerin-
do que quem não fosse ultraconservador como ele 
não era patriota.Bolsonaristas marcharvam pelas ruas 
vestindo camisas verde-amarelas. Tentaram tornar o 
termo “bolsonarista” sinônimo de patriota.

Quando Jair Bolsonaro (PL) assumiu a Presi-
dência da República, a família abriu guerra contra 
o Supremo Tribunal Federal (STF), órgão encarre-
gado de interpretar as leis no país.

Contra a interpretação dos ministros todos do STF, 
Eduardo Bolsonaro, os irmãos e seu pai defendiam que 
não seria golpe de Estado o presidente invocar o artigo 
142 da Constituição para o Exército intervir e até fechar 
a Corte Suprema do país.

Aliás, defendem isso até hoje. Na versão deles, Jair 
Bolsonaro não propôs golpe aos comandantes mili-
tares quando apresentou um documento sugerindo 
uma intervenção no STF com base no artigo 142. 
Como os militares não aceitaram, eles desistiram. 
Mas insistem que apresentar essa proposta aos co-
mandantes militares não seria tentar um golpe.

Agora, como a pátria não concordou com o golper, 
o clã se voltou contra a pátria. Pediu apoio dos Estados 
Unidos para impor um tarifaço sobre as empresas brasi-
leiras, ameaçando-as de falência.

O filho mais velho do ex-presidente, senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), chegou a sugerir que os EUA 
vissem procurar e atacar supostas embarcações de tra-
ficantes na Baía de Guanabara, como Donald Trump 
está fazendo na Venezuela.

Eduardo Bolsonaro anunciou em março estar 

indo morar nos EUA com o objetivo explícito de 
convencer o governo norte-americano a retaliar o 
Brasil por ameaçar prender seu pai. Na época, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do STF, negou pedido 
do PT para apreensão do passaporte do deputado.

Mas Eduardo teve o mandato cassado pela Câma-
ra nesta quinta-feira, 18. Ultrapassou o limite de faltas 
desde que saiu do país por vontade própria. Com isso, 
perderá seu passaporte diplomático. 

“Assim que eu perder meu mandato, dentro de 30 ou 
60 dias, tenho que devolver meu passaporte diplomático. 
Vou ficar sem passaporte brasileiro. Mas já adianto que 
estou vacinado. Isso não me impediria de fazer outras 
saídas internacionais porque tenho outros meios para fa-
zê-lo ou quem sabe até correr atrás de um passaporte de 
apátrida. Vamos ver como isso acontece”, declarou.

Apátridas são aqueles que não têm o título de 
qualquer nacionalidade. Em geral, perdem a nacio-
nalidade por perseguição política, religiosa ou étnica. 
Eduardo não se encaixa em nenhum dos casos, embo-
ra ele afirme que está sendo perseguido.

A nacionalidade é um status jurídico-político que 
une a pessoa ao território. É um ato de Estado – mo-
tivado pelo local de nascimento ou por consanguini-
dade – e só é retirada por um ato administrativo do 
Estado. Segundo juristas, não cabe a uma pessoa se 
autodeterminar apátrida.

Tudo indica que agora Eduardo Bolsonaro, que 
já deixou de ser patriota, estuda a possibilidade de se 
autointitular apátrida. Tem tudo para dar errado.

Tales Faria

Ex-patriota Eduardo Bolsonaro 
agora prefere não ter pátria
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 EXCLUSIVO: VASCO DA GAMA DE-
NUNCIA NA POLÍCIA CIVIL ALICIA-
MENTO DE JOGADORES PROFISSIO-
NAIS PARA MANIPULAR RESULTADOS 
- Um Boletim de Ocorrência explosivo foi la-
vrado na 17a Delegacia da Polícia Civil do Rio 
de Janeiro, em São Cristóvão. Nele, a confi r-
mação que atletas do Vasco da Gama foram 
aliciados para manipular resultados em uma 
partida contra o Botafogo. O BO, registra-
do na unidade policial com jurisdição na sede 
do Clube no último dia 08 de dezembro, traz 
a confi rmação do esquema que foi denunciado 
com exclusividade pela coluna Magnavita do 
Correio da Manhã, desta segunda, 22, sobre a 
investigação internacional da Federação Inter-
nacional de Basquete sobre a manipulação de 
resultados no basquete brasileiro por esquema 
de casas de apostas.

 No BO que a coluna teve acesso e que trans-
crevemos o teor sem edição para maior fi delidade 
dos fatos, quem faz a denúncia é técnico da equi-
pe de Basquete do Vasco da Gama, Leonardo Fi-
gueiró Alves, que relatou: “QUE é técnico do 
time profi ssional de basquete do Clube de Rega-
tas Vasco da Gama; QUE em meados do mês de 
novembro de 2025 soube por boatos de que ha-
via uma investigação da Polícia Federal sobre ma-
nipulação de jogos e que haviam jogadores do 
time de basquete do Vasco envolvidos; QUE de 
tal forma o declarante comentou tal fato com o 
coordenador de basquete, o nacional GEORGE 
FREDERICO TORRES HOMEM CHAIA; 
QUE por conseguinte o declarante e GEORGE 
decidiram por falar com os jogadores para ver se 
de fato havia alguém envolvido, ocasião que dois 
jogadores, ÍCARO MARTINS DE ALMEI-
DA SILVA e JUAN FORTUNATO DA SIL-
VA NASCIMENTO, declararam que haviam 
sido aliciados por um investidor de nome PAU-
LO HENRIQUE que lhes ofereceu a quantia 
de RS 6.000,00 (seis mil reais) para que os mes-
mos manipulassem o jogo contra o Botafogo; 
QUE ÍCARO e JUAN disseram também que 
o jogador que os apresentou à PAULO HEN-
RIQUE foi o também jogador do time JÔNA-
TAS SANTANA DOS SANTOS FERREI-
RA; QUE de tal forma o declarante e GEORGE 
foram questionar JÔNATAS sobre tal fato, ten-
do mesmo dito que também fora aliciado, porém 
não aceitou a proposta e completou dizendo que 
a relação que mantém atualmente com PAULO 
HENRIQUE é apenas de amizade; QUE após 
tomar conhecimento das citadas informações, o 
declarante lembrou que JÔNATAS havia realiza-
do 04 (quatro) faltas em menos de ¼ no jogo jus-
tamente contra o Botafogo, o que é atípico para 
um jogador; QUE por conseguinte, após tomar 
conhecimento destes fatos, o declarante não es-
calou mais JÔNATAS nos jogos; QUE por fi m 
o declarante informa que antes do início do cam-
peonato de basquete, NBB, o clube do Vasco 
buscava patrocínio, ocasião que surgiu esse cita-
do investidor, PAULO HENRIQUE, oferecen-
do patrocínio sem a necessidade da divulgação de 
alguma marca, o que causou estranheza ao clube, 
pelo que não aceitaram a oferta do mesmo”.

 Na mesma delegacia jogadores confi r-
maram, em BO, a tentativa de aliciamen-
to, como foi o caso do jogador profi ssional 
JUAN FORTUNATO DA SILVA NASCI-
MENTO , que afi rmou, na transcrição que 
realizamos na integra, sem edição: “QUE é 
jogador do time profi ssional de basquete do 
Clube de Regatas Vasco da Gama; QUE em 
meados do mês de novembro de 2025 o téc-
nico do time profi ssional, LEONARDO FI-
GUEIRÓ ALVES e o coordenador geral de 
basquete GEORGE FREDERICO TOR-
RES HOMEM CHAIA comentaram com os 
jogadores do time que souberam por boatos 
de que havia uma investigação da Polícia Fe-
deral sobre manipulação de jogos e que ha-
viam jogadores do time de basquete do Vas-
co envolvidos, pelo questionaram a todos se 
alguém sabia de algo; QUE neste momento o 
declarante informou a LEONADO e GEOR-
GE que no dia do jogo contra o Botafogo, o 
também jogador do time, JÔNATAS SAN-
TANÁ DOS SANTOS FERREIRA, disse 
que um investidor de nome PAULO HEN-
RIQUE gostaria que de fazer uma proposta 
ao declarante, pelo que ligou para o mesmo, 
através de chamada de vídeo, do seu próprio 
telefone; QUE esta ligação de vídeo foi simul-
taneamente com o também jogador ÍCARO 

PINGA-FOGO
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O anfi trião Ricardo Cota, no lançamento de seu livro “A mulher que 
enfrentou o Brasil, A arte e a coragem de Niomar Moniz Sodré Bittencourt”

Cota recebe 
amigos para 
pré-lançamento 
da biografi a 
de Niomar 

O autor Ricardo Cota 
reuniu amigos e convidados 
para o pré-lançamento do li-
vro “A mulher que enfrentou 
o Brasil, a arte e a coragem de 
Niomar Moniz Sodré Bit-
tencourt”. Na obra, da Edito-
ra Correio da Manhã, Cota 
traz a biografi a da jornalista 
e empresária brasileira que 
foi presidente do Correio 
da Manhã, nos períodos de 
1963 a 1969, enfrentando a 
ditadura militar.

O evento aconteceu na 
Estação NET Rio, em Bota-
fogo, com recorde de vendas.

Em seu livro, 
Ricardo Cota 
traz a vida e 
a história de 

Niomar Moniz 
Bittencourt, 

ex-presidente 
do Correio da 

Manhã, que 
enfrenteu a 

ditadura

O autor 
Ricardo Cota 
e com Márcio 

Formiga, 
gerente de 
Marketing 

do Correio da 
Manhã

Ricardo Cota 
(ao centro) 

com Antonio 
Manuel (da 

Silva Oliveira), 
artista plás-
tico e amigo 
de Niomar e 
sua esposa 

Marisa

Durante o lan-
çamento do 
livro, o autor 

Ricardo Cota 
com Nestor 

Rocha (d), 
conselheiro do 

TCMRio, e o 
artista plástico 

Antonio Ma-
nuel da Silva 

Oliveira(e)

MARTINS DE ALMEIDA SILVA, que se en-
contrava em um outro local; QUE após alguns 
minutos se apresentando e falando sobre apos-
tas, PAULO HENRIQUE ofereceu ao decla-
rante e ÍCARO quantia de R$ 6.000,00 (seis 
mil reais) para que os mesmos manipulassem o 
jogo contra o Botafogo, com o objetivo de que o 
time do Vasco perdesse; 

 QUE o declarante não se recorda bem qual 
era a conduta sugerida por PAULO que ele deve-
ria tomar em quadra, mas lembra categoricamen-
te que o objetivo era fazer com que o Vasco per-
desse o jogo; QUE no momento que percebeu do 
que se tratava, o declarante prontamente desligou 
o telefone; QUE o jogador JÔNATAS ainda in-
sistiu em fazer outra ligação para que PAULO pu-
desse conversar mais com o declarante, mas este 
não aceitou e desde então nunca mais teve conta-
to com PAULO HENRIQUE; QUE ao ser per-
guntado se JÔNATAS comentou já ter aceitado 
alguma vez a proposta de PAULO HENRIQUE, 
O declarante respondeu que SIM, tendo tal fato 
ocorrido na época que JÔNATAS jogava no time 
do Rio Claro, do Estado de São Paulo; QUE in-
forma o declarante que se recorda que justamente 
no jogo contra o Botafogo, JÔNATAS havia rea-
lizado 04 (quatro) faltas em menos de ¼ no jogo; 
QUE inquirido porque não relatou tais fatos do 
seu técnico assim que recebeu a proposta, o decla-
rante respondeu que tendo em vista que não acei-
tou, entendeu não havia necessidade de comentar 
o ocorrido; QUE ao ser perguntado se lhe fos-
se apresentada a fotografi a do PAULO HENRI-
QUE, reconheceria o mesmo, o declarante res-
ponde que SIM, pois há um tempo atrás, não se 

recordando o período exato, foi levado por JÔ-
NATAS a um jantar com PAULO HENRIQUE 
em restaurante no bairro da Taquara, onde PAU-
LO lhe foi apresentado por JÔNATAS como seu 
agente; QUE neste jantar se encontrava o decla-
rante, JÔNATAS, PAULO e mais duas pessoas 
que o declarante acredita que sejam empresários, 
pois eles conversavam sobre cripto moedas e ou-
tros assuntos do mercado fi nanceiro, apenas PAU-
LO é quem mencionava que era proprietário de 
time de basquete no Paraguai e que iria levar JÔ-
NATAS para este time; QUE por fi m ao ser inda-
gado se possui o contato telefônico do PAULO 
HENRIQUE, o declarante respondeu que NAO. 
Nada mais havendo, mandou a Autoridade Poli-
cial encerrar o presente Termo que, lido e achado 
conforme, assina.”

  Para compreender a gravidade dos fatos, é 
importante recordar o que publicamos nesta se-
gunda, 22: “A FIBA (Federação Internacional 
de Basquete), com sede na Suíça, contratou um 
escritório de investigação da Inglaterra, para 
apurar uma suspeita de manipulação de resul-
tados de jogos do basquete no Brasil, em favor 
de um esquema de apostas atuante no exterior.

 A desconfi ança recai sobre os resultados de al-
guns jogos de três clubes, dois do Rio de Janeiro e 
um de São Paulo, tanto nos campeonatos estaduais, 
já encerrados, quanto na temporada atual da NBB.

  A princípio, os clubes não estariam envolvi-
dos no esquema. Foi apurado que SVETOZAR 
POPOVIC (38 anos), cidadão sérvio, ex-atleta 
de basquete em seu país, estaria trazendo atle-

tas e treinadores compatriotas para atuarem no 
Brasil, os quais estariam incumbidos da mani-
pulação de resultados.

  POPOVIC já seria investigado pela FIBA há 
vários anos, por suspeita de envolvimento em es-
quemas de manipulação de centenas de resultados 
de jogos no continente europeu.

 Dia 11/3/2025, foi publicada, no Diário 
Ofi cial da União, uma portaria do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública decretando a perda 
da autorização de residência concedida a PO-
POVIC, não sabendo a que título ele permane-
ce no Brasil, já que teria fi xado residência na ci-
dade de Campinas/SP. Ele estaria no país com 
passaporte de uma segunda nacionalidade”.

 Quem tem aberto as portas para o esquema de 
manipulação e avalizado a atuação do sérvio no 
Brasil é ENYO DAURO LEPOS CORREIA, ex-
-presidente, por dois mandatos (2016-2024), da Fe-
deração Paulista de Basketball, onde, atualmente, 
exerce o cargo de CEO. Ele está na mira das investi-
gações, inclusive em Rio Claro. Foi Enyo que ligou 
para o Prefeito de Rio Claro, Gustavo Ramos Peris-
sinotto, dizendo que tinha um investidor interna-
cional interessado no time da cidade e teria feito isso 
em outras praças. Ele está na mira das investigações.

 Com as denúncias realizadas no Rio, pelo 
próprio Clube Vasco da Gama, o caso virou as-
sunto da Polícia Civil, a investigação passa a ser 
pública e vira caso de polícia. A contaminação 
das bets nos resultados esportivos contaminam 
agora o basquete brasileiro com o aval de diri-
gentes que endossam obscuros personagens.
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Em 2025, o Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro consolidou uma agenda orientada por três 
vetores indissociáveis: eficiência, segurança e acessi-
bilidade. A modernização foi tratada como política 
pública, não como vitrine, com a finalidade de redu-
zir a distância entre a Justiça e o cotidiano do cidadão 
em um estado de demandas complexas e realidades 
sociais diversas.

Na frente tecnológica, avançou a expansão do 
eproc, sistema de processamento eletrônico, para no-
vas competências, com prioridade para a área cível e 
progressos no segundo grau, ampliando padronização, 
estabilidade e transparência do trâmite processual. Em 
complemento, o Assis — assistente jurídico com in-
teligência artificial desenvolvido no Tribunal — teve 
sua atuação ampliada para apoiar rotinas na 1ª e na 2ª 
instâncias, contribuindo para minutas, relatórios e re-
cuperação de informações processuais, sempre sob su-
pervisão humana e com governança.

No campo da gestão, medidas estruturantes bus-
caram dar racionalidade ao fluxo de trabalho. A dis-
tribuição igualitária de processos nas varas cíveis da 
Capital enfrentou distorções históricas e promoveu 
maior equilíbrio entre unidades de mesma compe-
tência. O efeito esperado é direto: mais previsibilida-
de, redução de gargalos e resposta mais uniforme ao 
jurisdicionado, sem que o tempo de espera dependa 
do local de protocolização.

A prestação jurisdicional também se aprimorou 
no ambiente virtual, em consonância com diretrizes 
nacionais. O avanço das sessões virtuais, com sal-
vaguardas de participação e acompanhamento, re-
forçou a transparência e a equivalência de garantias, 
preservando a seriedade do julgamento e ampliando 
possibilidades de acesso, especialmente para quem 
enfrenta barreiras de deslocamento e custo.

A proteção do cidadão foi além dos autos. Dian-
te do golpe do falso advogado, foram adotadas me-
didas como marca d’água em documentos baixados e 
autenticação multifator para usuários externos, além 
de cooperação com instituições de segurança pública 
para fortalecer prevenção e investigação. Em paralelo, 
a implementação das Varas das Garantias avançou com 
novas unidades em regiões estratégicas, reforçando a 
legalidade na fase pré-processual. Somou-se a isso a in-
tegração a serviços nacionais do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), como o DJEN e o Domicílio Judicial 
Eletrônico, consolidando interoperabilidade e trans-
parência. 

O balanço de 2025 indica uma direção consisten-
te: modernizar para servir melhor, com responsabili-
dade, objetividade e foco permanente na efetividade 
dos direitos.

*Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do 

Rio de Janeiro (TJRJ)

O ano de 2025 apresentou desafios relevantes para 
a economia fluminense, mas também consolidou avan-
ços estruturais importantes para o desenvolvimento 
do Estado do Rio de Janeiro. À frente da Fecomércio 
RJ, conduzimos uma agenda firme de defesa do comér-
cio, dos serviços e do turismo, com foco na melhoria 
do ambiente de negócios, na responsabilidade fiscal e 
na preservação da atividade produtiva e do emprego.

Um dos principais marcos do período foi a consoli-
dação do sistema Tax Free no Brasil e sua regulamenta-
ção no Estado do Rio de Janeiro. A Fecomércio RJ teve 
papel decisivo na inclusão do mecanismo na reforma tri-
butária e na articulação institucional que viabilizou sua 
implementação. O Tax Free alinha o país às melhores 
práticas internacionais, fortalece o turismo de compras 
e amplia a competitividade do comércio fluminense. Es-
tudos do Instituto Fecomércio de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ) indicam que a medida pode elevar os gastos 
de turistas estrangeiros no estado de US$ 212 milhões 
para US$ 411 milhões ao ano, com impacto superior a 
R$ 2 bilhões na economia fluminense.

Ao longo de 2025, a Federação também atuou de 
forma consistente no debate fiscal estadual. Diante da 
discussão sobre a elevação do Fundo Orçamentário Tem-
porário (FOT), defendemos prudência e a adoção de 
alternativas capazes de ampliar a arrecadação sem aumen-
to da carga tributária. A economia brasileira já está em 
processo de desaceleração por conta do forte aumento da 
taxa de juros. Qualquer iniciativa que eleve ainda mais os 
custos para as empresas pode agravar esse quadro.

Com base nessa avaliação, a Fecomércio RJ encami-
nhou ao Governo do Estado um conjunto de propostas 

voltadas ao fortalecimento fiscal com estímulo à ativida-
de econômica. Entre elas estão a internalização do Con-
vênio ICMS nº 69/2025, que viabiliza um novo Refis 
estadual; a adoção da transação tributária prevista no 
Convênio ICMS nº 210/2023; a adequação do ICMS 
sobre importações via remessas postais, conforme o Con-
vênio ICMS nº 135/2024; além do reforço ao combate à 
sonegação, do estímulo à formalização da economia e do 
aumento da eficiência dos gastos públicos.

A proposta do novo Refis do ICMS, materializa-
da no Projeto de Lei nº 41/2025, chega em momento 
estratégico. O programa prevê parcelamento em até 
90 meses e descontos de até 95% sobre juros e multas 
para pagamentos à vista, colocando o Rio de Janeiro 
entre os estados com condições mais competitivas do 
país. A possibilidade de utilização de créditos líquidos 
e precatórios para amortização de débitos inscritos em 
dívida ativa representa um avanço relevante, alinhado 
a práticas já adotadas por outros estados brasileiros.

Mais do que um instrumento arrecadatório, o novo 
Refis deve ser compreendido como política de compe-
titividade regional. Ao facilitar a regularização de passi-
vos tributários, reduz a insegurança jurídica, melhora o 
fluxo de caixa das empresas, amplia a capacidade de in-
vestimento e contribui para a manutenção de empregos.

Em 2025, a Fecomércio RJ reafirmou seu compro-
misso com o diálogo institucional e com a construção 
de soluções técnicas e responsáveis, essenciais para um 
ambiente de negócios mais moderno, previsível e com-
petitivo no Estado do Rio de Janeiro.

*Presidente da Fecomércio RJ

Ricardo Couto de Castro*

Antonio Florencio de Queiroz Junior*

Justiça que chega antes

Avanços estruturais e a defesa do ambiente 
de negócios no Rio de Janeiro, em 2025

Encerramos mais um ano de muita articulação e 
trabalho com a convicção de que o turismo e a hote-
laria seguem firmes como pilares estratégicos do se-
tor de serviços e da economia do Rio de Janeiro. Foi 
um período de diálogo permanente e foco em resul-
tados, sempre com o objetivo de fortalecer o destino, 
gerar empregos e ampliar a competitividade do setor.

Atuamos de forma integrada com o poder públi-
co, especialmente por meio das Secretarias de Turis-
mo, para posicionar o Rio de Janeiro com campanhas 
bem direcionadas de promoção do destino nos mer-
cados estratégicos. O efeito foi direto e mensurável: 
a cidade recebeu 2 milhões de turistas estrangeiros 
até novembro de 2025, um crescimento expressivo 
de mais de 35% em relação a 2024 e quase 50% na 
comparação com 2023. Esse avanço não acontece 
por acaso. Ele é fruto de planejamento, articulação 
institucional e trabalho contínuo de promoção do 
Rio no Brasil e no exterior.

Também avançamos de forma consistente na atra-
ção de grupos de alto padrão do segmento MICE. Por 
meio do programa Procap, iniciativa do HotéisRIO 
e da ABIH-RJ, recebemos importantes players do 
mercado nacional e internacional para apresentar o 
enorme potencial do Rio de Janeiro para eventos, con-
gressos e convenções. Esse é um segmento estratégico, 
que gera negócios, movimenta a hotelaria durante a 
semana, impulsiona outros serviços da cadeia do turis-
mo e deixa um legado econômico sólido para a cidade.

Na gestão de pessoas, temos a clareza de que in-
vestir em treinamento não é discurso, é estratégia. 
Promovemos encontros técnicos, fóruns estratégi-
cos e ações voltadas à qualificação profissional, com 
o objetivo de elevar o padrão do serviço e fortalecer 
a competitividade do setor. Em parceria com a Pre-
feitura, por meio da Secretaria de Trabalho e Ren-
da, realizamos com grande sucesso as feiras de em-
pregabilidade “Trabalha Rio Hotéis”. É geração de 
emprego, renda e inclusão produtiva na prática, com 
impacto direto na vida das pessoas e no desenvolvi-
mento da cidade.

No campo legislativo, os desafios continuam. 
Quando o assunto é hospedagem por plataformas, 
nossa posição sempre foi clara e responsável. Parti-
cipamos ativamente de reuniões, audiências públicas 
e diálogos com os poderes executivo e legislativo, 
defendendo uma regulamentação justa. Não se trata 
de ser contra a inovação, mas de garantir concorrên-
cia equilibrada, crescimento ordenado e segurança 
jurídica para quem investe, gera empregos e cumpre 
regras. Outro pleito pelo qual temos trabalhado é a 
manutenção do Perse para o setor hoteleiro, tendo 
em vista que alguns CNPJs estão realizando a devo-
lução de valores de benefícios recebidos indevida-
mente, o que pode propiciar uma extensão do Perse 
para a hotelaria.

A segurança segue como prioridade absoluta. 
Mantivemos diálogo permanente com as forças de 
segurança pública e promovemos diversos encontros 
para discutir soluções e aprimorar a proteção de tu-
ristas e trabalhadores do setor. Nesse contexto, rece-
bemos com muita confiança o anúncio do governa-
dor Cláudio Castro sobre o reforço da segurança nas 
áreas de interesse turístico, justamente no início da 
temporada de verão, período crucial para a atividade.

Seguimos adiante com esta diretoria, agora reeleita 
para o próximo triênio, com o mesmo compromisso e 
a mesma disposição: defender um dos setores que mais 
empregam, mais arrecadam e mais contribuem para o 
desenvolvimento econômico e social do Rio de Janeiro.

*Presidente do HotéisRIO e presidente do 
Conselho da ABIH-RJ

Alfredo Lopes*

Um ano de 
resultados concretos 

para o turismo
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Alertas e alentos 
das últimas pesquisas

Alentos

Esqueletos

O quadro com o panorama das eleições nos estados 
para governador e senador traz tanto alertas como 
alentos para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e para 
o Supremo Tribunal Federal (STF) no momento em que 
se avizinha uma possível intensificação no ano que vem 
da disputa entre os poderes. As investigações que vêm 
sendo feitas a mando do ministro do STF Flávio Dino so-
bre irregularidades no uso de emendas ao orçamento e 
cotas de gabinete pelos parlamentares acirram a crise na 
República. E podem pegar também o governo, porque 
muitos deputados e senadores desconfiam que possa 
haver o dedo dele nas apurações – já que Dino foi seu 
ministro da Justiça. 

De qualquer modo, o quadro 
das pesquisas aponta tam-
bém para alguns alentos para 
o governo. No Rio Grande do 
Sul, por exemplo, estado que 
nos últimos anos tornou-se 
majoritariamente conserva-
dor, a ex-deputada Manuela 
D’Ávila (Psol) aparece com 
boa chance de se eleger 
senadora. 

Fachin sabe que amplificada 
a insatisfação do Congresso 
com a atuação do Supremo, 
vai se amplificar também a 
busca pelos esqueletos da 
Corte. E Fachin sabe que eles 
existem. É a partir desses es-
queletos que pode se consoli-
dar a argumentação para um 
eventual processo de impea-
chment. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Oposição pode trazer problemas para Lula e o STF

POR 
RUDOLFO LAGO

PL cresce, mas nem tanto

Mais de 30 investigados

Fachin

Haddad

Eduardo

Nordeste

Como fará o campo conservador?

A razão das dores de cabeça é que o PL do ex-presidente 
Jair Bolsonaro irá crescer. Mas talvez não cresça o sufi-
ciente para obter no Senado a maioria que desejava para 
aprovar impeachment de ministros do Supremo. Porque 
tudo dependerá também de outros partidos do campo 
conservador que também deverão eleger grande núme-
ro de senadores.A começar por União Brasil e PP, agora 
unidos em federação. 

No caso dos riscos para o Supremo, o que pode aconte-
cer é que o grau de insatisfação ultrapasse uma questão 
governo/oposição para virar uma defesa corporativa. No 
momento, as investigações movidas a pedido de Flávio 
Dino já teriam como alvo mais de 30 parlamentares. De 
variados partidos. No Congresso, repete-se que ele se 
move contra algo que teria virado prática generalizada. 

O risco, então, está numa 
possível união do Centrão, 
que reúne os insatisfeitos 
com as apurações de Dino, 
para articular uma reação. 
Como já dissemos por aqui, 
não é por outra razão que o 
presidente do STF, Edson Fa-
chin, tenta articular a criação 
de um código de ética para 
os tribunais superiores. 

Em São Paulo, onde Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) li-
dera para o governo, caso não 
saia para presidente, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, lidera para o Senado 
caso entre nessa disputa. Ele 
aparece com mais intenções 
de voto que o ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL), que 
poderia vir a ficar com a se-
gunda vaga. 

Eduardo Bolsonaro foi cas-
sado pela Câmara por faltas. 
Nessa hipótese, ele não perde, 
então, os direitos políticos. 
Isso se não vier a ser conde-
nado pelo Supremo, já que há 
uma ação aberta contra ele 
por suas ações na tentativa 
de fazer com que o governo 
Donald Trump pressionasse a 
justiça brasileira.

E alguns estados do Nordeste 
continuam mostrando a força 
do governo. Em Pernambuco, 
onde deve ser eleito gover-
nador o prefeito do Recife, 
João Campos (PSB), lidera 
para novo mandato o senador 
Humberto Costa (PT). O mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa 
(PT) é nome cotado para uma 
vaga na Bahia. 

Quando formaram a União Progressista, os dois partidos 
disseram que iam fazer oposição a Lula. Mas o PP não 
entregou seu ministério e a presidência da Caixa. E o 
União, depois de expulsar Celso Sabino dos seus quadros, 
agora quer o Ministério do Turismo de volta, indicando 
um possível recuo. Com que disposição virão, então, os 
possíveis sete senadores do PP e os eventuais cinco do 
União? E como se comportarão os oito possíveis nomes 
eleitos para o Senado pelo PSD de Gilberto Kassab? Ele 
irá para a oposição? Ficará no governo? 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Haddad pode se eleger senador em São Paulo

Segurança é 
prioridade do 
Congresso 
para 2026

O Congresso Nacional encer-
rou as atividades na semana passada 
após aprovar a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026, com R$ 
6,5 trilhões em despesas, mas dei-
xou pendentes projetos que devem 
virar prioridade em 2026, como o 
Projeto de Lei (PL) Antifacção e a 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da Segurança Pública. O 
Senado também precisará sabatinar 
o advogado-geral da União, Jorge 
Messias, indicado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A expectativa 
é que essas matérias avancem no pri-
meiro semestre de 2026, ano atípico 
por conta do calendário eleitoral.

O PL Antifacção, enviado pelo 
Poder Executivo para endurecer 
o combate ao crime organizado, 
foi aprovado no Senado em 10 de 
dezembro, sob relatoria de Ales-
sandro Vieira (MDB-SE). Com as 
alterações no parecer, o texto volta 
à Câmara para nova deliberação. 
Considerada prioridade do gover-
no, a proposta reforça a tipificação 
e o tratamento penal de facções, 
eleva penas para lideranças e para 
crimes cometidos “a serviço” da or-
ganização e prevê integração e com-
partilhamento de dados para apoiar 
investigações e operações.

Outra pauta central é a PEC da 
Segurança. Apresentada pelo gover-
no federal, a proposta busca fortale-
cer a coordenação nacional na área 
sem retirar competências de estados 
e municípios. O texto prevê maior 
integração entre as forças de segu-

rança, compartilhamento de bancos 
de dados, padronização mínima de 
procedimentos e reforço a políticas 
de prevenção.

Após o recesso, Lula também 
deve tentar destravar a indicação de 
Jorge Messias no Senado. A sabati-
na foi cancelada em 10 de dezembro 
pelo presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP), e ainda precisa 
ser remarcada.

Para o cientista político Alexan-
dre Bandeira, as pautas de segurança 
ganharam protagonismo após a me-
gaoperação no Rio de Janeiro, em 
outubro, que deixou mais de 120 
mortos, e devem seguir no centro 
do debate eleitoral. “[O assunto] 
poderá ser um dos temas de maior 
evidência no ano eleitoral de 2026, 
e, nesse ponto, nós temos dois proje-
tos de interesse do governo federal. 
Um deles é o PL Antifacção, que 
está, novamente, em análise na Câ-
mara e, ainda, tem a PEC da Segu-
rança, que também é uma proposta 
de meia-constituição que tem ori-
gem dentro do Executivo e que tem 
um impasse muito grande na dis-
cussão com o Parlamento. Essa deve 
ser a maior queda de braço entre o 
Palácio do Planalto e o Congresso 
Nacional, porque existe um lobby 
muito forte, principalmente dos go-
vernadores mais alinhados à direita 
brasileira, que estão alertas com rela-
ção a essa questão do esvaziamento 
do poder dos estados, no que tange 
à gestão não só da inteligência admi-
nistrativa, mas também financeira 
do combate ao crime”, ele explicou 
ao Correio da Manhã.

Destaques para PL Antifacção e 
PEC da Segurança Pública

Leonardo Sá/Agência Senado

Período legislativo será atípico devido a ano eleitoral

Por Beatriz Matos
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PL pode fazer o maior número 
de governadores e senadores

Por Rudolfo lago

Ainda não será após as elei-
ções de outubro do ano que vem 
que o Brasil se verá livre da pola-
rização política entre o PT e o PL. 
De acordo com as pesquisas, se as 
eleições fossem hoje, Luiz Inácio 
Lula da Silva estaria eleito para 
um quatro mandato como presi-
dente da República. E o PL do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, que se 
encontra preso na sede da Polícia 
Federal em Brasília, despontaria 
como a principal força política 
nos estados e no Senado.

É o que mostra o quadro a partir 
das pesquisas eleitorais mais recen-
tes nos estados. 

Se as eleições fossem hoje, o PL 
poderia eleger até oito governadores 
e até 16 novos senadores. Nas elei-
ções do ano que vem, serão reno-
vados dois terços do Senado, e cada 
estado elegerá dois senadores. 

Veja abaixo o quadro 
em cada estado:

Rio Grande do Sul

Real Time Big Data de 25 de no-
vembro aponta a liderança do líder da 
Oposição na Câmara, Luciano Zucco 
(PL). Ele aparece com 27% das inten-
ções de voto. Para o Senado, a disputa 
é grande. O governador Eduardo Lei-
te (PSD) lidera com 19%. Manuela 
D’Ávila (Psol) tem 16%. 

Santa Catarina

Pesquisa Neokemp de 13 de de-
zembro mostra liderança folgada do 
governador Jorginho Mello (PL), 
com 41%. O segundo lugar é João 
Rodrigues (PSD), com 19%. Para 
o Senado, quem lidera é a deputada 
Caroline de Toni (PL), com 25,4%. 
O vereador Carlos Bolsonaro (PL) 
é o segundo, com 21,6%. 

Paraná

O senador Sergio Moro (União 
Brasil) é quem lidera, com 40,1% 
das intenções de voto, de acordo 
com levantamento da Ágil Pesqui-
sas e Marketing de 19 de dezembro. 
Para o Senado, a vantagem é de Del-
tan Dalagnol (Novo), que aparece 
com 30,2%. Em seguida, vem Filipe 
Barros (PL), com 22,2%.

São Paulo

O governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) lidera a corrida 
para a reeleição, conforme Paraná 
Pesquisas do dia 10 de dezembro. 
Tarcísio tem 48,4% das intenções de 
voto. Para o Senado, lidera o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), com 40,3%. O ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL) é o segun-
do com 30,7%.

Rio De Janeiro

O prefeito Eduardo Paes 
(PSD) lidera com tranquilidade 
para o governo, de acordo com 
Real Time Big Data de 3 de de-
zembro, com 55%. Para o Senado, 
Flávio Bolsonaro (PL) e o gover-
nador Claudio Castro (PL) empa-
tam, ambos com 27%.

Minas Gerais

O senador Cleitinho (PL) lide-
ra, de acordo com Real Time Big 
Data de 10 de dezembro com 38% 
das intenções de voto. Para o Sena-
do, lidera a prefeita de Contagem, 
Marília Campos (PT), com 17%. O 
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira (PSD) é o segundo, 
com 13%.

Espírito Santo

O prefeito de Vitória, Lorenzo 
Pazolini (Republicanos), empata 
com o vice-governador Ricardo 
Ferraço (MDB), segundo Real 
Time Big Data de 8 de dezembro. 
Ambos aparecem com 30%. Para o 
Senado, lidera o governador Renato 
Casagrande (PSB), com 30%. Ser-
gio Meneghelli (Republicanos) é o 
segundo, com 12%, empatado com 
Rose de Freitas (MDB), com 11%.

Bahia

Real Time Big Data de 26 de 
novembro aponta o ex-prefeito 
ACM Neto (União Brasil) na li-
derança, com 44%. O ministro da 
Casa Civil, Rui Costa (PT) lidera 
para o Senado, com 28%. O sena-
dor Angelo Coronel (PSD) é o se-
gundo, com 16%.

Sergipe

Real Time Big Data de 27 de 
novembro mostra na liderança o 
governador Fabio Mitidieri (PSD), 
com 44%. A corrida para o Senado 
aponta empate entre o deputado 
Rodrigo Valadares (União Brasil) 
e o ex-prefeito de Aracaju Edvaldo 
Nogueira (PDT), ambos com 14%. 

Alagoas

O prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas (PL), conhecido 
como JHC, lidera para o governo, 
diz Paraná Pesquisas de 12 de de-
zembro, com 47,6%. Para o Senado, 
lidera o senador Renan Calheiros 
(MDB), com 48,2%. O deputado 
Arthur Lira (PP) tem 44,5%.

Pernambuco

O prefeito do Recife, João Cam-
pos (PSB), tem 55% das intenções 
de voto. Para o Senado, lidera o se-
nador Humberto Costa (PT), com 
24%. Silvio Costa Filho (Republica-
nos) tem 19%. 

Paraíba

O prefeito de João Pessoa, Cí-
cero Lucena (MDB) lidera para o 
governo, com 31%, de acordo com 
Real Time Big Data de 2 de dezem-
bro. Para o Senado, lidera o governa-
dor João Azevêdo (PSB), com 30%. 
O senador Veneziano Vital do Rego 
(MDB) tem 22%.

Rio Grande do Norte

O prefeito de Mossoró, Alysson 
Bezerra (União Brasil) e o senador 
Rogério Marinho (PL) estão em 
empate técnico para o governo, con-
forme Real Time Big Data de 3 de 
dezembro. Alysson tem 36% e Mari-
nho, 34%. Para o Senado, o senador 
Styvenson Valentin (PSDB) lidera 
com 22%%, seguido da governadora 
Fátima Bezerra (PT), com 15%. 

Ceará

Ciro Gomes (PSDB) lidera a 
corrida para o governo, de acordo 
com Paraná Pesquisas de 16 de de-
zembro. Ele aparece com 46%. Para 
o Senado, lidera o deputado Euní-
cio Oliveira (MDB), com 37,3%. O 
senador Eduardo Girão (Novo) é o 
segundo, com 28,8%.

Piauí

Real Big Data de 28 de novembro 
aponta vitória do governador Rafael 

Fonteles (PT), com 64%. O senador 
Marcelo Castro (MDB) lidera para o 
Senado, com 29%. Julio Cesar (PSD) 
tem 20%. E Ciro Nogueira, 19%.

Maranhão

O prefeito de São Luís, Eduardo 
Braide (PSD), lidera, conforme Real 
Time Big Data de 1o de dezembro, 
com 35%. Para o Senado, lidera o se-
nador Weverton Rocha (PDT), com 
25%. O ministro dos Esportes, André 
Fufuca (PP), é o segundo, com 17%. 

Tocantins

A liderança para o governo é 
da senadora Professora Dorinha 
(União Brasil), com 33%, de acordo 
com pesquisa Real Time Big Data 
de 27 de novembro. Na disputa para 
o Senado, lidera o governador Van-
derlei Barbosa (Republicanos), com 
24%. O senador Eduardo Gomes 
(PL) vem em segundo, com 19%.

Pará

Paraná Pesquisas de 17 de de-
zembro aponta vantagem do prefeito 
de Ananindeua, Dr. Daniel (PSB), 
com 30,4%. Para o Senado, a lideran-
ça é do governador Helder Barbalho 
(MDB), que tem 50,8%. O deputa-
do Éder Mauro (PL) tem 32,2%.

Amapá 

Real Time Big Data de 9 de 
dezembro aponta o prefeito de Ma-
capá, Dr. Furlan (MDB), com 66%. 
Para o Senado, lideram a esposa do 
prefeito, Rayssa Furlan (Podemos), 
com 30%, e o senador Randolfe Ro-
drigues (PT), com 22%.

Roraima

Levantamento Real Time Big 
Data de 9 de dezembro mostra lide-
rança do prefeito de Boa Vista, Ar-
thur Henrique (PL) na corrida para 
o governo. Ele tem 33%. Na disputa 
para o Senado, Teresa Surita (MDB) 
e o governador Antonio Denarium 
(PP) aparecem em empate técnico, 
ela com 27%, e ele com 24%.

Amazonas

A liderança para o governo é do 
senador Omar Aziz (PSD), de acor-
do com Real Time Big Data de 15 de 
dezembro. Aziz tem 42% das inten-
ções de voto. Para o Senado, o depu-
tado Capitão Carlos Alberto Neto 
(PL), com 22%, empatado na mar-
gem de erro com o senador Eduardo 
Braga (MDB), que tem 20%.

Acre

O líder na corrida para o gover-
no é o senador Alan Rick (União 
Brasil), conforme Real Time Big 
Data de 15 de dezembro. Segundo 
a pesquisa, ele tem 40% das inten-
ções de voto. Para o Senado, lidera o 
governador Gladson Cameli (PP), 
com 27%. Em segundo, vem o sena-
dor Marcio Bittar (PL), com 19%.

Rondônia

Pesquisa Real Time Big Data de 
12 de dezembro mostra empate en-
tre Ivo Cassol (PP) e Fernando Má-
ximo (União Brasil), ambos com 
22%. Na disputa para o Senado, há 
empate técnico entre o governador, 
Coronel Marcos Rocha (União 
Brasil), com 24%, e Silvia Cristina 
(PP), com 21%.

Mato Grosso

Paraná Pesquisas de 18 de de-
zembro mostra vantagem do sena-
dor Wellington Fagundes (PL) para 
o governo. Fagundes tem 32,4%. 
Na disputa para o Senado, lidera o 
governador Mauro Mendes (União 
Brasil), com 65,6%. Janaína Riva 
(MDB) temn 36,4%.

Mato Grosso do Sul

O governador Eduardo Riedel 
(PP) lidera, de acordo com Real 
Time Big Data de 1º de dezembro, 
com 55%. Para o Senado, o líder é o 
ex-governador Reinaldo Azambuja 
(PL), com 31%. O ex-deputado Ca-
pitão Contar (PL) tem 18%.

Goiás

Lidera o vice-governador Daniel 
Vilela (MDB), com 30%, de acordo 
com Real Time Big Data de 5 de 
dezembro. Para o Senado, a líder é 
a esposa do governador Ronaldo 
Caiado, Gracinha Caiado (União 
Brasil). Ela tem 30%. O deputado 
Gustavo Gayer (PL) tem 18%.

Distrito Federal

Pesquisa do Instituto Opinião 
divulgada no dia 22 de dezembro 
aponta para a liderança da vice-go-
vernadora Celina Leão (PP), com 
30%. Para o Senado, lidera a esposa 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, Mi-
chelle Bolsonaro (PL), com 36%. Em 
segundo, está o governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), com 27%.

Partido de Jair Bolsonaro mantém a polarização política com o PT
Reprodução/vídeo

Mesmo sem Bolsonaro, PL mantém a polarização política com o PT de Lula
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Flávio Bolsonaro: 
Centrão escolheu esperar

O disco de Conga

Partidos que integram o Centrão decidiram esperar um 

pouco para ver o que acontecerá com a pré-candidatura 

do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) para a Presidência 

da República.

Com exceção do presidente do PP, senador Ciro No-

gueira (PI) — que deu entrevista elogiando a pretensão 

do primogênito de Jair Bolsonaro —, lideranças dessas 

agremiações têm preferido o silêncio e a discrição. 

Como não se sabe o que dirão as próximas pesquisas 

e nem mesmo se Flávio manterá a candidatura, o grupo 

decidiu ficar quieto, até porque ninguém quer brigar 
com o bolsonarismo e é preciso esperar o desenrolar de 

fatos ocorridos em dezembro.

A Alpargatas também lançou 

compacto duplo — disco de 

de quatro faixas — que, na 

capa, trazia a foto colorida do 

menino que mostrava a sola 

do tênis. Abaixo dele, estavam 

o slogan da campanha e o 

indicativo do conteúdo do 

disco: “Hinos brasileiros”. Em 

1972, o país comemorava 150 

anos de independência. 

Waldemar Barreto/Agência Senado

Partidos não têm pressa para decidir

POR 
FERNANDO MOLICA

Ciro Nogueira evita brigar

Alpargatas apoiou ditadura

Afinação

Marcha militar

Os donos

Na data

Cardápio variado

Ao dizer para o site Metrópoles que prefere o senador ao 

governador Tarcísio de Freitas, Nogueira procurou, prin-

cipalmente, evitar atritos. Evitou mostrar intransigência, 

deixou o caminho aberto para um entendimento com a 

família Bolsonaro.

Mas ele foi, no Centrão, um dos que mais se irritaram 

com o lançamento da candidatura sem consulta prévia. 

Até porque queria ser o articulador da chapa de direita e 

o lugar de vice.

Acusada de se aliar à esquerda ao divulgar um comercial 

de Havaianas estrelado pela atriz Fernanda Torres, a Al-

pargatas (fabricante das sandálias) já apoiou de maneira 

explícita a ditadura militar.

Em 1972, publicou em revistas, jornais e outdoors 

peça publicitária do tênis Conga — um dos mais popu-

lares da época — que remetia à forma e ao conteúdo 

de campanhas divulgadas pelo governo. O anúncio 

mostrava um menino marchando diante de uma banda 

fardada. Além do slogan — “Pise firme que este chão é 
seu” — recomendava: “Desfile de Conga”. 

Na época, período mais duro 

da ditadura, o regime militar 

fazia campanhas como a do 

“Brasil, ame-o ou deixe-o”, 

referência a integrantes de 

grupos de esquerda que 

eram banidos ou obrigados a 

morar no exterior para fugir 

da prisão e da tortura. Esti-

mulava também canções 

como “Eu te amo, meu Brasil”. 

A contracapa trazia o quadro 

“Independência ou morte”, de 

Pedro Américo, e letras dos 

hinos Nacional e da Indepen-

dência, que ficavam no lado 
A do disco. No B, havia uma 

marcha de viés militar com-

posta por Hareton Salvanini, 

batizada com o slogan da 

campanha e interpretada por 

uma banda do Exército.  

A Alpargatas foi fundada em 

1907 pelo escocês Robert 

Fraser associado a ingleses; 

em 1913, abriu seu capital. As 

Havaianas foram lançadas 

em 1962 — vinte anos depois, 

a empresa seria comprada 

pela Camargo Corrêa que, 

em 2015, a repassaria para a 

J&F. Hoje, pertence ao Itaú e à 

família Moreira Salles.

O presidente Lula tem até 

o próximo dia 12 para, como 

anunciou, vetar o projeto de 

lei que reduz penas e o prazo 

de progressão de regime para 

condenados por golpismo. Ou 

seja, poderá mesmo fazer isso 

no dia 8, aniversário da Inten-

tona de 2023, como anunciou 

o líder do governo no Senado, 

Jacques Wagner.

Segundo o presidente de um dos partidos do grupo, 

não é preciso ter pressa. Até porque as opções são 

amplas: alguns deles podem ficar com Flávio, outros 
tendem preferir a neutralidade, o que até facilita acor-

dos regionais.

No limite, há a possibilidade de apoio ao presidente 

Lula (PT), que tentará a reeleição. Não seria a primeira 

vez que parte do Centrão ficaria com o PT.
Reprodução

Anúncio de Conga mandava pisar firme

Moraes 
autoriza prisão 
domiciliar 
a Heleno

O Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes autorizou que o gene-
ral Augusto Heleno – condena-
do pela Primeira Turma do STF 
por tentativa de golpe de estado 
– tenha sua prisão convertida 
para domiciliar. A decisão do 
magistrado foi definida nesta se-
gunda-feira (22), após a divulga-
ção do laudo médico de peritos 
da Polícia Federal (PF) aponta-
rem “quadro demencial” em es-
tágio inicial. Segundo os peritos, 
caso o general da reserva perma-
necesse em regime fechado, isso 
poderia agravar o seu quadro 
clínico. A idade de Heleno (78 
anos) também contribuiu para o 
laudo dos peritos.

“Em instituição de custódia, 
acarreta inexoravelmente o de-
clínio cognitivo progressivo e 
irreversível, que tende a ter sua 
evolução acelerada e agravada 
em ambiente carcerário, com 
o periciado em isolamento re-
lativo e ausentes os estímulos 
protetivos e retardantes, em 
especial, o convívio familiar e a 
autonomia assistida”, apontou o 
laudo da PF.

O ministro do Supremo ain-
da determinou que o custodiado 
tem a obrigação de comunicar ao 
STF deslocamentos para realiza-
ção de consultas médicas, com 
exceção de situações emergen-
ciais. Caso as medidas cautelares 
impostas (uso de tornozeleira 

eletrônica e a proibição de usar 
celular e redes sociais) sejam des-
cumpridas, Heleno voltará ao re-
gime fechado.

Ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 
durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que 
também foi condenado pelo 
colegiado, Augusto Heleno foi 
condenado a 21 anos de prisão 
por integrar o núcleo principal 
de um plano que previa tentaiva 
de golpe de estado e o assassina-
to de autoridades (Punhal Verde 
e Amarelo).

Passaportes

Outro condenado por inte-
grar o núcleo crucial do plano, 
o ex-deputado federal Alexandre 
Ramagem, teve seu passaporte 
diplomático cassado pela Câma-
ra dos Deputados. Após ser con-
denado pelo STF, o ex-diretor da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) fugiu para os Estados 
Unidos, onde esta atualmente.

O comunicado da cassação 
de seu passaporte veio da Mesa 
Diretora da Casa na sexta-feira 
(19), um dia após votarem a cas-
sação do mandato de Ramagem 
por possíveis faltas futuras devido 
a sua condenação no STF. Além 
dele, o ex-deputado Eduardo Bol-
sonaro também teve seu mandato 
cassado por ultrapassar o limite de 
faltas na Câmara e, consequente-
mente, também teve seu passapor-
te diplomático suspenso.

Perícia da PF apontou ‘quadro 
demencial’ em estágio inicial

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Reprodução

Augusto Heleno tem 78 anos e quadro inicial de demência

Capa do disco lançado em 
1972, no auge da ditadura

Por Gabriela Gallo
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Alckmin: Brasil espera rápida 
assinatura do acordo com a UE

Carro sustentável

México

A assinatura do acordo entre o Mercosul e a União Euro-

peia (UE) deve demorar menos que o esperado. A avalia-

ção foi feita pelo vice-presidente da República e também 
ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin (PSB), que destacou a 
relevância do tratado para o Brasil, o bloco sul-americano 
e o comércio internacional.
“O acordo Mercosul–União Europeia é importante para o 
Mercosul e para o mundo, para o avanço do multilatera-

lismo. Esperamos que o mais rápido possível seja assi-
nado”, analisou Alckmin. Ele destacou que, apesar das 
resistências políticas de alguns países, o governo brasilei-
ro mantém otimismo quanto à conclusão do processo.

Alckmin detalhou o programa 
“Carro Sustentável”, que ofe-

rece crédito para a renovação 
da frota de caminhões, com 
foco em segurança viária, 
saúde pública e estímulo à 
indústria. A ação prevê finan-

ciamento com juros variados 
para motoristas autônomos 

e frotistas, condicionado ao 
descarte de veículos antigos.

Sobre a recente elevação de 
tarifas do México, aprovadas 
no início do mês pelo governo 
local, Alckmin ressaltou que 
acordos já existentes, como o 
automotivo, não serão atingi-
dos. Com isso, o impacto esti-
mado das medidas caiu para 
cerca de US$ 600 milhões, 
abaixo da projeção inicial, que 
superava US$ 1 bilhão.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Alckmin destacou vantagens do acordo para o comércio

Martha Imenes

Brasil ampliar parcerias internacionais

Agenda voltada à desburocratização

Mover

Recursos

Vendas

Acordo

Otimismo diante do protecionismo

Alckmin afirmou que o Brasil trabalha para ampliar acor-
dos comerciais com outros parceiros estratégicos. Segun-

do ele, o governo está otimista para que até julho haja 
avanços nas negociações com o México para aumentar 
as linhas tarifárias de preferência. “O mesmo vale para a 
Índia”, acrescentou o ministro. Já com Canadá e Emira-

dos Árabes Unidos, o objetivo é aprofundar discussões 
em direção a acordos mais amplos de livre comércio.

Alckmin apresentou uma agenda voltada à desburocra-

tização, estímulo ao investimento estrangeiro e forta-

lecimento da indústria. Entre os anúncios, destacou a 
criação da Janela Única de Investimento, prevista para o 
início de 2026, em parceria com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). A ferramenta deve centralizar 
processos e reduzir custos para investidores interessados.

Alckmin comentou também 
sobre o programa Mover, que 
destinou R$ 3,8 bilhões em 
crédito em 2025 e prevê mais 
R$ 3,9 bilhões no próximo 
ano. Os recursos foram desti-
nados à inovação, eficiência 
energética e segurança auto-

motiva. A política estimulou 
R$ 190 bilhões em investi-
mentos privados.

Segundo o ministro, além 
dos R$ 6 bilhões garantidos 
pela Medida Provisória 1.328 o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) fará um aporte de 
R$ 4 bilhões para o programa. 
Com os recursos adicionais, 
esclareceu Alckmin, a linha 
especial de crédito para a 
renovação de caminhões terá 
R$ 10 bilhões disponíveis.

No setor de veículos de pas-

seio, o ministro destacou o 
crescimento nas vendas de 
modelos considerados “carros 
sustentáveis” de entrada, 
impulsionado por incenti-
vos tributários considerados 
fiscalmente neutros. “De julho 
até agora, aumentou 51% a 
venda de veículos do carro 
sustentável”, disse ele.

Alckmin relembrou que, em 
2023, foi firmado o acordo 
entre Mercosul e Singapura. 
No segundo semestre des-

te ano, ocorreu a assinatura 
com a Associação Europeia 
de Livre Comércio, que reúne 
Noruega, Suíça, Liechtenstein 
e Islândia. Já o entendimento 
com a União Europeia segue 
em adiamento temporário.

Mesmo diante do aumento de medidas protecionistas no 
cenário global, incluindo o tarifaço adotado pelos Esta-

dos Unidos a diversos países em todo o mundo, Alckmin 
prevê que o Brasil deve encerrar o ano com recorde nas 
exportações. De acordo com o ministro, a maior parte 
das vendas brasileiras ao mercado estadunidense ocorre 
com tarifas baixas ou nulas.
“Vejam como é importante abrir mercados. O Brasil deve 
fechar o ano com recorde de exportações”, afirmou ele 
em conversa com os jornalistas na última semana. 

Divulgação/MDIC

Para Alckmin, Brasil encerrará o ano com bons números

Nova 
plataforma 
gera renda 
para catadores

A Caixa Econômica Federal lan-
çou a plataforma Caixa de Ativos de 
Sustentabilidade, solução destinada 
à geração de renda para catadores de 
materiais recicláveis.

A apresentação ocorreu na 
ExpoCatadores 2025, evento que 
reuniu mais de 3 mil trabalhado-
res do segmento e contou com a 
presença do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em São Paulo. 
O projeto transforma o serviço 
ambiental prestado por esses pro-
fissionais em oportunidades reais 
de ganhos por meio da negocia-
ção de Certificados de Crédito de 
Reciclagem de Logística Reversa 
(CCRLR) com empresas obriga-
das a ter metas de recolhimento 
de resíduos e embalagens.

A plataforma utiliza tecnologia 
blockchain e integração via Pix para 
assegurar transparência, rastreabili-
dade e segurança nas transações. Em-
presas autorizadas poderão adquirir 
créditos pela vitrine digital, enquanto 
associações, cooperativas e catadores 
autônomos terão acesso facilitado 
para emissão e venda dos certificados, 
com pagamento rápido e justo.

Conforme divulgado pelo ban-
co, a solução elimina barreiras histó-
ricas e reduz assimetrias informacio-
nais, colocando o catador no centro 
da economia circular. O presidente 
Lula ressaltou que as ações precisam 
chegar à vida de cada trabalhador e 
citou a necessidade de acesso simples 
às plataformas digitais para ampliar 
renda e oportunidades.

Para o presidente da Caixa, Car-
los Vieira, a instituição reconhece o 
papel dos profissionais da reciclagem 
na construção de cidades mais sus-
tentáveis, afirmando que “a Caixa é 
um banco social” que investe em in-
clusão produtiva.

“Hoje, trazemos iniciativas 
que reconhecem esse trabalho es-
sencial para o país”, disse Vieira.

Novos investimentos foram 
anunciados: até 13 milhões de reais 
para apoiar o segmento da economia 
circular, incluindo 3 milhões destina-
dos à Ancat para formação técnica e 
suporte operacional aos profissionais 
da área. Também foi anunciado o 
aporte de 10 milhões do Fundo So-
cioambiental da Caixa para o Funa-
rep, com objetivo de promover apoio 
financeiro aos beneficiários em todo 
o território nacional.

O projeto piloto da plataforma 
é conduzido pela Caixa em parceria 
com o Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima (MMA) 
e procura assegurar o alinhamento 
regulatório e integração às diretrizes 
nacionais de logística reversa. Para o 
vice-presidente de Sustentabilidade 
e Cidadania Digital do banco, Jean 
Benevides, o impacto esperado é a 
inclusão socioeconômica, a geração 
de renda recorrente, a formalização 
e capacitação dos catadores, além de 
maior integração com a cadeia pro-
dutiva da logística reversa: “Cada 
crédito negociado representa mais 
renda para quem coleta e separa re-
síduos, contribuindo para cidades 
mais limpas e para a cidadania dos 
trabalhadores”, destacou Benevides.

Ferramenta converte serviço 
ambiental em renda comprovável

Paulo Pinto/Agência Brasil

Presidente Lula participa do Natal das catadoras, no Anhembi

Por martha imenes
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Descontos de 
empréstimos 
consignados 
em MT voltam

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu a eficácia de 
um decreto legislativo da Assem-
bleia Legislativa de Mato Gros-
so (ALMT) que paralisava por 
120 dias os efeitos de contratos 
de cartão de crédito consignado, 
crédito direto ao consumidor e 
outros descontos em folha acima 
de 35% do salário líquido dos 
servidores públicos estaduais.

De acordo com o Tribunal de 
Contas de Mato Grosso (TCE-
-MT), calcula-se que a suspensão 
afeta cerca de R$ 12 bilhões em 
operações de crédito consignado.

A decisão liminar atende a 
pedido da Confederação Nacio-
nal do Sistema Financeiro (Con-
sif ) na Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) nº 7900 
e será submetida a referendo do 
Plenário da Suprema Corte.

“Entendo estar caracterizado 
o fumus boni iuris diante da apa-
rente incompatibilidade do De-
creto Legislativo nº 79, de 2025 
com o art. 22, incisos I, e VII, da 
Constituição e com os princípios 
da proporcionalidade e da segu-
rança jurídica. Do mesmo modo, 
tenho como preenchido, no caso, 
o periculum in mora”, escreveu 
Mendonça em sua decisão, publi-
cada no começo do mês.

“Nos termos da manifestação 
técnica produzida pelo Banco 
Central, a suspensão da exigibi-
lidade das dívidas decorrentes de 

empréstimos consignados con-
traídos no Estado de Mato Gros-
so tem o condão de causar efeitos 
sistêmicos negativos sobre o mer-
cado financeiro brasileiro, redu-
zindo a oferta regular de créditos 
aos consumidores e aumentado a 
taxa de juros (spread bancário)”, 
completou a determinação do 
magistrado.

Justificativa
O Decreto Legislativo nº 

79/2025 foi justificado com a ne-
cessidade de investigar possíveis 
fraudes na concessão de crédito 
e proteger o “mínimo existen-
cial” dos servidores. A Consif 
alega que só a União pode legis-
lar sobre direito civil e política 
de crédito e que a norma fere a 
segurança jurídica de contratos já 
firmados.

Segundo Mendonça, embora 
possa ter tido a intenção de pro-
teger os consumidores, o decreto 
acabou invadindo a competência 
exclusiva da União ao tratar de 
contratos, políticas de crédito e 
do sistema financeiro nacional. O 
ministro também destacou que a 
norma instituiu um  “regime de 
privilégio creditício despropor-
cional e irrazoável” em favor dos 
servidores estaduais.

Possíveis recursos terão que 
aguardar o retorno do recesso 
judiciário, que está previsto para 
o dia 2 de fevereiro. Contudo, 
devido a agenda da Corte, ainda 
não se sabem em quanto tempo 
chegará a demanda no plenário.

Decisão de ministro do STF vale 
para servidores públicos

Divulgação/TCESP

Ministro André Mendonça

Martha imenes 

JORNAL DO SERVIDOR

Provas da Caixa agendadas 
para 1º de fevereiro de 2026

Informações

Provas

As inscrições para o concurso da Caixa - voltado a car-

reiras de nível superior - se encerraram e mais de 78 mil 

candidatos concorrerão às 184 vagas imediatas, além das 

552 oportunidades para cadastro de reserva no órgão.

Entre as vagas imediatas, são oferecidas 36 vagas para 

Arquiteto, 103 para Engenheiro Civil, três para Engenheiro 

de Segurança, 13 para Engenheiro Eletricista, cinco para 

Engenheiro Mecânico e 24 para Médico do Trabalho.

Conforme determinação legal, 5% do total de vagas 

foi destinado aos candidatos pessoas com deficiência 
(PCDs), 25% aos candidatos pessoas negras, 3% aos can-

didatos pessoas indígenas e 2% aos candidatos pessoas 

quilombolas.

Todas as informações do 

concurso (como edital, local e 

horário das provas, prazo para 

recursos) estão disponíveis no 

site da Fundação Cesgranrio 

(disponível em: https://www.

cesgranrio.org.br/concurso/

caixa-economica-federal-cai-

xa-01-2025/).

As provas serão aplicadas 

em 1º de fevereiro de 2026, 

em todas as capitais e tam-

bém no Distrito Federal. Os 

candidatos terão cinco horas 

para responder as questões 

objetivas de conhecimentos 

básicos e específicos, além da 
prova discursiva. O concurso 

terá validade de dois anos, 

prorrogável por igual período, 

a critério da Caixa.

Divulgação/TCESP

Ministro André Mendonça

POR 
MARTHA IMENES

Inscrições e cargos

Carreiras, remuneração e benefícios

Benefícios

Cronograma

Câmara Federal

Vagas

Disputa por vaga

O cargo mais procurado neste concurso é para a função 

de Engenheiro Civil, que contou com mais de 36,6 mil 

inscrições realizadas. Para os demais cargos, foram confir-
madas aproximadamente 25,7 mil inscrições para Arqui-

teto, 3,6 mil para Engenheiro de Segurança, 6,7 mil para 

Engenheiro Eletricista, 4,5 mil para Engenheiro Mecânico 

e 900 para Médico do Trabalho. O último grande concur-

so da Caixa com vagas amplas ocorreu em 2024.

Os cargos de Arquiteto e os Engenheiros Civil, de Segu-

rança, Eletricista e Mecânico têm remuneração inicial 

mensal de R$ 16.495,00, com jornada diária de oito horas, 

totalizando 40 horas semanais. Já no caso do Médico do 

Trabalho, a remuneração inicial é de R$ 12.371,00 mensais, 

com jornada de seis horas por dia, totalizando 30 horas 

por semana.

A Caixa oferece a todos os 

empregados, os seguintes 

benefícios: assistência à saú-

de, previdência complemen-

tar, participação nos lucros e 

resultados, auxílio alimenta-

ção e refeição, vale transpor-

te, auxílio creche, possibilida-

de de ascensão profissional e 
acesso a ações de capacita-

ção e desenvolvimento.

As provas objetivas e discursi-

va estão agendadas para 1º de 

fevereiro de 2026. Os resulta-

dos da avaliações, tal como o 

envio de títulos está agenda-

do para o dia 11 de março de 

2026. O período de verificação 
de cotas para negros, indíge-

nas e quilombolas será em 26 

de abril de 2026. Os resulta-

dos finais serão divulgados 
em 26 de maio de 2026.

A Câmara dos Deputados vai 

abrir novo concurso público 

e recomendou o Cebraspe 

como organizador da seleção. 

As vagas serão para analista 

legislativo em áreas como 

registro e redação, processo 

legislativo, gestão, comunica-

ção, documentação, museo-

logia, engenharia e medicina, 

além de técnico cargo.

O número de vagas do novo 

concurso da Câmara Federal 

ainda será definido. Atualmen-

te, a instituição tem 767 cargos 

desocupados e 838 servidores 

aptos à aposentadoria até 

2030. O último certame acon-

teceu em 2023. As remunera-

ções iniciais chegam a R$ 29,4 

mil para analista e R$ 19,6 mil 

para técnico.

Em média, aproximadamente 106 candidatos disputam 

por cada vaga, levando em conta todas as oportunida-

des. Considerando apenas as vagas imediatas, a concor-

rência passa para 426 por vaga, número que reflete a 
competitividade do certame e a atratividade dos cargos 

oferecidos. A região Sudeste foi a que mais teve inscri-

ções, somando 31,9 mil inscritos para as vagas lotadas em 

São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo. 

Em seguida está o Nordeste com 21,5 mil inscritos, Cen-

tro-Oeste (9,6 mil), Sul (9,2 mil) e Norte (6 mil).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cada vaga será disputada por, ao menos, 106 candidatos
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Servidores vítimas de violência 
poderão mudar local de trabalho

Por Martha imenes

Servidores públicos federais 
em situação de violência domés-
tica e familiar passam a contar 
com regras mais amplas e rápidas 
para mudar de local de trabalho. 
O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) publicou no Diário Ofi-
cial da União (DOU), a nova 
norma sobre pedidos de remo-
ção e outras formas de movimen-
tação funcional, que se aplica a 
mulheres — independentemen-
te de orientação sexual — e a ho-
mens em relações homoafetivas.

Para servidores que ocupam 
cargo efetivo, estão disponíveis 
a remoção — que desloca o ser-
vidor para outra unidade do 
mesmo órgão —, a redistribui-
ção — que transfere o cargo para 
outro órgão, levando o servidor 
junto — e a movimentação, que 
reúne formas de realocação inter-
na previstas em norma própria. 
Essa última alternativa é aplicada 
quando não é possível recorrer às 
opções anteriores.

Já para empregados públi-
cos regidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), a 
portaria permite apenas a movi-
mentação.

A portaria determina que a 
remoção deve ser concedida au-
tomaticamente quando houver 

medida protetiva de urgência 
que comprove risco à vida ou à 
integridade do servidor e deter-
mina afastamento do agressor 
do lar, proibição de aproximação 
ou contato e restrição do porte 
de arma. A análise desse tipo de 
pedido deve ocorrer em até cin-
co dias úteis, prazo previsto na 
norma para os casos de remoção 
obrigatória.

De acordo com o texto, situações 
de flagrante relacionadas à violência 
doméstica também são suficientes 
para tornar a remoção obrigatória.

Outros documentos
Nos casos em que não hou-

ver medida protetiva deferida, o 
pedido poderá ser analisado pela 
administração com base em um 
conjunto de documentos espe-
cíficos. São aceitos boletins de 
ocorrência, registros de ligações 
para serviços de emergência, exa-
mes de corpo de delito, pedidos 
de medida protetiva ainda em 
análise e quaisquer outros meios 
de prova admitidos em direito 
que indiquem a situação de vio-
lência doméstica e familiar.

Nesses casos, não há prazo es-
pecífico definido pela portaria e a 
concessão depende de avaliação 
da área de gestão de pessoas, que 
deverá considerar a conveniência 
administrativa e o grau de risco 
apresentado.

Danos à saúde
A norma também prevê a pos-

sibilidade de remoção por moti-
vo de saúde, quando uma junta 
médica oficial comprovar danos 
físicos ou psicológicos resultan-
tes da violência. Nessa situação, a 

mudança independe do interesse 
administrativo do órgão de ori-
gem. O pedido deve ser analisado 
em até dez dias úteis, prazo que 
pode ser prorrogado por igual 
período, conforme previsto na 
portaria.

Quando a remoção não puder 
ser concedida — como nos casos 
em que o órgão não possui uni-
dade na localidade indicada ou 
quando a lotação solicitada não 
comporta a movimentação —, a 
área de gestão de pessoas deverá 
analisar alternativas. Nessa situa-
ção, a portaria determina que a 
unidade técnica recomende, em 
até cinco dias úteis, a redistri-
buição do cargo ou outra forma 
de movimentação funcional. 
Depois disso, a autoridade com-
petente terá mais cinco dias úteis 
para decidir sobre a medida.

Reincidência e sigilo
Se a violência persistir na 

nova localidade, o servidor pode-
rá solicitar nova remoção a qual-
quer tempo.

Caso o risco cesse, também 
poderá pedir retorno a uma das 
lotações anteriores, sem prejuízo 
de direitos ou vantagens perma-
nentes. Todos os processos devem 
tramitar em caráter sigiloso, e os 
atos de remoção, redistribuição 
ou movimentação serão publica-
dos sem identificação nominal.

Governo altera regras para servidoras públicas vítimas de violência doméstica
Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Medida prevê remoção automática em casos de medida protetiva que comprove risco à vida  

Por Martha imenes

O novo adicional de qualifi-
cação, conhecido como AQ, dos 
servidores do Poder Judiciário da 
União, previsto no Projeto de Lei 
(PL) nº 3084/2025, foi sanciona-
do pelo governo federal. As infor-
mações são da  Associação Nacio-
nal dos Servidores do Judiciário 
Federal (Anajustra).

As alterações promovidas na 
Lei nº 11.416/2006, segundo a as-
sociação, representam um avanço 
significativo na política de valori-
zação da carreira, ao modernizar 
as regras do adicional e reforçar o 
incentivo à capacitação contínua.

Com ele, cursos, títulos e certi-
ficações passam a ser melhor valo-
rizados, garantindo impacto direto 
na remuneração daqueles que in-

vestem continuamente no aperfei-
çoamento técnico.

Entenda as mudanças
O PL 3.084/2025 reformula 

o adicional de qualificação para 
criar novas categorias de cursos 
que podem resultar em acréscimo 
salarial para o servidor e reajusta 
os valores atuais. Atualmente, 
servidores com pós-graduação 
ou cursos de qualificação podem 
receber o adicional em índices de 
1% (ações de treinamento de 120 
horas), 7,5% (especialização), 
10% (mestrado) e 12,5% (douto-
rado). Esses percentuais incidem 
sobre o vencimento do servidor.

Analista em final de carreira 
pode somar R$ 1.161,52 se tiver 
doutorado, por exemplo. Com 
a mudança, o valor vai para R$ 

3.857,75 em 2026, considerando-se 
o reajuste de 8% a partir do próximo 
ano. Também a partir de 2026, o 
mestrado valerá R$ 2.700,43 contra 
os atuais R$ 929,21.

As duas qualificações não po-
dem ser acumuladas e absorvem 
outras de valores menores, de acor-
do com a Anajustra. Técnicos do 
Judiciário de nível intermediário 
continuam recebendo o adicional 
por terem curso de graduação.

O PL argumenta ser mais com-
patível com a realidade de outras 
carreiras, inclusive do Poder Legisla-
tivo Federal, que têm seus adicionais 
calculados com base no vencimento 
mais alto da tabela remuneratória, 
de forma que servidores com idên-
tica titulação recebem adicional si-
milar, independentemente do nível 
que estejam na carreira.

anajustra: novo 
adicional de qualificação 
é sancionado 

Divulgação/Anajustra

Técnicos do Judiciário com graduação 

continuam recebendo o adicional
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Ameaça dos EUA à Venezuela 
ganha novo capítulo no mar

Fuzis

Procurando

Os Estados Unidos tentaram interceptar mais uma 
embarcação em águas internacionais perto da costa da 
Venezuela neste sábado (20), de acordo com o jornal The 
New York Times. Anteriormente, a informação das agên-
cias de notícias Reuters e Bloomberg era de que o navio 
havia sido capturado. Se confirmada, essa seria a terceira 
vez nas últimas semanas que os EUA apreendem um 
petroleiro perto do país sul-americano, em meio a um 
forte aumento da presença militar americana na região, 
e a segunda vez apenas neste fim de semana.
No sábado, os EUA já haviam apreendido outro barco. Dias 
antes, Trump anunciou um “bloqueio total” a todos os pe-
troleiros sancionados que entram ou saem da Venezuela.

Os suspeitos estavam ar-
mados com pistolas e um 
deles tinha um fuzil AK-47, 
segundo declarou o subco-
missário da polícia provincial, 
Fred Kekana, ao canal de 
televisão SABC. Eles abriram 
fogo contra os clientes do bar 
e continuaram atirando de 
maneira aleatória enquanto 
fugiam do local.

As autoridades estão à procu-
ra dos criminosos, e a motiva-
ção do ataque também está 
sendo investigada. A identida-
de das vítimas não foi divul-
gada. A polícia afirmou que o 
grupo de 12 homens chegou 
ao local em dois veículos, uma 
Kombi e um sedã. O Serviço 
de Polícia da África do Sul pe-
diu ajuda às testemunhas.

Secretária Kristi Noem no X

Estados Unidos tentam interceptar a terceira embarcação

Petroleiro sob sanções americanas

Maduro chama de “ameaça grotesca”

Atentado

Vítimas

Plano de paz

Manifestações

Fonte acusa a “perseguição ativa”

Segundo o jornal, o petroleiro que seguia para a Venezuela 
para carregar petróleo está sob sanções americanas desde o 
ano passado por transportar petróleo iraniano - autoridades 
federais dizem que o combustível é vendido para financiar 
grupos terroristas. Um juiz federal dos EUA expediu um 
mandado de apreensão que permite tomar posse do navio 
em razão do envolvimento anterior do Bella 1 no comércio 
de petróleo iraniano, não pelas ligações com a Venezuela. 

O regime de Maduro classifica a ação dos EUA de irracio-
nal e “ameaça grotesca”. No sábado, o regime denunciou 
e rejeitou “categoricamente o roubo e o sequestro de 
uma nova embarcação privada que transportava petró-
leo venezuelano, bem como o desaparecimento forçado 
de sua tripulação”, crimes supostamente cometidos por 
militares americanos em águas internacionais.

Um grupo de 12 homens ar-
mados matou nove pessoas e 
feriu outras dez em um ataque 
perto de Joanesburgo, a capi-
tal financeira da África do Sul, 
na madrugada deste domingo 
(21). Segundo informações da 
polícia, os criminosos abriram 
fogo contra uma taberna em 
Bekkersdal, um bairro a cerca 
de 40 km de Joanesburgo.

Após atirar, os criminosos 
teriam revistado as vítimas 
e levado objetos de valor, 
incluindo telefones celula-
res. Entre os mortos está um 
taxista que estava do lado 
de fora do bar no momen-
to do ataque. Bekkersdal é 
uma área caracterizada por 
altos níveis de desemprego e 
pobreza devido ao declínio da 
mineração de ouro.

Após uma série de negocia-
ções, o presidente ucraniano 
Volodimir Zelenski afirmou 
que a base do plano de paz 
costurado entre a Ucrânia e 
os Estados Unidos para ser 
entregue à Rússia está feita. 
O acordo gira em torno de 20 
pontos fundamentais, que 
devem ser aceitos por Putin 
para dar fim à guerra.

Na França, os protestos dos 
agricultores seguem aconte-
cendo. Apesar de terem per-
dido a força - e boa parte dos 
manifestantes - as interven-
ções nas estradas francesas 
contra o acordo entre a União 
Europeia e o Mercosul e con-
tra as novas políticas sanitá-
rias do país seguem fechando 
rodovias ao sudoeste.

Além disso, o navio também não exibia uma bandeira 
nacional válida - o que o tornaria um navio apátrida, pas-
sível de abordagem em alto-mar.
Ainda de acordo com a publicação americana, o navio 
não se submeteu à abordagem, continuou navegando 
e estaria fugindo pelo mar do Caribe. Outra fonte ouvida 
pelo New York Times se referiu à situação como “perse-
guição ativa”. A Venezuela, que possui as maiores reser-
vas de petróleo do mundo, tem uma economia depen-
dente de exportações dessa commodity.

Serviço de Imprensa da Federação Russa

Nicolás Maduro rechaça as ações dos Estados Unidos

Governo Trump 
usa linguagem 
racista em 
publicações

Mais do que qualquer outra, a 
promessa feita por Donald Trump 
na campanha eleitoral de 2024 de 
que, se eleito, deportaria milhões de 
imigrantes dos Estados Unidos cap-
turou o imaginário do eleitorado e 
da base do Partido Republicano.

Apoiadores lotaram comícios 
com placas como “deportem to-
dos agora”, “proteja a fronteira” e 
“deporte todos os ilegais”. O então 
candidato disse, entre outras coisas, 
que os imigrantes vindos da Améri-
ca Latina estariam envenenando o 
sangue da nação americana.

A retórica de Trump, mais ra-
dicalizada do que no passado, en-
controu nova expressão entre a base 
jovem do partido, que desenvolveu 
uma linguagem própria em fóruns 
de internet e em redes sociais. Para 
especialistas ouvidos pela Folha, essa 
linguagem é extremista, racista e 
com características em comum com 
a propaganda de regimes fascistas 
do século 20 - e vem sendo usada 
também na comunicação oficial do 
governo Trump.

“Há um nível de racismo explí-
cito e etnonacionalismo que, em-
bora estivesse presente no primeiro 
mandato, foi muito exacerbado 
agora”, diz Joseph Nevins, geógrafo e 
especialista em imigração do Vassar 
College, no estado de Nova York. 
“Existe a ênfase na superioridade de 
grupos de pessoas que são, de modo 
geral, de ascendência europeia.”

No seu perfil no X, o Depar-
tamento de Segurança Interna 

(DHS), responsável pela corrente 
campanha de deportação em massa, 
frequentemente faz publicações de 
recrutamento, conclamando jovens 
a “proteger o Ocidente”, a “lutar pela 
América” e a “retornar” - nesse últi-
mo caso, a um passado idealizado e 
branco, segundo analistas.

“A estética é precisamente vol-
tada para a juventude, tomando 
inspiração de conteúdos de extrema 
direita que, antes, eram margina-
lizados, mas agora estão no centro 
do discurso”, diz William Callison, 
cientista político e professor da Uni-
versidade da Cidade de Nova York.

“Ao mesmo tempo, há a traje-
tória de uma política de extrema 
direita muito mais antiga, que valo-
riza um passado perdido, no mesmo 
sentido do fascismo, que falava em 
revitalização nacional”, prossegue. 
“Sente-se falta de algo que foi perdi-
do, e muitas dessas postagens se ins-
piram diretamente em conteúdos 
supremacistas brancos da segunda 
metade do século 20.”

Uma das publicações, por exem-
plo, diz: “Para onde, homem ame-
ricano? A América precisa de você: 
junte-se ao ICE agora”, acompanha-
da de uma imagem do Tio Sam, 
personificação dos EUA, decidindo 
que caminho tomar. A frase é uma 
referência direta ao livro “Para onde, 
homem ocidental?”, do supremacis-
ta branco e neonazista americano 
William Gayley Simpson.

O livro, publicado em 1978, 
elogia Adolf Hitler e diz que há uma 
conspiração judaica para destruir o 
homem branco e o cristianismo.

Publicações do ICE usam termos 
supremacistas contra imigrantes

Molly Riley/ Casa Branca

Publicações remetem a falas de supremacistas americanos

Por Victor lacombe (Folhapress)
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Premiê da Austrália pede 
desculpas a judeus após ataques

Por Folhapress

O primeiro-ministro da Aus-
trália, Anthony Albanese, pediu 
desculpas à comunidade judaica 
do país nesta segunda-feira (22), 
um dia após ser vaiado em um ato 
em homenagem às 15 vítimas do 
ataque da praia de Bondi, em Syd-
ney, que marcou uma semana do 
episódio.

“Sinto o peso da responsabilida-
de por uma atrocidade que aconte-
ceu enquanto exerço este cargo [de 
primeiro-ministro] e sinto muito 
pelo que a comunidade judaica e a 
nossa nação como um todo viven-
ciaram”, disse o premiê a jornalistas.

Ele afirmou que compreendia 
que parte da raiva na comunidade 
judaica após o ataque era direciona-
da a ele e pediu unidade nacional.

“O governo trabalhará todos 
os dias para proteger os judeus aus-
tralianos, para proteger o direito 
fundamental que eles têm, como 
australianos, de se orgulhar de quem 
são, praticar sua fé, educar seus filhos 
e participar da sociedade australiana 
da forma mais plena possível.”

O ataque, um dos mais letais do 
país em quase três décadas, ocorreu 
durante uma celebração judaica, o 
Hanukkah. Albanese está sob pres-
são de críticos que afirmam que seu 
governo não fez o suficiente para 
conter o aumento do antissemitis-
mo no país.

Ele também foi criticado pela 
forma como reagiu ao episódio. 
Logo após o ataque, Albanese anun-
ciou um pacote para endurecer a lei 
de controle de armas na Austrália. 
Apenas dias depois o governo de-
cidiu apresentar um pacote de leis 
para combater o discurso de ódio e 

o antissemitismo no país.
Uma pesquisa divulgada nesta 

segunda-feira pelo jornal Sydney 
Morning Herald apontou queda de 
15 pontos em seu índice de aprova-
ção, o pior resultado desde a vitória 
eleitoral do premiê em maio.

O ataque foi cometido por Sajid 
Akram, 50, e seu filho Naveed, 24. 
Sajid foi morto a tiros pela polícia 
no local, e Naveed terá de responder 
por 59 acusações, que incluem assas-
sinato, lesão com tentativa de assas-
sinato e terrorismo. Ele foi transferi-
do para a prisão nesta segunda após 
ficar internado em um hospital.

Segundo a polícia, o ataque 
foi motivado por ideologia extre-
mista ligada ao grupo terrorista 
Estado Islâmico (EI) e planejado 
de forma “meticulosa” ao longo de 
vários meses.

Documentos judiciais divulga-

dos nesta segunda-feira revelam que 
pai e filho realizaram treinamentos 
com armas de fogo em áreas rurais 
isoladas de Nova Gales do Sul, o 
estado mais populoso da Austrália, 
que inclui Sydney. As autoridades 
também afirmam que os suspeitos 
fizeram visitas de reconhecimento à 
praia de Bondi alguns dias antes do 
ataque.

A polícia encontrou um vídeo 
gravado em outubro em um dos 
celulares dos atiradores, no qual 
eles aparecem sentados diante da 
imagem de uma bandeira do Esta-
do Islâmico e fazendo declarações 
em inglês sobre seus motivos para o 
ataque, enquanto condenavam atos 
de sionistas.

Pouco depois das 2h da manhã 
no dia do ataque, os homens foram 
filmados por câmeras de segurança 
carregando itens longos e volumo-

sos, embrulhados em cobertores, ao 
sair de uma casa alugada para curta 
estadia no subúrbio de Campsie. 
Eles depois dirigiram até Bondi por 
volta das 17h.

As autoridades acreditam que 
os objetos transportados incluíam 
duas espingardas de cano simples, 
um fuzil Beretta, três bombas ca-
seiras feitas com canos, uma bomba 
improvisada com uma bola de tênis 
e um grande artefato explosivo im-
provisado.

De acordo com a investigação, 
antes de iniciarem os disparos con-
tra a multidão, os suspeitos lança-
ram as bombas no parque de Bondi, 
mas os dispositivos explosivos não 
detonaram.

A polícia realizou buscas na casa 
de Campsie e encontrou equipa-
mentos para fabricação de explosi-
vos, peças de armas produzidas em 

impressoras 3D e cópias do Alcorão.
O Parlamento de Nova Gales 

do Sul foi convocado nesta segunda 
para votar o projeto de lei apresen-
tado pelo governo para endurecer o 
acesso a armas de fogo.

A proposta limita a quatro o nú-
mero de armas que uma pessoa pode 
possuir -ou até dez em casos especí-
ficos, como agricultores- e proíbe a 
exibição de símbolos terroristas.

Embora a Austrália já tenha 
algumas das leis de controle de 
armas mais rigorosas do mundo, 
adotadas após o massacre de Port 
Arthur, em 1996, que deixou 35 
mortos, as autoridades afirmam 
que o ataque de Bondi expôs lacu-
nas no sistema. Em Nova Gales do 
Sul, há mais de 1,1 milhão de ar-
mas registradas, e dados da polícia 
mostram que mais de 70 pessoas 
possuem mais de 100 armas cada.

O primeiro-ministro estadual, 
Chris Minns, afirmou que espera re-
sistência às propostas, mas defendeu 
as mudanças. “Não podemos fingir 
que o mundo é o mesmo de antes do 
incidente terrorista”, disse. “Precisa-
mos tomar medidas para que nunca 
aconteça novamente.”

Enquanto isso, a praia de Bondi 
tenta retomar a normalidade. Visi-
tantes continuam a prestar homena-
gens em um memorial improvisado, 
embora autoridades tenham inicia-
do a retirada de flores, velas e cartas 
deixadas no local.

Os objetos deposição serão 
preservados para serem posterior-
mente exibidos no Museu Judaico 
de Sydney e na Sociedade Histórica 
Judaica Australiana. Treze pessoas 
seguem internadas, quatro delas em 
estado crítico, porém estável, segun-
do autoridades de saúde.

Anthony Albanese se desculpou uma semana após atentado na praia de Sydney
Australian Government

Albanese foi criticado por ter anunciado um pacote para endurecer a lei de controle de armas

Um retrato a óleo de George 
Washington pintado por Gilbert 
Stuart em 1804, que serviu de base 
para a imagem da nota de um dólar, 
será leiloado em Nova York em 23 
de janeiro de 2026. A casa de leilões 
Christie’s estima que a obra alcance 
entre US$ 500 mil e US$ 1 milhão 
(até cerca de R$ 5,5 milhões).

Intitulada “George Washing-
ton (tipo Athenaeum)”, a pintura 
é uma das versões mais conheci-
das do modelo criado pelo pintor 
a partir de encomenda feita por 
Martha Washington (primeira-
-dama original do país) em 1796. 
O retrato se tornou referência para 
a gravura adotada oficialmente na 
cédula de US$ 1 em 1963.

Na composição, Washington 
aparece de frente, com camisa de 
babados e casaco escuro, em esti-
lo que consolidou Stuart como o 
principal retratista de seu tempo, 
segundo a casa de leilões.

O leilão integra uma semana 
temática de comemoração aos 250 
anos da Independência dos Estados 
Unidos (a data exata é 4 de julho de 
2026). Serão ofertadas também 
obras e documentos, como uma 
cópia assinada da Proclamação de 
Independência e o contrato que 
criou a empresa Apple.

A versão do retrato de Geoge 
Washington foi encomendada 
em 1804 por James Madison, en-
tão secretário de Estado e futuro 

retrato de George Washington 
vai a leilão por até r$ 5 milhões

Domínio público

Pintura 

será 

leiloada em 

Nova York

quarto presidente dos Estados 
Unidos. De acordo com o catá-
logo, a obra simboliza a ligação 
entre Washington, considerado 
o “pai da nação”, e Madison, fre-
quentemente chamado de “pai da 
Constituição”.

Após permanecer com a fa-
mília Madison e ser exibida em 
residências na Virgínia e em 
Washington, a pintura ficou sob 
os cuidados de Dolley Madison 
até 1849. Em 1851, foi vendida 
por US$ 300 a William Henry 
Aspinwall, empresário de Nova 
York. O retrato passou por di-
ferentes proprietários ao longo 
do século 19 e início do 20. Em 
1951, a obra foi doada à Universi-
dade Clarkson, onde permaneceu 
até hoje. Segundo a Christie’s, a 
instituição decidiu vendê-la para 
apoiar a missão educacional.

Por Luísa Monte 
(Folhapress)
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CORREIO ESPORTIVO

Carlos Alcaraz e João Fonseca 
se enfrentarão em São Paulo

Manifestação

Greve

João Fonseca, tenista número 1 do Brasil e 24º do ranking 
mundial, e Carlos Alcaraz, espanhol número 1 do mundo, 
já tem data para um segundo encontro.
Após o primeiro jogo amistoso entre os dois tenistas no 
início do mês em Miami, nos Estados Unidos, com vitória 
de Alcaraz, eles voltam a medir forças em encontro mar-
cado para 12 de dezembro de 2026, no torneio-exibição 
São Paulo Super Match, no Allianz Parque, em São Paulo.
A pré-venda dos ingressos começa nesta quarta-feira 
(23), às 10h (de Brasília), para clientes do Itaú, um dos pa-
trocinadores do evento. A venda geral começa na quin-
ta-feira (24), às 11h. Os ingressos começam a partir de R$ 
475 (meia-entrada), podendo chegar até R$ 6.450.

A Macaca foi campeã da Série 
C do Campeonato Brasileiro, 
primeiro título nacional da 
história do clube, e vai dis-
putar a Série B na próxima 
temporada. Os jogadores se 
manifestaram em meio à 
crise financeira que assola a 
Ponte Preta nesses últimos 
anos, mesmo com a conquis-
ta do título inédito.

O elenco da Ponte Preta 
anunciou, em nota oficial 
divulgada no último sábado 
(20), que vai suspender as ati-
vidades a partir de segunda-
-feira (22) até “que as verbas 
em atraso sejam regulariza-
das”. Nesta segunda, o elenco 
se manifestou novamente, 
mantendo a greve anunciada 
no fim de semana.

Eduardo Anizelli/Folhapress

João Fonseca terá sua “revanche” em terras brasileiras

Fonseca está “feliz” com a revanche

Colocou à disposição para jogar

Recopa

Cobrança

Crise antiga

Futuro incerto

Aldair quer Thiago Silva na Seleção

“Depois da experiência incrível que tivemos em Miami, 
fico muito feliz em poder jogar uma nova exibição ao 
lado do Carlos Alcaraz, agora no Brasil. Jogar em casa, 
diante da minha torcida, e compartilhar a quadra com 
um dos maiores nomes do esporte mundial, o número 
um do mundo, é muito importante para mim e também 
para o público. E espero que dessa vez o jogo caia pro 
meu lado”, afirmou João Fonseca em comunicado.

Thiago Silva ainda não foi convocado nenhuma vez desde 
que seu velho conhecido, Carlo Ancelotti, chegou à Seleção, 
mas não desistiu do sonho. O defensor já se colocou à dis-
posição para ajudar a seleção brasileira. Para que o sonho se 
realize, contudo, é preciso que Thiago mantenha o bom nível 
que apresentou no Fluminense na passagem pelo Porto.

Por Guilherme Xavier (Folhapress)

A Conmebol divulgou as 
datas e horários das partidas 
da Recopa Sul-Americana 
de 2026, que será disputada 
entre Flamengo e Lanús, da 
Argentina. Os duelos acon-
tecerão nos dias 19 e 26 de 
fevereiro, ambos às 21h30 (de 
Brasília). A ida será em Bue-
nos Aires, enquanto o jogo 
decisivo será no Maracanã.

O grupo acusa não ter recebi-
do “as férias de 2025, 13º salá-
rio de 2025, além de diversos 
meses de salários e direito de 
imagem em atraso, que em 
alguns casos chegam a 7 me-
ses sem o devido pagamen-
to”. A mensagem foi compar-
tilhada pelos jogadores em 
redes sociais. O documento 
é assinado pela “Rino Direito 
Desportivo”.

No comunicado, o elenco cita o 
5º do artigo 90 da Lei Geral do 
Esporte. Ela “permite ao atleta 
profissional de futebol parali-
sar as atividades profissionais, 
inclusive recursa-se a competir, 
quando os salários estiverem 
em atraso por 2 (dois) ou mais 
meses”. A conjuntura financei-
ra negativa da Ponte Preta já 
dura alguns meses.

No meio do ano, o clube 
teve contas bloqueadas, e as 
pendências chega também 
a profissionais das categorias 
de base. Neste cenário, o futu-
ro do elenco é uma incógnita. 
O grupo pode ter baixas no 
decorrer da pré-temporada 
devido às incertezas finan-
ceiras, e a chegada de novos 
reforços parece distante.

A contratação de Thiago Silva para o Porto segue uma car-
tilha de sonho. Mesmo aos 41 anos, o defensor ainda almeja 
disputar a próxima Copa do Mundo. Para Aldair, campeão 
com a Seleção no tetra, o zagueiro merece a convocação. 
Apesar disso, não seria para a vaga de titular, que já tem 
Marquinhos, Gabriel Magalhães e Éder Militão consolidados. 
O ex-jogador também revelou que a Copa daquele ano, 
disputada nos EUA, teve um gosto especial. O Brasil pode 
repetir o feito, já que, assim como em 94, carrega um jejum 
de 24 anos sem a conquista, e será nos EUA de novo.

Lucas Figueiredo/CBF

Zagueiro do Porto foi defendido pelo tetracampeão

Samir Xaud 
deixa ‘Caso 
Neymar’ para 
Ancelotti

Neymar Jr., atacante do San-
tos, passou por uma artroscopia na 
manhã desta segunda-feira (22), 
em Minas Gerais, para corrigir a 
lesão no joelho que quase o tirou 
da temporada.

PROCEDIMENTO BEM-

SUCEDIDO

O procedimento foi conside-
rado um sucesso pela equipe médi-
ca e o jogador já será liberado para 
iniciar o processo de recuperação. 
A intervenção serviu para tratar 
uma lesão no menisco medial e 
ocorreu sem intercorrências. 

Neymar sairá do hospital Ma-
ter Dei ainda no início desta tarde. 
Após a liberação médica em Nova 
Lima, o atleta começa os traba-
lhos de fisioterapia para retornar 
aos gramados. O planejamento de 
recuperação será totalmente coor-
denado por Rafael Martini, profis-
sional de confiança que acompa-
nha o jogador.

A cirurgia foi realizada pelo 
médico Rodrigo Lasmar. O Santos 
confirmou que o estado de saúde 
do craque é bom e que o cronogra-
ma de tratamento está definido.

ANCELOTTI DECIDE

O presidente da CBF, Samir 
Xaud, repercutiu ao “getv” as de-
clarações de Neymar, que mandou 
uma espécie de recado a Carlo 
Ancelotti durante o “Tardezinha”, 
show do cantor Thiaguinho ocor-
rido neste sábado (20) - o atacante 
do Santos pediu “ajuda” do treina-
dor da seleção brasileira ao falar 

sobre sua participação na Copa do 
Mundo de 2026.

O Neymar é um grande joga-
dor e um grande ídolo. A gente 
sempre espera que ele esteja bem 
pra ajudar a seleção brasileira 
como já ajudou em muitos anos - e 
como já ajudou o futebol brasilei-
ro. Isso é uma coisa da comissão 
técnica. Eu não interfiro, é 100% 
de autonomia para o Ancelotti. 
O que a gente espera é ter os me-
lhores jogadores e mais preparados 
pra trazer o tão sonhado hexa Sa-
mir Xaud, à “getv”

O presidente também falou so-
bre o fim da temporada com a final 
da Copa do Brasil. 

“Fico satisfeito. A gente já pe-
gou o calendário andando, mas 
graças a Deus, em seis meses, con-
seguimos fazer muitas mudanças 
positivas pro futebol brasileiro. 
Estamos muito motivados e em-
polgados no nosso novo formato 
para o ano que vem, o nosso novo 
produto.”

Xaud também comentou so-
bre a Copa do Brasil, que terá final 
única a partir de 2026.

“Gosto [da final única na Copa 
do Brasil]. É campo neutro. A gen-
te tem finais de competições im-
portantes internacionais em final 
única. Vai ser um charme a mais 
para a competição, agora também 
com a novidade do vice ganhar 
uma vaga na Libertadores. Ainda 
não definimos se será direta ou in-
direta, mas é mais um atrativo para 
o nosso produto. Até o fim do ano 
devemos ter uma definição.”

Atacante do Santos passou por 
cirurgia no joelho nesta segunda

Raul Baretta/ Santos FC

Cirurgia de correção do joelho de Neymar foi bem-sucedida
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Corinthians renasce com 
tetra após ano de páginas 
policiais e impeachment
Temporada 
corintiana 
terminou com um 
título improvável 
para premiar um 
ano complexo

O Corinthians entrou no Maracanã 
com uma dívida bilionária, um presidente 
impichado e o rótulo de clube em colapso 
institucional. No entanto, o Timão se con-
sagrou como a equipe paulista com o me-
lhor desempenho esportivo nesta tempora-
da, após conquistar o tetracampeonato da 
Copa do Brasil sobre o Vasco.

A reportagem reuniu os bastidores de 
como o clube conseguiu isolar o futebol de 
um cenário que misturou investigações po-
liciais e o caos político para voltar a ser cam-
peão nacional após oito anos.

ANO MARCADO POR PÁGINAS 
POLICIAIS

A investigação sobre o contrato da Vai 
de Bet transformou o Parque São Jorge em 
cenário de busca e apreensão por meses. O 
que deveria ser o maior patrocínio da histó-
ria do futebol brasileiro tornou-se um caso 
de polícia, com suspeitas de lavagem de di-
nheiro e repasses para empresas de fachada 
vinculadas a laranjas.

O envolvimento de ex-dirigentes e 
membros da cúpula atual em depoimentos 
à Polícia Civil desgastou a imagem do clube. 
As autoridades vasculharam computadores 
e documentos em busca de provas sobre a 
participação de intermediários fantasmas 
na negociação do patrocínio máster.

Por fim, a Justiça aceitou a denúncia que 
transformou o ex-presidente Augusto Melo e 
outros antigos diretores em réus no processo 
criminal. O avanço das investigações apontou 
indícios de crimes de associação criminosa e 
lavagem de dinheiro relacionados ao contrato. 
Com o status de réus, os antigos mandatários 
agora respondem formalmente pelas irregula-
ridades que precipitaram a queda da gestão.

TÍTULO PAULISTA SOBRE O 
PALMEIRAS

A vitória sobre o Palmeiras na final do 
Paulistão 2025 foi o primeiro grande sinal 
de que nem tudo estava perdido. Mesmo 
com a crise externa, dentro de campo o elen-
co permanecia unido sob as ideias do execu-
tivo de futebol Fabinho Soldado.

O atacante Memphis Depay protagonizou 
o lance mais emblemático daquela decisão ao 
subir na bola para irritar os adversários - e deu 
certo. A atitude do holandês incendiou a torci-
da e se tornou símbolo da conquista.

Porém, os sinais de problemas seguiam. 
Isso porque a premiação individual paga ao 
atacante pelo título estadual foi basicamente 
o valor total do prêmio entregue pela Federa-
ção Paulista ao clube campeão. Graças ao ga-
tilho contratual, Memphis embolsou R$ 4,7 
milhões - de uma premiação de R$ 5 milhões 
- evidenciando o modelo financeiro insusten-
tável praticado pela gestão.

PROCESSO DE IMPEACHMENT 
E CRISE POLÍTICA

O processo de impeachment avançou 
nas comissões de ética com base em denún-
cias de gestão temerária, que abrangiam 
desde o caso Vai de Bet até o departamen-
to financeiro quebrado. A pressão política 
não foi apenas de opositores, mas também 
de aliados que abandonaram a “base gover-
nista” de Melo após as revelações sobre as 
cláusulas ocultas no contrato de patrocínio.

O clima de incerteza contaminou os fun-
cionários e gerou um ambiente de desconfian-
ça no CT. No mesmo período, o ex-presidente 
tentou se segurar no cargo com diversas limi-
nares judiciais - e até uma invasão com aliados 
ao Parque São Jorge para tirar Osmar Stabile, 
interino até então, da cadeira da presidência.

Em maio, a votação do impeachment, mo-

Evander Portilho / Corinthians

Título da Copa do Brasil premiou ano de futebol irregular e polêmicas extra-campo do Corinthians

mento de maior baixa institucional do clube 
em décadas, sacramentou a saída de Augusto.

‘FECHADO POR MÁ 
ADMINISTRAÇÃO’

A sede social do Parque São Jorge viveu ce-
nas de “guerra” com a invasão de torcedores or-
ganizados, em 3 de junho. O episódio marcou 
o ápice da tensão popular, com manifestantes 
furando o bloqueio de segurança para cobrar 
explicações diretas à diretoria.

Os torcedores exigiam mudanças estrutu-
rais consideradas inegociáveis. A pauta incluía 
o direito a voto para o Fiel Torcedor, a reforma 
profunda do Estatuto do Clube e a punição ri-
gorosa aos dirigentes responsáveis pelas dívidas 
bilionárias deixadas em gestões passadas.

Stabile recebeu membros da torcida para 
tentar conter a crise interna após a deposição 
da diretoria anterior. No encontro, o manda-
tário prometeu acompanhar de perto as ques-
tões relativas às categorias de base, mas alertou 
que a reforma estatutária seria um processo 
complexo que envolveria ritos no Conselho e 
na Assembleia Geral - o que mais tarde se pro-
vou ser verdade.

EM BAIXA NO BRASILEIRÃO E 
NA AMÉRICA

A irregularidade nas demais competi-
ções do ano foi a grande marca de um elen-
co que oscilava entre o brilho das copas e a 
apatia nos pontos corridos. No Campeona-
to Brasileiro, o Corinthians conviveu com o 
fantasma do rebaixamento durante grande 
parte da competição.

Nas competições continentais, o de-
sempenho foi marcado por frustrações e 
eliminações que expuseram a curta pro-
fundidade do elenco. Tanto na pré-Liber-
tadores quanto na Sul-Americana, o clube 
não conseguiu sustentar o ritmo, sucum-
bindo diante de adversários inferiores, 
como Barcelona-EQU e Huracán-ARG.

Inclusive, a campanha irregular nas 
outras frentes aumentou o peso de obri-
gação sobre a Copa do Brasil para salvar o 
balanço esportivo do ano.

COMPROMETIMENTO E 
MOBILIZAÇÃO DO GYM

O trio GYM (Garro, Yuri e Memphis) 
ignorou dores agudas e lesões musculares re-
centes para se colocar à disposição da comis-
são técnica na reta final da Copa do Brasil. 
Tanto meia quanto o camisa 9, que vinham 
de uma maratona de jogos exaustiva, passa-
ram por controle de carga.

Memphis Depay liderou o esforço nos 
bastidores ao cumprir cronogramas de re-
cuperação em três turnos no CT Joaquim 
Grava. O atacante holandês, mesmo com a 
necessidade de infiltrações, esteve à dispo-
sição de Dorival Júnior.

A entrega física dos três principais jogado-
res do elenco serviu como o combustível moral 
necessário para o restante do time - e teve im-
pacto direto no desempenho.

Dos 90 gols do Corinthians em 2025, 
17 foram feitos em tramas diretas entre, 
pelo menos, dois dos três protagonistas, 
inclusive o gol do título da Copa do Bra-
sil, marcado por Memphis Depay com as-
sistência de Yuri Alberto. No total, 18% 
dos gols corintianos na temporada tiveram 
envolvimento direto do trio GYM na cons-
trução (bola na rede + passe).

No total, foram:
 Oito gols de Yuri com passe de Memphis;
 Quatro gols de Yuri com passe de Garro;
 Dois gols de Garro com passe de Memphis;
 Dois gols de Memphis com passe de Yuri;
 Um gol de Memphis com passe de Garro.

O DEDO DO TREINADOR
Mesmo com o título paulista conquistado 

em fevereiro, Ramón Díaz foi demitido do 
comando técnico corintiano. Em seu lugar, foi 
contratado Dorival Júnior, que tinha sido de-
mitido da Seleção Brasileira pouco antes.

Embora tenha passado por algumas tur-
bulências, e até mesmo balançado por conta 
das campanhas irregulares nas competições 
internacionais e no Brasileirão, o treinador 
deu ao Timão a identidade copeira que ele 
mesmo possui.

A estreia do treinador pelo Corinthians foi 
justamente na primeira partida do clube pela 
Copa do Brasil, a vitória por 1 a 0 sobre o No-
vorizontino, pela terceira fase da competição.

Dorival, que não é eliminado do torneio 
nacional desde 2016, quando comandava o 
Santos, venceu a competição pela quarta vez 
na carreira - igualando Felipão como técni-
co com mais títulos - sendo o terceiro nos 
últimos quatro anos.

“Cheguei ao Corinthians em abril e fiz 
uma visita à minha família de dois dias uma 
vez em Florianópolis e nunca mais fui para lá. 
A entrega foi toda para algo positivo aconte-
cer. E não foi por acaso. Uma equipe que vence 
todas as partidas fora de casa, faz uma campa-
nha como fizemos, merece respeito, reconhe-
cimento e consideração”, disse Dorival, após 
conquistar a Copa do Brasil pelo Corinthians.

NA FRENTE DO RIVAL
A conquista do título coloca o Corinthians 

como o dono do melhor desempenho esporti-
vo de São Paulo. Mesmo com uma dívida bi-
lionária e sem a capacidade de investimento do 
rival alviverde, o Timão provou que a hierar-
quia do futebol não depende apenas de cifras.

O Palmeiras promoveu uma reformulação 
multimilionária em seu elenco, mas terminou 
o ano sem título. A comparação é gritante: 
enquanto o vizinho exibia saúde contábil e re-
forços caros, o Corinthians jogava pela sobre-
vivência institucional e transfer ban. O título 
serviu para atestar a resiliência de um grupo de 
jogadores que ignorou o caos extra-campo.
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A alta temporada lota o mar 
de Angra dos Reis e de Paraty de 
lanchas. São turistas que vão atrás 
das famosas ilhas e praias que 
encantaram os abastados perso-
nagens das novelas da década de 
2000. Para realmente conhecer 
Angra dos Reis costumam dizer 
é fundamental ir para o alto mar. 
Será mesmo?

Quem nasceu ou mora na ci-
dade costuma ter um roteiro um 
pouco diferente nos dias quentes. 
De ônibus, carro ou a pé, as praias 
do continente têm tanto quanto a 
oferecer.

Com tempo curto, a esco-
lha precisa ser certeira. Angra é 
uma cidade extensa, com muitas 
opções ao longo da rodovia Rio-
-Santos (BR-101), o que lembra 
bastante Ubatuba. Assim, ter um 
carro à mão faz diferença.

A partir de Paraty, no sentido 
Rio de Janeiro, a primeira região 
é de Mambucaba, distrito com 
hospedagens de todos os estilos, 
restaurantes e muitas praias. É um 
pouco depois dali a cinco quilô-
metros onde estão as duas usinas 
nucleares brasileiras, que levam 
o nome do município: Angra 1 
e Angra 2, assim como o canteiro 
de obras de Angra 3.

Belezas exuberantes

Os angrenses já estão acostu-
mados, mas muita gente leva um 
susto ao ver as instalações encra-
vadas em meio à Mata Atlântica 
preservada, bem na beira do mar. 
É mesmo um baita contraste. Mas 
essa impressão, seja boa ou má, 
logo passa com o visual que sur-
ge na curva seguinte: uma série 
de pequenas praias compõem a 
enseada de Piraquara, cujo acesso 
principal é na altura do km 513.

A primeira das praias da ensea-
da é a do Laboratório, nome que 
foi de certa forma trocado pelo 
apelido praia de Águas Quentes, 

Nessin Azar - Flickr

Daniel Cukier/Flickr

A histórica Paraty com suas ruas de pedras que exalam cultura e arte

Angra dos Reis, 
Paraty, Mata 
Atlântica e 
mar encantam 
turistas do 
mundo
Na alta temporada, Costa 
Verde recebe visitantes 
de vários países

Angra dos Reis é uma 

das cidades mais 

visitadas do país

quando ela viralizou nas redes 
sociais devido à transparência e 
temperatura acima da média. O 
motivo para isso é o processo de 
resfriamento das usinas nuclea-
res que ficam ali perto. Elas usam 
água do mar para troca de calor, 
mas não há riscos porque todo o 
processo é feito indiretamente. A 
cor do mar e a vida marinha im-
pressionantes afastam qualquer 
suspeita.

Bem ao lado fica a praia Secre-
ta, onde pedras gigantes impedem 
a vista da faixa de areia de quem 
chega por ali de barco. No fim 
da praia, está a trilha para a mais 
reservada e mais bonita opção da 
enseada de Piraquara: a praia da 
Guariba. Também é possível aces-
sá-la diretamente pela rodovia, 
logo depois do acesso principal.

As curvas da Rio-Santos

Para quem não conhece a 
Rio-Santos, vale um lembrete. Ela 

acompanha a geografia local, con-
tornando morros íngremes e ser-
ras com desfiladeiros bem próxi-
mos ao mar. Como está próxima a 
uma área de preservação, Piraqua-
ra tem rica vida marinha é perfeita 
para mergulho e atividades como 
stand-up paddle. Afinal, Angra 
não tem ondas.

Algumas dicas a mais: vá à en-
seada em dias mais frescos, já que 
a água sai da usina nuclear com até 
35 graus célsius. A temperatura é 
perfeita para quem também passa 
o outono e o inverno na região e 
não dispensa pular no mar. As três 
praias não têm restaurantes nem 
bares, mas em fins de semana de 
verão até é possível encontrar am-
bulantes. No verão, chegue cedo 
para estacionar próximo à faixa 
de areia e evitar a chuva. Depois 
das 15h, é certo que o tempo vira 
na região de Angra e Paraty. Quer 
sol? Aproveite a manhã.

Já na região central de Angra 

dos Reis, cerca de 35 quilômetros 
depois, as praias preferidas dos 
angrenses ficam no circuito da Es-
trada do Contorno. São uma série 
de pequenas enseadas e faixas de 
areia uma após a outra.

Vale a pena ter um pouco de 
paciência e seguir até as últimas: a 
praia do Leste, virada justamente 
para onde nasce o sol, e a praia do 
Tanguazinho, a mais isolada e sel-
vagem. Na maré baixa, é possível 
curtir também a minúscula praia 
da Gruta. Nessa, virada para o 
oeste, a atração principal é o pôr 
do sol.

Encontrar vagas por ali é difí-
cil nos finais de semana, por isso 
mais uma vez vale aproveitar as 
manhãs de sol para chegar cedo. 
O melhor ainda assim é pedir 
um carro por aplicativo ou táxi a 
partir do centro da cidade. Nes-
se caso, sente do lado esquerdo e 
olhe pela janela. Você vai ver as 
ilhas de Angra e entender por que 

as ondas não tem vez na região. A 
calmaria do mar lembra até lagoa, 
resultado da proteção fornecida 
pela Ilha Grande, outra das joias 
da Costa Verde. A Estrada do 
Contorno é uma das partes mais 
bem servidas de infraestrutura 
em Angra, com hotéis, pousadas, 
agências de turismo. Também fica 
próxima a pontos de mergulho e 
das ilhas da Gipóia e Botinas.

Desfiladeiros acima do 
mar

Ao seguir no sentido Rio, uma 
das últimas praias da cidade é a da 
Sororoca, já próxima à divisa com 
o município vizinho de Mangara-
tiba. Ali, assim como em Piraqua-
ra, a rodovia corta as montanhas 
em desfiladeiros bem acima do 
mar. No quilômetro 453, saia da 
Rio-Santos numa rua de parale-
lepípedos à direita.

Cerca de 500 metros depois, 
há espaço para estacionar. Do 
lado esquerdo, você verá as praias 
do Garatucaia, Conceição de Ja-
careí e Caetés ao longo. Já no lado 
direito, ao entrar na trilha que dá 
acesso à praia, se prepare: a Ilha 
Grande está imponente bem ao 
fundo. É de tirar o fôlego. Depois 
de 20 minutos de descida, se che-
ga à faixa de areia. O maré bas-
tante transparente e com algumas 
ondas em dias de mar agitado, 
mas são pequenas.

Para quem chega a partir do 
Rio, o roteiro é o inverso. A So-
roroca é justamente uma das pri-
meiras praias, o que facilita até 
um bate e volta. Da primeira à úl-
tima faixa de areia, a rodovia atra-
vessa Angra dos Reis ao longo de 
mais de 60 quilômetros de curvas 
que contornam o litoral recorta-
do. Angra definitivamente não é 
uma cidade para ser conhecida só 
navegando. Ela é perfeita também 
para uma road trip.

Por Vitor Sena (Folhapress)
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Alesp aprova cidadania digital 
nas escolas de São Paulo

USP aberta no digital

Consulta logística

A Assembleia Legislativa de São Paulo aprovou o 

Projeto de Lei nº 1.193/2019, que institui o programa 

Cidadania Digital em escolas públicas e privadas de 

educação básica. A proposta, de autoria do deputado 

estadual Rafa Zimbaldi (União Brasil), prevê ações de 

orientação para o uso responsável da tecnologia e 

da internet. O texto foi votado em plenário em 17 de 

dezembro e segue para sanção do governador Tarcísio 

de Freitas. A lei estabelece alfabetização digital e con-

teúdos sobre ética, segurança on-line e uso excessivo 

das redes sociais, além de incentivar a participação 

de pais e da comunidade escolar na disseminação de 

boas práticas no ambiente digital.

Mesmo durante as férias, a 

USP mantém acesso gratuito a 

e-books, cursos on-line, pod-

casts e acervos digitais, como 

o Portal de Livros Abertos, 

Biblioteca Digital de Teses 

e Dissertações e Museu do 

Ipiranga. A iniciativa permite 

que estudantes e público em 

geral explorem ciência, cultura 

e conteúdos acadêmicos.

O Governo de São Paulo 

abriu consulta pública para 

regulamentar a política 

estadual de logística reversa. 

A iniciativa da Semil busca 

contribuições da sociedade 

para definir responsabilidades 
de fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes 

na destinação adequada de 

produtos e embalagens.

Divulgação/Assessoria

Deputado Rafa Zimbaldi, autor da proposta

Segurança na decoração de fim de ano

Emendas no Orçamento 2026

Alerta maricultura!

Argentino brilha

BEEM vai a 30 mil

CPS amplia cursos

Campanha reforça veto a fogos

O Ipem-SP alerta consumidores sobre os cuidados 

com enfeites e luzes nas festas de fim de ano, desta-

cando riscos de acidentes elétricos e falhas em produ-

tos. A autarquia recomenda verificar certificação do 

Inmetro, seguir instruções de uso, evitar sobrecarga 

em tomadas e substituir fios danificados. A orientação 

visa prevenir curtos-circuitos, incêndios e proteger 

crianças e animais de estimação.

O Orçamento do Estado para 2026 incorporou 25 emendas 

do deputado Luiz Claudio Marcolino (PT), aprovadas pela 

Alesp. A proposta orçamentária prevê R$ 382 bilhões em re-

ceitas. As emendas destinam recursos a áreas como saúde, 

infraestrutura viária, segurança pública, habitação, educação 

técnica, segurança hídrica, Defensoria Pública e pesca arte-

sanal, com foco na ampliação de serviços públicos.

Instituições estaduais e asso-

ciações de pescadores realizam 

campanha de conscientização 

em Ubatuba para proteger 

áreas de maricultura. Espaços 

demarcados por boias são ex-

clusivos para pesquisa e cultivo 

experimental e não permitem 

pesca ou tráfego de embarca-

ções, especialmente no verão. 

O descumprimento gera riscos.

O ginasta argentino Felipe 

Becerra, de La Plata, conquis-

tou oito ouros e três pratas 

nos Jogos Abertos de Ribeirão 

Preto, defendendo Santos. 

Atleta da seleção argentina, 

Felipe se juntou à equipe 

local após convite do técnico 

Vitor Camargo e ajudou o 

time masculino a levar todas 

as medalhas em disputa na 

ginástica artística.

O programa Bolsa Estágio 

Ensino Médio (BEEM), da 

Seduc-SP, deve atender 30 mil 

estudantes em 2026, oferecen-

do estágio remunerado em 

empresas parceiras. Em 2025, 

cerca de 10 mil jovens partici-

param. Bolsas variam de R$ 

422 a R$ 851, com seguro inclu-

so. O programa inclui ainda 13 

mil alunos monitores em 2026.

Entre 2023 e 2025, o Centro 

Paula Souza criou 34 cursos 

inéditos: 23 nas Etecs e 11 

nas Fatecs. Novas formações 

incluem Inteligência Artificial, 
Sustentabilidade, Viticultura, 

Veterinária e Publicidade. 

Em 2026, as Fatecs ofertarão 

bacharelados em Engenharia 

e Educação Física, ampliando 

sua atuação acadêmica.

Com a proximidade das festas de fim de ano, o uso de fogos 
de artifício com estampido volta ao debate em São Paulo. 

Para reforçar os riscos associados ao barulho, o deputado es-

tadual Ricardo França lançou a campanha “SP Sem Fogos”, 

que destaca os impactos negativos da prática sobre animais, 

idosos, pessoas neurodivergentes e pacientes hospitalizados. 

A iniciativa também lembra que o uso desse tipo de artefato 

é proibido no estado pela Lei nº 17.389/2021. Segundo o par-

lamentar, a proposta é ampliar a conscientização da popula-

ção e estimular o cumprimento da legislação vigente.

Freepik

A proposta é ampliar a conscientização da população

Butantan 
inicia entrega 
da vacina 
contra dengue

O Instituto Butantan, vin-
culado à Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo, começará 
na próxima semana a entrega de 
1,3 milhão de doses da vacina 
Butantan-DV ao Programa Na-
cional de Imunizações (PNI), 
do Ministério da Saúde. As pri-
meiras 300 mil doses serão enca-
minhadas no início da semana, 
enquanto o restante, cerca de um 
milhão de unidades, está previsto 
para chegar até o final de janeiro 
de 2026.

A Butantan-DV é a primeira 
vacina do mundo contra a den-
gue administrada em dose úni-
ca. O contrato entre o Instituto 
Butantan e o Ministério da Saú-
de foi assinado nesta sexta-feira, 
formalizando a entrega do imu-
nizante.

A produção da vacina já ha-
via sido iniciada pelo Butantan 
antes da aprovação da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), assumindo riscos 
para antecipar a disponibilidade 
do imunizante. Além disso, o 
Instituto firmou parceria inter-
nacional com a empresa chinesa 
WuXi, com objetivo de ampliar a 
produção e aumentar as entregas 
previstas para o segundo semes-
tre de 2026.

Segundo Esper Kallás, dire-
tor do Butantan, “com a forma-
lização do acordo, daremos iní-
cio à entrega das doses da vacina 
contra a dengue. Em janeiro, será 

possível começar a aplicar a vaci-
na nos brasileiros”.

O imunizante recebeu auto-
rização da Anvisa para aplicação 
em pessoas entre 12 e 59 anos. 
Nos testes clínicos, a vacina apre-
sentou 74,7% de eficácia geral, 
91,6% de eficácia contra formas 
graves de dengue e com sinais de 
alarme, e 100% de eficácia con-
tra hospitalizações causadas pela 
doença.

Conforme a estratégia do 
Ministério da Saúde, as doses 
iniciais serão destinadas aos pro-
fissionais da Atenção Primária à 
Saúde, que atuam em Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) e visitas 
domiciliares. A expansão da vaci-
nação ao público geral será gra-
dual, começando pelos adultos 
de 59 anos e reduzindo a idade 
até alcançar adolescentes a partir 
de 15 anos.

O Instituto Butantan tam-
bém planeja ampliar a faixa etá-
ria da vacina, incluindo idosos 
de 60 a 79 anos e crianças de 2 a 
11 anos. Estudos clínicos já indi-
caram segurança do imunizante 
nessas faixas etárias, e novas pes-
quisas estão em andamento para 
avaliar a eficácia e possibilitar fu-
tura inclusão nos programas de 
vacinação.

Com a Butantan-DV, o Bra-
sil passa a contar com uma ferra-
menta inédita no combate à den-
gue, potencialmente reduzindo 
internações e complicações da 
doença, considerada endêmica 
em diversas regiões do país.

Primeiras doses serão aplicadas 
a profissionais de saúde

Divulgação/Governo de SP

A assinatura do contrato foi realizada no dia 19

Por ana laura Gonzalez
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Governo de São Paulo entrega 
primeiro trecho do Rodoanel Norte

Por ana laura Gonzalez

O governador do Estado de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
participou nesta segunda-feira 
(22) da inauguração do primei-
ro trecho do Rodoanel Norte, 
em Arujá, Região Metropo-
litana do Estado. A obra, que 
teve a entrega adiantada em 
seis meses em relação ao cro-
nograma inicial, será liberada 
ao tráfego na terça-feira (23) 
e compreende 24 quilômetros, 
do km 129 ao km 153, conec-
tando as rodovias Fernão Dias 
e Presidente Dutra, com acesso 
ao trecho Leste do próprio Ro-
doanel, na altura da Rodovia 
Ayrton Senna.

Durante o evento, o go-
vernador comentou sobre o 
atraso na conclusão do proje-
to, atribuindo-o a problemas 
relacionados à Operação Lava 
Jato e à corrupção em gestões 
anteriores. “Sobre essa obra se 
abateu um grande problema, o 
problema da corrupção, uma 
chaga que assola o Brasil. Nós 
enfrentamos aqui e nós vimos 
aqui a Operação Lava Jato da-
queles governos que se acostu-
maram a viver na corrupção”, 
disse Tarcísio. No entanto, não 
foram apresentados detalhes 
sobre como a corrupção teria 
impactado diretamente o cro-
nograma das obras.

O projeto do Rodoanel 
Norte, retomado em 2023 

após leilão, foi concedido à 
concessionária Via Appia, que 
será responsável pela adminis-
tração da rodovia por 31 anos. 
Pelo contrato, a empresa de-
verá investir R$ 2 bilhões na 
conclusão das obras, enquanto 
o governo estadual aplicará R$ 
1,4 bilhão, totalizando R$ 3,4 
bilhões no empreendimento. 
Está previsto que o segundo 
trecho seja concluído no se-
gundo semestre de 2026.

O presidente da Agência 
Reguladora de Serviços Públi-
cos Delegados de Transporte 

(Artesp) ressaltou a partici-
pação da empresa Odebrecht, 
atualmente grupo Novonor, na 
execução do projeto e elogiou 
a atuação da concessionária. A 
cerimônia contou com a pre-
sença do vice-governador Felí-
cio Ramuth; do presidente da 
Assembleia Legislativa, André 
do Prado (PL); do prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes; e 
do presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), 
Aloizio Mercadante, que foi 
vaiado pelo público.

Em seu discurso, Tarcísio 
também fez referência a inves-
timentos realizados durante o 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, destacando me-
lhorias na Rodovia Presidente 
Dutra, como ampliação de fai-
xas e intervenções na Serra das 
Araras. “Uma rodovia conce-
dida, pensada, trabalhada, pro-
jetada, licitada, leiloada, com 
contrato assinado na gestão do 
presidente Bolsonaro”, afirmou 
o governador.

O trecho entregue nesta 
segunda-feira permitirá maior 

integração entre as principais 
rodovias da região, com expec-
tativa de reduzir o tráfego nas 
vias urbanas de Arujá e muni-
cípios vizinhos. O governo es-
tadual destacou que o projeto 
tem como objetivo melhorar 
o escoamento de cargas e pas-
sageiros na Região Metropoli-
tana de São Paulo e reforçar a 
malha viária estadual.

A concessão e o investimen-
to no Rodoanel Norte fazem 
parte de um conjunto de ações 
do governo paulista voltadas 
à infraestrutura, alinhadas à 
estratégia de atrair parcerias 
público-privadas e ampliar a 
capacidade das rodovias me-
tropolitanas. O cronograma 
prevê que, após a conclusão 
do segundo trecho, a rodovia 
tenha ligação completa com 
a Rodovia dos Bandeirantes, 
beneficiando a logística e o 
transporte de cargas em todo 
o estado.

O investimento estadual, 
somado ao da concessioná-
ria, deverá contribuir para a 
criação de empregos diretos e 
indiretos durante a execução 
das obras, além de impactar 
positivamente o transporte de 
mercadorias, logística urbana 
e segurança viária. Autorida-
des presentes ao evento ressal-
taram o caráter estratégico da 
obra para a economia paulista 
e para a mobilidade de toda a 
região mencionada.

Trecho de 24 km entre Arujá e Rodovia Ayrton Senna será liberado nesta terça
Pablo Jacob/Governo de SP

Governador Tarcísio de Freitas entrega primeiro trecho do Rodoanel Norte

As rodovias do estado de São 
Paulo terão operação reforçada 
durante o período de festas de 
fim de ano, com expectativa de 
intenso fluxo de veículos, espe-
cialmente nas vésperas de Natal 
e Ano-Novo. O sistema concedi-
do deve receber até 41 milhões 
de motoristas ao longo do verão, 
com destaque para as rodovias 
Anhanguera e Bandeirantes, 
previstas para registrar mais de 
6 milhões de veículos, além do 
Rodoanel Oeste e do Sistema 
Anchieta-Imigrantes, com cerca 
de 2,8 milhões cada um.

Veículos serão monitora-
dos 24 horas por dia por meio 
de câmeras integradas à Polícia 
Militar Rodoviária e sistemas 
automáticos de detecção de inci-
dentes, segundo a Agência Regu-
ladora de Serviços Públicos De-
legados de Transporte do Estado 
de São Paulo (Artesp). Painéis 

de mensagem, aplicativos e re-
des sociais também serão usados 
para atualizar os viajantes sobre 
condições das vias e segurança.

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DERSP) 
mobilizou mais de 1,2 mil co-
laboradores e 323 veículos para 

fiscalização e atendimento, com 
liberação de acostamentos e uso 
de faixas reversíveis onde ne-
cessário. Trechos de acesso ao 
litoral e regiões serranas, como 
Rio-Santos e Oswaldo Cruz 
(SP125), devem ter maior movi-
mento nos finais de semana.

Rodovias paulistas terão 
operação no fim de ano

Divulgação/Governo de SP

Maior movimento em Anhanguera e Bandeirantes

A previsão do tempo para 
terça-feira (23) em São Paulo 
indica um dia predominante-
mente ensolarado com varia-
ção de nuvens, típico do verão 
na região metropolitana e no 
interior paulista. As condições 
atmosféricas devem trazer pe-
ríodos de sol intercalados com 
nuvens, sem expectativa de chu-
va significativa ao longo do dia.

De acordo com serviços 
meteorológicos, as temperatu-
ras tendem a elevar-se gradual-
mente durante a tarde, com 
máximas previstas em torno 
de 33°C a 34°C, enquanto as 
mínimas ocorrerão no início 
da manhã, próximas de 21°C. 
A umidade relativa do ar pode 
variar bastante ao longo do dia, 
com tendência de queda nas 
horas mais quentes, cenário 
que favorece sensação de tem-
po abafado especialmente nas 
áreas urbanas.

Apesar do sol e das nuvens, 
não há indicação de chuva sig-
nificativa para a capital paulista 
nesta terça-feira — o índice de 
precipitação previsto é baixo 
ou próximo de zero em grande 
parte do período.

As condições gerais do tem-
po devem manter a atmosfera 
estável, sem frentes frias ou sis-
temas de instabilidade atuando 
de forma marcante sobre o esta-
do de São Paulo.

Especialistas meteoroló-
gicos recomendam atenção à 
hidratação e cuidados com a 
exposição ao sol, especialmente 
entre o fim da manhã e o início 
da tarde, quando as temperatu-
ras tendem a ficar mais eleva-
das. No restante da semana, há 
indicação de aumento de nu-
vens e possibilidade de panca-
das isoladas em alguns setores, 
características comuns desta 
época do ano no verão.

sP terá terça-feira
de sol entre nuvens
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Serviços 
públicos têm 
expediente 
alterado no 
Natal 2025
Unidades de saúde e emergência 
permanecem em funcionamento; 
postos e centros culturais fecham

Com o feriado de Natal na 
quinta-feira, 25 de dezembro, di-
versos serviços públicos estaduais 
no Estado de São Paulo terão al-
terações no horário de funciona-
mento. A programação divulgada 
pelo Governo do Estado informa 
quais atividades estarão abertas, 
quais terão expediente reduzido 
e quais permanecerão fechadas 
no período de Natal, para que a 
população possa se programar.

Na saúde pública estadual, 
hospitais mantêm atendimen-
to normal, com funcionamento 
ininterrupto nas emergências e 
prontos-socorros, incluindo in-
ternações e centros cirúrgicos 
durante o feriado. Os postos de 
coleta de sangue da Fundação 
Pró-Sangue terão horários dife-
renciados: em 24 de dezembro 
algumas unidades funcionarão 
em período reduzido (8h às 13h), 
enquanto outras permanecerão 
fechadas. No dia 25, todos os 
postos estarão sem atendimento. 
As atividades retornam em ho-

rários regulares nos dias subse-
quentes.

Os Ambulatórios Médicos 
de Especialidades (AMEs) não 
funcionarão no dia de Natal. As 
unidades do programa, distribuí-
das em cidades do interior e da 
capital, apresentam variações de 
expediente na véspera e após o 
feriado, com alguns AMEs ope-
rando em 24 e 26 de dezembro e 
outros com recesso prolongado.

No âmbito assistencial, o pro-
grama Bom Prato terá funciona-
mento diferenciado: na véspera, 
24 de dezembro, todas as unida-
des servirão apenas o almoço com 
cardápio especial em horários de-
finidos; no dia 25, os restaurantes 
estarão fechados. Nos dias 26 e 
27, o atendimento será normal 
com café da manhã, almoço e 
jantar nos horários usuais.

As unidades do Poupatem-
po em todo o estado terão expe-
diente reduzido na véspera com 
atendimento até o meio-dia e 
permanecerão fechadas no feria-

do de Natal. Os serviços presen-
ciais retornam à rotina normal 
na sexta-feira (26), mediante 
agendamento prévio pelos canais 
digitais.

A Sabesp, empresa de sanea-
mento, informa que seus canais 
de atendimento automatizado 
por telefone (0800 055 0195) e 
WhatsApp funcionam 24 horas 
todos os dias, inclusive feriados. 
O atendimento com operadores 
está disponível diariamente das 
8h às 21h. Serviços eletrônicos, 
como a Agência Virtual para 
consulta de contas, também per-
manecem acessíveis a toda hora.

Entre os equipamentos cul-
turais estaduais, a maioria estará 
fechada nos dias 24 e 25 de de-
zembro, incluindo bibliotecas, 
museus e centros culturais. Al-
guns espaços específicos, como 
determinadas unidades de mu-
seus no interior do estado, terão 
abertura na véspera com horários 
reduzidos, mas estarão fechados 
no dia de Natal.

A Defesa Civil do Estado 
manterá atendimento por meio 
do Centro de Gerenciamento de 
Emergências, acessível pelo tele-
fone (11) 21938888 e pelo 199 
para registro de ocorrências e 
solicitações de apoio, garantindo 
assistência nos dias de feriado.

Outros serviços como os pos-
tos fiscais da Secretaria da Fazen-
da e Planejamento do Estado não 
terão expediente nos dias 24 e 
25 de dezembro, retornando ao 
atendimento normal a partir de 
26 de dezembro. Entretanto, a 
utilização de serviços eletrônicos 
permanece disponível aos usuá-
rios a qualquer momento.

Em relação à inclusão social, 
alguns equipamentos e serviços 
destinados a pessoas com de-
ficiência terão funcionamento 
parcial ou estarão em recesso nos 
dias 24 e 25. O serviço de inter-
pretação de Libras permanece em 
operação em delegacias, defen-
soria pública, Poupatempo, cen-
tros de integração social e outras 

instituições parceiras. Centros 
de cidadania e de treinamento 
paralímpico também entram 
em período de pausa e retomam 
atividades nos primeiros dias de 
janeiro.

Enquanto isso, serviços essen-
ciais, como atendimento hospi-
talar de urgência e emergência, 
permanecem ativos durante todo 
o período de Natal. A maioria 
dos órgãos administrativos e de 
atendimento presencial ao públi-
co, desde agências governamen-
tais até centros culturais e postos 
de atendimento, terá expediente 
suspenso ou reduzido em 25 de 
dezembro, com retorno gradati-
vo nos dias seguintes ao feriado.

A orientação das autoridades 
estaduais é consultar os canais 
oficiais de cada serviço para con-
ferir horários específicos e even-
tuais atualizações nos próximos 
dias, garantindo que cidadãos e 
visitantes possam organizar suas 
rotinas sem imprevistos durante 
o período festivo.

Divulgação/Governo de SP

O Programa Bom Prato preparou cardápios que serão servidos em todas as suas unidades

Biópsia líquida promete acelerar diagnóstico 
e guiar tratamento do câncer de pulmão

A detecção precoce de altera-
ções genéticas em pacientes com 
câncer de pulmão por meio de 
biópsia líquida pode se tornar uma 
ferramenta importante no Brasil 
para acelerar diagnósticos e orien-
tar terapias. Um estudo apoiado 
pela Fapesp e publicado na revista 
Molecular Oncology indicou que 
mutações relevantes podem ser 
identificadas em amostras de sangue 
de pacientes com câncer de pulmão 
não pequenas células (NSCLC), 
utilizando um painel multigênico 
comercial.

A pesquisa foi conduzida no 
Hospital de Amor, referência na-
cional em oncologia, e avaliou a pre-
sença de DNA tumoral circulante 
(ctDNA) em diferentes grupos, 
incluindo pacientes assintomáticos. 
O câncer de pulmão não pequenas 
células representa cerca de 85% dos 

casos da doença, sendo o adenocar-
cinoma o subtipo mais frequente 
e o que mais se beneficiou de tera-
pias-alvo. Enquanto há pouco mais 
de dez anos a sobrevida mediana 
não ultrapassava oito meses, atual-
mente pode chegar a dois ou três 
anos, podendo atingir dez anos em 
alguns casos, dependendo da muta-
ção identificada.

O estudo analisou 32 amostras 
de plasma de 30 pacientes, a maio-
ria sem tratamento prévio, além de 
quatro participantes de um pro-
grama de rastreamento. Foram in-
vestigadas alterações em 11 genes 
relacionados ao tumor, e mutações 
foram encontradas em 65,6% das 
amostras, chegando a 87,5% entre 
pacientes previamente tratados. As 
mais comuns ocorreram nos genes 
TP53 (40,6%), KRAS (28,1%) 
e EGFR (12,5%). Alterações em 

EGFR e KRAS p.G12C são acioná-
veis, com medicamentos aprovados 
no Brasil, enquanto mutações em 
TP53 ainda não têm terapia especí-
fica. Um caso marcante foi a detec-
ção de mutação em TP53 em um 

participante assintomático seis me-
ses antes do diagnóstico, destacando 
o potencial da biópsia líquida como 
ferramenta complementar ao ras-
treamento de populações de risco. 
Além da identificação de mutações, 

o exame se mostra mais rápido que a 
análise convencional de tecido. En-
quanto biópsias tradicionais podem 
levar semanas entre coleta e laudo, a 
biópsia líquida permite resultados 
em até dois dias, agilizando o início 
do tratamento. O painel usado tam-
bém detectou ctDNA em amostras 
congeladas, ampliando sua aplica-
bilidade em serviços públicos sem 
estrutura avançada para testes mole-
culares. Apesar do potencial, o cus-
to do teste, cerca de R$ 6 mil, ainda 
limita sua incorporação ao SUS. No 
setor privado, algumas terapias-alvo 
estão disponíveis via Agência Na-
cional de Saúde Suplementar, mas o 
acesso no sistema público é restrito 
a centros de referência. A pesquisa-
dora Letícia Ferro Leal ressalta que, 
mesmo com alta sensibilidade, um 
resultado negativo não substitui a 
biópsia convencional.

Freepik

O “não pequenas células” representa cerca de 85% dos casos
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Comusan faz balanço das 
ações realizadas em 2025

Isenção do rodízio

Saúde mental

A Câmara de São Paulo realizou a última plenária do 
Comusan (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional. O objetivo foi apresentar o balanço das ações 
e dos trabalhos desenvolvidos ao longo de 2025 pelo 
conselho. Entre as iniciativas destacadas estão as visitas 
técnicas a cozinhas solidárias e a equipamentos públicos 
da Prefeitura, realizadas com a finalidade de fiscalizar, 
acompanhar e assegurar a distribuição de alimentos 
adequados e saudáveis no município. O Comusan atua 
como um importante espaço de diálogo, participação e 
controle social, responsável por propor, acompanhar e 
fiscalizar as ações do governo municipal relacionadas ao 
combate à fome à alimentação adequada.

Representantes do Coren-SP 
visitaram o vereador Dr. Mil-
ton Ferreira (PODE), que pro-
tocolou junto ao gabinete do 
prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), um pedido de 
prorrogação da isenção do 
rodízio para os profissionais 
de enfermagem até o dia 31 
de dezembro de 2026. Nunes 
assinou decreto autorizando. 

Com o apoio do vereador 
João Ananias (PT), a Câmara 
Municipal sediou uma pales-
tra, nesta segunda-feira (15), 
com o tema: saúde mental 
nas empresas. O objetivo foi 
debater os dados da Secre-
taria da Saúde, que revelam 
que 17% da população de 15 
anos ou mais afirma sofrer 
com transtorno mental.

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Entre as iniciativas destacadas estão as visitas técnicas

Queda de teto de shopping

Largo do Arouche recebe replantio

Empreendedorismo

Prestando Contas

Aprenda a solicitar

470 projetos de lei

50 anos do Sistema Coffito/Crefitos

Parte do teto do Shopping Iguatemi, na Zona Oeste de 
São Paulo, desabou na noite do último domingo (21), em 
frente a uma loja da Arezzo. Não há registro de feridos. 
Imagens feitas por um cliente mostram a estrutura do 
teto caída e espalhada pelo chão. A área foi isolada no 
momento para a atuação das equipes de manutenção, 
que trabalharam para solucionar o problema. O funciona-
mento do shopping não foi afetado.

O Largo do Arouche, na região central, recebeu o plantio 
de uma nova muda de Chichá. A ação marca o resta-
belecimento de um dos símbolos mais importantes da 
praça, após a queda do exemplar centenário ocorrida em 
março deste ano. Técnicos da Secretaria Municipal de 
Subprefeituras, conversaram com moradores da região e 
optaram por não retirar o tronco da antiga árvore.

A Câmara de SP, em parceria 
com a produtora Casa Bran-
ca, promoveu a entrega do 
“Prêmio E”. O evento, que 
contou com o apoio do verea-
dor Marcelo Messias (MDB), 
reuniu empresários, jornalis-
tas, artistas e personalidades 
de destaque, homenageou 
iniciativas de impacto no ce-
nário do empreendedorismo.

O 1º ano de trabalho da 19ª 
Legislatura da Câmara foi mar-
cado por importantes debates 
e votações em Plenário, além 
de iniciativas para estimular 
a participação e estreitar a 
relação entre a Câmara e os 
cidadãos. O programa Pres-
tando Contas, que foi ao ar 
nesta sexta-feira (19), recebeu o 
presidente da Câmara, Ricardo 
Teixeira (UNIÃO).

Você sabia que pessoas com 
deficiência podem pedir 
isenção do rodízio de veículos 
em São Paulo? Em um novo 
episódio Suellen Gonçalves, 
apresentadora do programa 
DiverCidade, explica como 
funciona a autorização especial 
que libera do Rodízio Munici-
pal os carros que transportam 
pessoas com deficiência.

A Câmara Municipal da cida-
de de São Paulo chega ao fim 
de 2025 com a aprovação de 
471 projetos de lei. O desta-
que da produção legislativa 
deste ano é a participação 
dos vereadores: 94% dos PLs 
aprovados são de autoria dos 
parlamentares contra ape-
nas 6% de textos que tiveram 
origem no Executivo.

Aproximadamente 100 profissionais – entre fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais – foram homenageados neste 
mês de dezembro em solenidade na Câmara Municipal da 
cidade de São Paulo. A cerimônia, que celebrou os 50 anos 
da regulamentação do Sistema Coffito/Crefitos (Conselho 
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional e os Conse-
lhos Regionais), teve apoio do vereador Marcelo Messias 
(MDB). Cada um dos homenageados recebeu uma moção 
entregue pelo Crefito do Estado de São Paulo em reco-
nhecimento aos anos de empenho.

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

Cerca de 100 profissionais foram homenageados

Estudantes 
brilham na 
Olimpíada de 
Astronomia

Estudantes da Rede Mu-
nicipal de Ensino alcançaram 
um importante reconhecimen-
to acadêmico ao conquistarem 
medalhas na Olimpíada Bra-
sileira de Astronomia e Astro-
náutica (OBA), uma das maio-
res competições científicas do 
país. A premiação foi entregue 
na última segunda-feira (15), 
durante cerimônia realizada no 
BTG Pactual Hall, em São Pau-
lo, reunindo alunos, familiares, 
professores e representantes de 
instituições educacionais de di-
versas regiões do Brasil. 

Destaques
Os destaques foram os alu-

nos Caiam Rahoni Cardoso 
e João Victor Guimarães, da 
EMEF Vinicius de Moraes, que 
representaram a escola com ex-
celência e contribuíram para 
um resultado considerado his-
tórico pela unidade. A partici-
pação reforça o compromisso 
da rede municipal com o incen-
tivo à ciência, à pesquisa e ao 
desenvolvimento do pensamen-
to crítico desde os anos iniciais 
da educação básica. 

Olimpíada
A EMEF Vinicius de Mo-

raes participa da OBA desde 
2015, com um trabalho contí-
nuo voltado à promoção da au-
tonomia dos estudantes, ao es-
tímulo da curiosidade científica 

e ao fortalecimento das práticas 
pedagógicas interdisciplinares. 
O envolvimento da equipe do-
cente e da coordenação peda-
gógica tem sido essencial para a 
evolução dos resultados ao lon-
go de todos os anos. 

Em 2024, a escola inscreveu 
27 estudantes na olimpíada e 
alcançou a nota máxima de 9,6, 
além de média geral de 5,4. 

Avanço
Os números representam um 

avanço expressivo quando com-
parados à primeira participação 
da unidade, que registrou nota 
máxima de 4,5 e média de 3,24, 
evidenciando o amadurecimento 
do projeto pedagógico. Além da 
utilização dos Cadernos da Cida-
de, os professores adotam os Kits 
de Experimentação Pedagógica, 
que ampliam as atividades prá-
ticas em sala de aula e tornam o 
aprendizado mais dinâmico. 

O estudo sistemático de pro-
vas anteriores da OBA também 
contribui para uma preparação 
mais sólida dos alunos. 

Professor
O trabalho conta ainda com 

o apoio do professor de Mate-
mática readaptado Luiz Cesar 
Limonge, responsável pelas ins-
crições, palestras orientativas e 
acompanhamento das etapas da 
olimpíada. Durante a cerimô-
nia, a professora Cícera da Silva 
também foi homenageada pelo 
trabalho desenvolvido.

Alunos da EMEF Vinicius de 
Moraes conquistam medalhas

Freepik

Projeto teve envolvimento da equipe docente e pedagógica

Da Redação
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Furtos de hidrômetros disparam 
na cidade de São Paulo em 2025

São Paulo enfrenta um avan-
ço expressivo nos furtos de 
hidrômetros em 2025, proble-
ma que impacta diretamente 
o abastecimento de água, gera 
desperdício e provoca prejuízos 
milionários. Dados da Sabesp 
indicam que a capital paulista 
registrou quase 20 mil ocorrên-
cias entre janeiro e outubro des-
te ano de 2025, número mais 
de 30% superior ao do mesmo 
período do ano de 2024.

Ao todo, foram contabiliza-
dos 19.966 furtos de hidrôme-
tros na cidade, contra 15.674 
no ano anterior. O crescimento 
do crime elevou também os cus-
tos operacionais. Segundo a Sa-
besp, o valor gasto com reposi-
ção dos equipamentos saltou de 
R$ 5 milhões para cerca de R$ 
7 milhões em apenas um ano. 
A prática tem causado trans-
tornos em bairros residenciais e 
comerciais, além de desperdício 
de água potável, por causa dos 
vazamentos provocados pela re-
tirada irregular dos aparelhos.

Hidrômetro furtado
O hidrômetro furtado é, 

em sua maioria, fabricado com 
base metálica de latão, material 
que possui valor de revenda no 
mercado clandestino de sucata. 
Após a remoção, os equipamen-
tos costumam ser comercializa-
dos ilegalmente em ferros-ve-
lhos. Esse comércio alimenta 
uma cadeia de crimes ambien-

tais e urbanos. Além do pre-
juízo financeiro, a retirada dos 
hidrômetros provoca vazamen-
tos contínuos, além de queda de 
pressão na rede e risco de danos 
estruturais aos imóveis.

Substituição
Como resposta ao aumento 

dos furtos, a Sabesp intensifi-
cou um programa de substitui-
ção preventiva dos hidrômetros 
metálicos por modelos fabrica-
dos em plástico, que não pos-
suem valor comercial. Somente 
em 2025, a companhia investiu 

R$ 22 milhões na troca de 86 
mil equipamentos na capital 
paulista. A medida tem o obje-
tivo de reduzir a atratividade do 
crime e minimizar os impactos 
no sistema de abastecimento.

Planos para 2026
Para 2026, o plano prevê a 

substituição de outros 450 mil 
hidrômetros em São Paulo, com 
investimento estimado em R$ 
115 milhões. Segundo a Sabesp, 
os custos relacionados à reposi-
ção e à prevenção acabam inte-
grando a estrutura tarifária no 

futuro, o que torna o combate 
aos furtos uma ação estratégica 
para o equilíbrio financeiro dos 
serviços e para a moderação de 
todos os possíveis reajustes.

São Paulo lidera
Embora o problema seja re-

gistrado em diversas regiões do 
país, São Paulo concentra uma 
das maiores incidências, tanto 
em volume de casos quanto em 
prejuízo financeiro. Capitais 
como Rio de Janeiro, Brasília, 
Fortaleza e Manaus também 
enfrentam a prática, adotando 

soluções semelhantes para re-
duzir as ocorrências. No Rio, 
por exemplo, a troca por hidrô-
metros plásticos resultou em 
queda significativa nos furtos 
desde o ano de 2023.

Monitoramento
Na capital paulista, além da 

substituição dos equipamentos, 
a Sabesp reforça ações de moni-
toramento, orienta moradores 
a registrarem boletins de ocor-
rência e trabalha em parceria 
com órgãos de segurança para 
coibir a receptação de materiais 
furtados. A empresa também 
alerta os usuários que o furto 
de hidrômetros é crime, cau-
sa desperdício de água tratada 
e compromete a eficiência do 
abastecimento urbano.

Ações importantes
Especialistas apontam que 

o enfrentamento do problema 
exige ações integradas, incluin-
do fiscalização de ferros-velhos, 
conscientização da população 
e investimentos em tecnologia. 
Enquanto isso, São Paulo segue 
como epicentro de um crime 
que afeta diretamente o cotidia-
no da cidade, além da a susten-
tabilidade dos recursos hídricos 
e o bolso dos consumidores.

Autoridades e concessioná-
rias reforçam a importância da 
prevenção e do monitoramento 
contínuo para reduzir os impac-
tos do crime para consumidores.

Capital concentra quase 20 mil casos e prejuízo milionário no abastecimento
Judgefloro/CC0/Wikimedia Commons

Foram contabilizados 19.966 furtos de hidrômetros na cidade, contra 15.674 no ano anterior

Mais de 1.300 vagas de em-
prego estão disponíveis nesta 
semana de Natal por meio das 
unidades do Centro de Apoio ao 
Trabalho e Empreendedorismo 
(Cate). As oportunidades abran-
gem áreas como comércio, servi-
ços, construção civil, logística e 
gastronomia. Os salários variam 
conforme a função, indo de R$ 
700 em vagas de estágio até R$ 
3.768 para o cargo de cozinheiro 
geral. Os candidatos interessados 
devem se inscrever até quarta-fei-
ra, 24 de dezembro, pelo Portal 
Cate. Também é possível realizar 
o cadastro presencialmente até 
terça-feira, 23, em uma das 46 
unidades espalhadas pela cidade, 
entre postos fixos e móveis. Para 
o atendimento presencial, é ne-
cessário apresentar alguns docu-
mentos: RG, CPF e carteira de 
trabalho, física ou digital.

A área de limpeza concentra 

mais de 250 vagas permanentes. 
A maioria exige experiência an-
terior e escolaridade compatível, 
com salários a partir de R$ 1.518.

No setor de logística, há 130 
oportunidades, com remunera-
ção de até R$ 2.000. Parte das va-
gas não exige experiência prévia. 

Já para atendente no comércio, 
são oferecidas mais de 190 vagas 
permanentes, em sua maioria sem 
exigência de experiência, com sa-
lários que podem chegar a R$ 
2.367. A gastronomia tem mais 
de 50 vagas. Salários podem va-
riar de R$ 1.800 e R$ 2.500.

Cate abre semana de Natal 
com mais de 1,3 mil vagas

Tatiana Fortes/Governo Ceará

Oportunidades oferecidas nas unidades de atendimento

Estão abertas as inscrições 
para artesãos e manualistas que 
desejam ocupar quiosques de 
venda em shoppings da cidade 
de São Paulo. Ao todo, são 108 
vagas destinadas a profissionais 
já credenciados no programa 
Mãos e Mentes Paulistanas. 
O prazo para se inscrever vai 
até 31 de dezembro. As opor-
tunidades estão distribuídas 
em quatro centros comerciais 
da capital: Shopping Center 
Norte, Lar Center, Shopping 
Metrô Itaquera e Shopping SP 
Market. Os selecionados pode-
rão expor e comercializar pro-
dutos autorais em espaços de 
grande fluxo de consumidores, 
com turmas de três meses, entre 
1º de fevereiro e 30 de abril de 
2026, seguindo escalas presen-
ciais, que são semanais.

Na Zona Norte, o Lar Cen-
ter oferece 26 vagas exclusivas 
para itens de casa e decoração, 

enquanto o Shopping Center 
Norte disponibiliza outras 26. 
Já na Zona Leste, o Shopping 
Metrô Itaquera concentra 30 
vagas, e na Zona Sul, o Sho-
pping SP Market conta com 26 
oportunidades. Para participar, 
é necessário estar credenciado 
no programa, ter concluído a 
qualificação empreendedora 
exigida para o tipo de espaço, 
possuir CNPJ ativo e disponi-
bilidade para atuação presen-
cial conforme a escala definida. 
A escolha dos participantes 
será feita por curadoria técnica, 
que avalia critérios como aca-
bamento, criatividade, técnica, 
design e adequação ao segmen-
to. Além da venda direta, a ex-
periência permite o desenvol-
vimento de habilidades ligadas 
à gestão, relacionamento com 
clientes e posicionamento de 
marca no mercado criativo. A 
qualificação é gratuita.

Programa abre 108 
vagas para artesãos



22 Terça-feira, 23 de Dezembro de 2025Grande São Paulo

CORREIO GRANDE SP

Prefeitura de Cotia se antecipa 
a formalização de parcerias

Embu das Artes

Seu Jorge Barueri

A Prefeitura de Cotia, por meio da Secretaria de Desen-

volvimento Social, deu início ao processo de recebimento 

e habilitação das instituições que irão prestar serviços ao 

município em 2026. As organizações convocadas apre-

sentaram a documentação exigida e concluíram as eta-

pas necessárias para a formalização das parcerias.  Com 

o processo avançado, a assinatura dos Termos de Cola-

boração com as Organizações da Sociedade Civil (OSCs) 

oficializou as parcerias para o exercício de 2026. A inicia-

tiva foi parte do planejamento da Prefeitura para garantir 

a continuidade dos serviços oferecidos à população. Ao 

antecipar os trâmites, a Prefeitura de Cotia garante que o 

próximo ano comece com as instituições aptas a atuar.

A partir de agora, a Prefeitura 

de Embu das Artes divulgou 

que disponibiliza atendi-

mento especializado para 

pessoas surdas. A iniciativa é 

da Secretaria dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência. O 
atendimento é exclusivo para 

a pessoa surda que se comu-

nique em Libras e é realizado 

por um intérprete de Libras.

Seu Jorge encerrou o Natal 

Encantado de Barueri com 

um show animado, reunin-

do milhares de fãs. O cantor 

apresentou grandes sucessos, 

contou com participações 

especiais e ainda voltou ao 

palco para um bis intimista. O 

evento teve forte presença do 

público e estrutura inclusiva, 

marcando o encerramento.

Divulgação/Prefeitura de Cotia

Organizações convocadas mostraram documentações

Abre e fecha em São Caetano

Guarulhos entrega novo campo

Corrida em Osasco

Franco da Rocha

Carapicuíba

Pesar Santo André

Natal em São Bernardo terá Orquestra

No feriado do Natal, a Prefeitura de São Caetano divulgou 

o que abre e o que fecha. A Prefeitura não terá expe-

diente nos dias 24, 25 e 26. E retornará às atividades na 

segunda-feira (29); A Farmácia de Alto Custo não terá ex-

pediente nos dias 24, 25 e 26. E retornará na segunda-fei-

ra (29); As UBSs não terão expediente nos dias 24, 25 e 26, 

com retorno na segunda-feira (29); A Coleta de resíduo 

comum e seletiva não funcionarão nos dias 25 e 1/1.

A Prefeitura de Guarulhos entregou a revitalização da 

Arena Ponte Grande, um dos principais pontos para 

prática esportiva da cidade, com uma série de obras de 

reestruturação, incluindo um moderno gramado sintéti-

co. A cerimônia de inauguração do campo contou com a 

presença do prefeito Lucas Sanches. Os usuários ganha-

ram ainda um novo paisagismo no entorno do local.

A corrida noturna do Natal 

Mágico de Osasco foi uma 

mostra de que não há ida-

de “certa” para a prática de 

atividade física. Corredores de 

diferentes idades (adolescen-

tes, adultos e melhor idade) 

tomaram as pistas da Aveni-

da Lázaro de Mello Brandão 

para a caminhada de 2 km e 

corridas de 4 e 8 km.

Franco da Rocha recebeu o 

Selo “Amigo da Pessoa com 

TEA”. O reconhecimento foi 

concedido às Secretarias de 

Educação, Saúde e Esporte, 

em destaque pelo compro-

misso contínuo com o acolhi-

mento e o desenvolvimento 

de pessoas com Transtorno 

do Espectro Autista no mu-

nicípio. O selo foi atribuído a 

partir de três iniciativas.

Liderando a prova em todo o 

trajeto, o atleta Joanderson 

do Nascimento Dias venceu 

a 42º Corrida do Peru, em Ca-

rapicuíba. Esta é a quarta vez 

que o atleta vence a prova, 

realizada pela prefeitura de 

Carapicuíba no último domin-

go, 21. E foi a segunda vez que 

a prova foi realizada na região 

central da cidade.

A Câmara de Santo André 

divulgou nota de pesar pelo 

falecimento do professor 

Luiz Roberto Alves, referência 
intelectual e educador da 

educação pública, a cultu-

ra, os direitos humanos e o 

desenvolvimento regional. Ele 

era nascido em Murutinga do 

Sul (SP) e dedicou quase seis 

décadas ao magistério.

O feriado de 25 de dezembro será ainda mais especial 

em São Bernardo com o Natal Iluminado no Paço. A 

Prefeitura, por meio de parceria com a iniciativa privada, 

preparou atividades culturais para a celebração da data e 

da véspera. A Orquestra Sinfônica Solistas do Brasil sobe 

ao palco com grandes clássicos natalinos na noite de 

Natal, às 20h. O evento terá horário ampliado, das 14h às 

22h, em 24 e 25 de dezembro – últimos dias de progra-

mação. Pista de patinação no gelo, parque de diversões e 

área gastronômica são atrações de destaque.

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

Evento será realizado na Esplanada do Paço Municipal

Reservatórios 
da Grande São 
Paulo recuam 
para 27,2%

O nível dos reservatórios que 
abastecem a Região Metropolita-
na de São Paulo voltou a apresen-
tar queda e chegou a 27,2% do vo-
lume útil nesta segunda-feira (22). 
O índice é inferior ao registrado 
no dia anterior, quando os siste-
mas marcavam 27,3%, reforçan-
do o cenário de atenção diante da 
persistência da estiagem e da irre-
gularidade das chuvas nos últimos 
meses. Dados do Sistema Integra-
do Metropolitano (SIM) indicam 
que a redução ocorre mesmo após 
a adoção de medidas de contin-
gência pelo governo estadual. Em 
24 de outubro, quando a Agência 
Reguladora de Serviços Públicos 
do Estado de São Paulo (Arsesp) 
anunciou o plano para conter o 
consumo, o volume útil estava em 
28,7%. Desde então, os níveis dos 
reservatórios vêm oscilando, mas 
seguem em trajetória descendente. 
Com o sistema abaixo de 28,5%, o 
plano de contingência permanece 
enquadrado na chamada “faixa 3”. 
Nesse estágio, a Sabesp, empresa 
responsável pelo abastecimento e 
privatizada em julho de 2024 du-
rante a gestão do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
adota a redução da pressão da 
água na rede por até 10 horas por 
dia. A ampliação do corte para 12 
horas só será aplicada caso o nível 
do sistema integrado fique abaixo 
de 22,6% de forma contínua.

O volume útil corresponde 
à parcela da água que pode ser 

captada normalmente nos reser-
vatórios. Ele é calculado a partir 
da diferença entre o volume total 
e o chamado “volume morto”, que 
fica abaixo do ponto de captação 
e só pode ser utilizado com bom-
beamento. Segundo especialistas, 
a atual escassez está diretamente 
ligada à falta de chuvas consisten-
tes, condição essencial para a recu-
peração dos mananciais.

As faixas do plano de contin-
gência não são fixas e podem ser 
alteradas conforme a avaliação 
técnica do comportamento do 
sistema integrado. Atualmente, os 
limites preveem desde ações edu-
cativas e revisão de transposições 
de bacias, na faixa 1, até rodízio 
no abastecimento, na faixa 7, que 
seria aplicada se o nível atingir 
patamar negativo. Entre esses ex-
tremos, estão previstas reduções 
graduais em relação ao tempo de 
pressão da água, que varia de 8 ho-
ras a 16 horas diárias.

A mudança de faixa, com au-
mento no tempo de redução da 
pressão, só ocorre quando o nível 
permanece abaixo do limite esta-
belecido por sete dias consecu-
tivos. Já para o relaxamento das 
medidas, com retorno a uma faixa 
menos restritiva, é necessário que 
o volume se mantenha acima do 
patamar mínimo por pelo menos 
14 dias seguidos. Enquanto isso, 
o acompanhamento diário dos 
reservatórios segue sendo funda-
mental para definir os próximos 
passos no abastecimento da região 
da Grande São Paulo.

Plano mantém corte de pressão 
por 10 horas diárias

Governo de São Paulo/Divulgação

Sistema Cantareira operava com 20,9% da capacidade

da redação
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Governo de SP entrega moradias
e inaugura viaduto em São Bernardo

O Governo do Estado de 
São Paulo entregou, no últi-
mo sábado (20), as chaves de 
unidades habitacionais e inau-
gurou um viaduto estaiado em 
São Bernardo do Campo, na 
região do ABC Paulista, em 
dois eventos que mobilizaram 
autoridades, beneficiários e li-
deranças locais.

As ações integraram pro-
gramas estaduais de habitação 
e de infraestrutura viária, com 
investimentos públicos que, 
segundo o governo, visam am-
pliar o acesso à moradia e me-
lhorar a mobilidade urbana no 
município.

No início da manhã, 176 
famílias receberam as chaves 
de apartamentos dos conjun-
tos habitacionais Vila Espe-
rança I e II, empreendimento 
viabilizado pela Companhia 
de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU). O 
investimento estadual destina-
do à construção das unidades 
habitacionais foi de R$ 31,7 
milhões, de acordo com infor-
mações oficiais.

O programa habitacional 
integra o Casa Paulista, inicia-
tiva do governo estadual volta-
da à expansão de moradias para 
famílias com renda compatível 
com programas de habitação 
popular. As unidades entre-
gues incluem moradias novas, 
custeadas por financiamento 
facilitado e com condições de 

acesso definidas pela CDHU.
Durante a cerimônia de 

entrega, os beneficiários desta-
caram o impacto da conquista 
da casa própria na qualidade 
de vida. “Ter um lar para mi-
nha família representa mais 
segurança e estabilidade. É um 
sonho realizado”, afirmou uma 
das contempladas, durante a 
entrega simbólica das chaves. 
A prefeitura municipal e re-
presentantes estaduais também 
participaram do evento.

No segundo ato do dia, o 
governo estadual inaugurou 

um viaduto estaiado na mesma 
cidade. A obra, que recebeu R$ 
120 milhões de aporte esta-
dual, faz parte de um pacote de 
intervenções para melhoria da 
circulação viária e busca redu-
zir o tempo de deslocamento 
entre as avenidas Robert Ken-
nedy e Piraporinha, duas das 
principais vias de São Bernar-
do do Campo.

O novo viaduto foi proje-
tado para dar fluidez ao tráfe-
go, especialmente nos horários 
de maior movimento, além de 
proporcionar mais segurança 

aos motoristas e pedestres que 
transitam pela região. A estru-
tura do tipo estaiada chama 
atenção pela estética moderna 
e pela engenharia empregada, 
que une funcionalidade e de-
senvolvimento urbano.

Autoridades estaduais res-
saltaram a importância da obra 
para a cidade e afirmaram que 
a infraestrutura urbana é parte 
de uma estratégia contínua de 
investimentos em mobilida-
de no estado. “Investimentos 
como este viaduto contribuem 
para desafogar pontos críticos 

de trânsito e promover maior 
integração entre os bairros”, 
declarou um dos representan-
tes do governo durante a inau-
guração.

A administração de São 
Bernardo do Campo também 
destacou a parceria com o go-
verno estadual, afirmando que 
ações conjuntas são essenciais 
para garantir serviços e obras 
que atendam às demandas da 
população local. Com os mo-
dernos acessos viários e as uni-
dades habitacionais entregues, 
o município espera ganhos di-
retos na qualidade de vida dos 
moradores e no ordenamento 
urbano da cidade.

O programa Casa Paulista 
tem ampliado gradualmente 
sua atuação no estado, com 
diversas etapas de entrega de 
moradias em diferentes cida-
des paulistas e apoio técnico 
às famílias beneficiadas. Só 
em 2025, outras entregas fo-
ram realizadas em municípios 
como Ferraz de Vasconcelos e 
Pirassununga, entre outras lo-
calidades.

As iniciativas em São Ber-
nardo do Campo reforçam o 
foco do governo estadual em 
políticas públicas que com-
binam o acesso à moradia e a 
modernização de infraestrutu-
ra urbana, em ações que visam 
atender tanto demandas sociais 
quanto de desenvolvimento ur-
bano sustentável.

Cidade recebeu casas populares e viaduto estaiado em ações do Estado
Divulgação/Governo de SP

Os conjuntos habitacionais Vila Esperança I e II beneficiam 176 famílias

Na véspera do Natal, 60 famí-
lias de diferentes bairros de Mauá 
receberam títulos de regularização 
fundiária que garantem a segurança 
jurídica da casa própria, informou 
a Prefeitura Municipal. A entrega 
dos documentos, realizada pela Se-
cretaria de Habitação, transforma 
contratos informais em proprieda-
de legal, retirando a incerteza sobre 
a posse dos imóveis.

O ato representa a formalização 
de moradias nos jardins Oratório, 
Cerqueira Leite, Zaíra, Itapark e 
Canadá, áreas em que moradores 
viviam sob contratos precários de 
compra ou aluguel sem garantia le-
gal. Segundo a administração muni-
cipal, a medida fortalece a cidadania 
e amplia a dignidade residencial, ao 
conferir aos beneficiados a titulari-
dade definitiva de seus endereços.

Durante a cerimônia, o prefeito 
Marcelo Oliveira destacou a im-
portância do título como “direito 

fundamental” que assegura tran-
quilidade e segurança às famílias. 
A coordenadora de Regularização 
Fundiária ressaltou que a entrega do 
documento vai além do papel, sim-
bolizando estabilidade e incentivo à 
valorização das propriedades.

Uma das beneficiadas, morado-

ra do Jardim Oratório há mais de 
dez anos, afirmou que ter o título de 
propriedade representa um “sonho 
realizado” e uma mudança signifi-
cativa para o futuro da família, com 
reflexos positivos em investimentos 
no próprio imóvel e na convivência 
comunitária.

Famílias de Mauá conquistam 
segurança jurídica

Divulgação

Entrega de documentos formaliza a moradia de 60 famílias

O Atrium Shopping, em 
Santo André, realiza nos dias 
26 e 27 de dezembro, das 10h 
às 16h, uma campanha de 
doação de sangue em parceria 
com a ONG Amor Se Doa. 
A ação, aberta ao público, 
objetiva reforçar os estoques 
de sangue durante o período 
de férias, quando as doações 
costumam diminuir, enquan-
to a demanda por transfu-
sões, em acidentes e cirurgias, 
segue constante.

Os interessados em par-
ticipar devem fazer agenda-
mento prévio pelo Sympla e 
comparecer no horário mar-
cado para triagem e coleta. O 
processo dura em média 40 a 
50 minutos e uma única doa-
ção pode beneficiar até qua-
tro vidas.

O sangue arrecadado será 
destinado a hospitais aten-
didos pelo Hemocentro São 

Lucas, com distribuição para 
unidades no Estado de São 
Paulo, interior paulista, Rio 
de Janeiro e Distrito Federal.

Segundo a ONG, as doa-
ções caem cerca de 40% no 
período de férias escolares e 
festas de fim de ano, o que 
torna essencial incentivar a 
população a contribuir com 
o gesto solidário.

Desde 2018, o projeto 
Amor Se Doa já organizou 
mais de 2 mil ações em todo 
o país, coletando mais de 100 
mil bolsas de sangue e aju-
dando a salvar mais de 400 
mil vidas.

Para o Atrium Shopping, 
a iniciativa reforça o com-
promisso com a comunidade 
local ao promover ações so-
ciais de impacto, integrando 
solidariedade ao ambiente de 
convivência e consumo para a 
população.

Shopping promove 
doação de sangue
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Turma do Macarrão angaria 
voluntários fim de ano 

Natal Seguro 

Golpe sobre a PUC

A Turma do Macarrão, que arrecada doações e as dis-

tribui a carentes, convida voluntários para ações de fim 
de ano. Na terça-feira (23), a partir das 14h, no ginásio da 

AABB (R. Rachide Elías Zákia, 181 - Jardim das Paineiras), 

roupas e brinquedos serão embrulhados. Já na quarta 

(24), também no ginásio, haverá separação das doações 

a partir das 8h; retirada dos itens pelas entidades às 10h; 

saida para a Comunidade São Marcos, às 12h30; e distri-

buição de cestas básicas, brinquedos e demais doações 

às 13h. Há três formas de ajudar a Turma: ajudando como 

voluntário, auxiliando financeiramente ou divulgando as 
ações nas redes sociais. Mais informações pelo: conheci-

dos.colabore@turmadomacarrao.com.br

A Polícia Militar e a Guarda 

Municipal reforçaram o poli-

ciamento no fim de ano de-

vido às compras. A Operação 

Natal Seguro 2025 ocorre no 

Centro e no entorno de sho-

ppings. Abrange sobretudo 

ruas comerciais e terminais 

de ônibus. As ações envolvem 

viaturas, motos, efetivo a pé e 

monitoramento por câmeras.

Estudantes da PUC-Campi-

nas receberam e-mails falsos 

com cobrança no valor de R$ 

3.482, que deveria ser pago 

no mesmo dia. A mensagem 

indicava pagamento via Pix 

para quitar a mensalidade 

em aberto. O e-mail continha 

logomarca da universidade. 

Em nota, a PUC informa que 

trata-se de golpe. 

Turma do Macarrão 

Voluntários da entidade entregando doações 

Campanha Transurc e SetCamp 

Bloqueio Viário no Cambuí 

Estresse 

Metropolitano 

Calor no fim de ano 

Atropelado

Centro Público de Apoio ao Trabalhador 

A Sociedade Pró Menor de Barão, quer atende 90 crian-

ças em Barão Geraldo, foi a segunda entidade beneficia-

da pela campanha natalina da Transurc e do SetCamp, 

com a entrega de 64 brinquedos, 53 agasalhos e 30 

quilos de alimentos. A campanha foi encerrada benefi-

ciou duas entidades – a Sociedade Pró Menor de Barão 

e o CDI Bom Pastor. Foram arrecadados um total de 198 

brinquedos, 87 agasalhos e 60,5 quilos de alimentos.

A Emdec (empresa da Prefeitura responsável pelo trânsi-

to de Campinas) fará uma operação especial para o even-

to “Samba de Natal Beneficente”, em estabelecimento 
no Cambuí. A festa será nesta terça-feira (23), das 14h às 

22h. Jás as ações da Emdec começam às 12h. Trecho da 

avenida João Mendes Júnior terá bloqueio viário a partir 

do cruzamento com a avenida Coronel Silva Telles. 

Campinas é a sexta cidade 

mais estressada do Brasil, 

segundo pesquisa da Blis 

Data 2025. Fica atrás de São 

Paulo, Brasília, Belo Horizon-

te, Florianópolis e Curitiba. 

O levantamento entrevistou 

mais de 30 mil brasileiros, em 

cerca de duas mil cidades. Os 

mais estressados são adultos 

casados e que trabalham. 

A doação de um terreno de 

Campinas para ao governo 

estadual para construção do 

Hospital Metropolitano foi 

sancionada pelo prefeito Dá-

rio Saadi (Republicanos-SP). A 

érea tem 34.824,83 m² e hoje 

abriga o CAPS AD Sudoeste, 

que continuará prestan-

do atendimento durante e 

depois das obras - medida 

condicionante para a doação. 

Segundo o Climatempo, esta 

semana do Natal será de calor 

intenso, com sol, pouca ou 

nenhuma chuva e sensação 

de abafamento. As tempera-

turas podem subir acima dos 

30ºC, e a tendência é de que 

o calor se intensifique ainda 
mais na semana que vem. 

Para esta terça (23), máxima 

de 31°C e mínima de 19°C. 

Familiares e amigos pres-

tam homenagens nas redes 

sociais a Claudinei Barbosa da 

Silva, funcionário da Emdec 

(empresa da Prefeitura res-

ponsável pelo trânsito campi-

neiro) que morreu atropelado 

no km 118 da Rodovia Profes-

sor Zeferino Vaz (SP-332). O 

condutor fugiu, não prestan-

do socorro.   

O CPAT está oferecendo 338 vagas em 49 cargos. O 

atendimento é presencial e agendado pelo https://cpat.

campinas.sp.gov.br/ O Centro funciona em três postos. 

O primeiro fica na Av. Campos Salles, 427, e funciona de 
segunda a sexta, das 7h30 às 16h30, em dias úteis. O se-

gundo, na Av. Ruy Rodriguez, 3.900, no Shopping Spazio 

Ouro Verde, 1º andar, de segunda a sexta, das 8h às 16h. E, 

o terceiro, na r. Manoel Machado Pereira, 902, no Parque 

Valença 1, em frente à Praça da Concórdia, de segunda a 

sexta, das 8h às 16h, em dias úteis. 

Bruno Peres/Agência Brasil

 Celular com Carteira de Trabalho Digital

Pistolas da 
Guarda são 
liberadas pela 
Justiça

A Procuradoria-Geral do 
Município de Campinas obteve 
decisão liminar que autoriza a 
retirada de 180 pistolas e peças 
de reposição do Aeroporto In-
ternacional de Viracopos sem o 
pagamento de ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços). A determinação foi 
proferida pela 3ª Vara da Fazenda 
Pública de Campinas. 

A carga estava retida no ter-
minal aduaneiro devido à exigên-
cia do imposto pela Fazenda do 
Estado de São Paulo.

A Prefeitura de Campinas já 
havia obtido a dispensa de tribu-
tos federais junto à Receita Fede-
ral, mas o desembaraço estadual 
dependia do recolhimento do 
tributo estadual.

Segundo o Procurador-Geral, 
Roberto Martins Granja, a co-
brança viola o princípio consti-
tucional da imunidade tributária 
recíproca – que veta a cobrança 
de impostos entre os entes fede-
rativos. Já “a medida protege os 
cofres municipais de uma despesa 
indevida e garante que a Guarda 
Municipal receba os recursos ne-
cessários para o desempenho de 
suas funções”, explicou Granja.  

A sentença estabeleceu três 
aspectos principais. Primeiro, 
que a importação é realizada di-
retamente pela administração 
municipal. Segundo, que não há 
intermediação comercial na tran-
sação. E, terceiro, que o material 

tem destinação restrita ao serviço 
de segurança pública.

Em menos de 24 horas após 
o encaminhamento do caso pela 
Secretaria de Segurança Pública, 
a Procuradoria entrou com um 
Mandado de Segurança e conse-
guiu a resposta positiva da Justi-
ça. 

A suspensão da cobrança 
interrompe a geração de custos 
com o armazenamento dos equi-
pamentos no aeroporto.

A Guarda Municipal espera 
agora os procedimentos adminis-
trativos da Secretaria da Fazenda 
para integrar o armamento ao 
patrimônio e utilizá-lo no poli-
ciamento da cidade.

Uso de arma de fogo
A Guarda Municipal de Cam-

pinas possui autorização plena 
para o uso de armamento de 
fogo. Atualmente, os agentes uti-
lizam pistolas calibre .40 e fuzis 
para ocorrências de alta comple-
xidade, contando com estrutura 
própria de treinamento e estande 
de tiro para cumprir as exigências 
anuais da Polícia Federal. 

Além do uso em serviço, os 
guardas de Campinas têm o di-
reito ao porte funcional fora do 
horário de trabalho, atuando de 
forma integrada à segurança pú-
blica estadual com amparo legal. 
Para poder manejá-la, o guarda 
passa por um Estágio de Quali-
ficação Profissional (EQP) anual 
(mínimo de 80 horas) e avaliação 
psicológica.

Armas estavam retidas em 
Viracopos por conta de ICMS

Prefeitura de Campinas 

Material tem destinação exclusiva para segurança pública

Da Redação
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Com 127 vidas perdidas 
em vias urbanas e rodovias 
até novembro de 2025, Cam-
pinas registrou queda de 13% 
nas mortes no trânsito em 
relação ao mesmo período de 
2024, quando foram compu-
tados 146 óbitos. Foram 66 
vidas perdidas no eixo urba-
no, 60 nas rodovias e em um 
caso ainda não foi possível 
definir o local da ocorrência. 

Os motociclistas ou garu-
pas foram os que mais mor-
reram no trânsito - 48% do 
total: 61 óbitos. Os pedestres 
aparecem na segunda posi-
ção, com 33% e 42 vítimas 
fatais. Os dados preliminares 
compõem o Boletim Men-
sal de Óbitos no Trânsito da 
Empresa Municipal de De-
senvolvimento de Campinas 
(Emdec). Claudinei Barbo-
sa da Silva, 46 anos, atuava 
como oficial de manutenção 
(eletricista) na Emdec e fa-
leceu após ser atingido por 
um carro no último dia 19 de 
dezembro, na rodovia Profes-
sor Zeferino Vaz (SP-332). 
O motorista do veículo fugiu 
sem prestar socorro. 

No ano passado, 156 pes-
soas perderam a vida no trân-
sito campineiro. O balanço 
de 127 óbitos em 11 meses, 
apesar de preliminar, sinaliza 
uma tendência de queda nas 
mortes em 2025. As 66 vi-
das perdidas no eixo urbano 
apontam para uma alta de 2% 
em relação ao mesmo perío-
do acumulado de 2024. Ape-
sar disso, Campinas registrou 
43% menos mortes em vias 
urbanas em novembro, em 
relação ao mês anterior. Fo-
ram sete óbitos em outubro e 
quatro no último mês.

Motociclistas e pedestres 
somaram, juntos, 86% das 
mortes do eixo urbano. Sete 
ocupantes de demais veícu-
los perderam a vida em 2025, 
22% menos do que no mes-
mo período de 2024 (nove 
mortes). Das 66 vítimas do 
trânsito nas vias urbanas, 
53% eram motociclistas ou 
garupas, num total de 35 óbi-
tos. 

Entre os 43 casos fatais já 
analisados pelo Comitê In-
tersetorial Programa Vida no 
Trânsito em vias urbanas, a 
combinação de bebida e dire-
ção é o fator de risco que mais 
matou em 2025, superando o 
excesso de velocidade. Foram 
15 sinistros fatais ou 35% do 
total de casos. O fator de ris-
co “excesso ou velocidade ina-
dequada” causou 14 sinistros 
fatais em vias urbanas, 33% 
dos casos até novembro. 

48% dos 61 

casos de 

morte são de 

motociclistas

Procon: ceia de Natal varia  
mais de 100% em Campinas
Pesquisa foi realizada em supermercados da Capital e do Interior 

Produtos tradicionais da ceia 
de Natal, como carnes, azeitonas 
e panetones, podem apresentar 
diferenças expressivas de preço 
entre supermercados de Campi-
nas e de outras cidades paulistas, 
chegando a mais do que dobrar 
de valor. É o que revela uma pes-
quisa divulgada pelo Procon-SP, 
que analisou os preços de alimen-
tos típicos do período de festas de 
fim de ano entre os dias 4 e 10 de 
dezembro.

O levantamento avaliou 121 
itens em 82 supermercados dis-
tribuídos por 12 municípios do 
Estado de São Paulo, incluindo 
Campinas. A metodologia consi-
derou produtos idênticos, mesma 
marca e peso, dentro de uma mes-
ma cidade, permitindo calcular a 
variação percentual entre o me-
nor e o maior preço encontrado. 
Em Campinas, um dos destaques 
do estudo foi a diferença de preço 
registrada em um lombo tempe-
rado, classificado na categoria de 
carnes congeladas. O produto 
apresentou variação de 61,07%, 
sendo vendido por valores que 
iam de R$ 30,98 a R$ 49,90, de-
pendendo do estabelecimento.

No total, o Procon-SP ana-
lisou sete grupos de alimentos 
característicos das celebrações 
de fim de ano: azeites, bombons, 
carnes congeladas, conservas, pa-
netones, chocotones, lentilhas 
secas e frutas em calda.

Além de Campinas, a pes-
quisa foi realizada em supermer-
cados da capital paulista e em 

cidades do interior como Bauru, 
Jundiaí, Marília, Presidente Pru-
dente, Ribeirão Preto, São José 
do Rio Preto, São José dos Cam-
pos e Sorocaba. Já em Jundiaí, um 
azeite de oliva extra virgem, tam-
bém de 500 ml, apresentou dife-
rença de 80,57% entre o menor e 
o maior preço. No litoral, os da-
dos foram coletados em Santos e 
São Vicente.

Segundo o Procon-SP, o ob-
jetivo do levantamento é oferecer 
um retrato do comportamento 
dos preços no comércio e alertar 
os consumidores sobre a impor-
tância de pesquisar antes de com-
prar. Em nota, o órgão destacou 
que os dados servem como refe-

rência para comparação, inde-
pendentemente do local escolhi-
do para a compra.

Entre as carnes congeladas, 
a maior diferença de preço foi 
identificada em Sorocaba, em um 
peito de peru recheado, que apre-
sentou variação de 140,09%. O 
produto foi encontrado por va-
lores entre R$ 29,98 e R$ 71,98. 
Na capital, o mesmo item teve 
variação de 100,06%, com preços 
que iam de R$ 33,98 a R$ 67,98. 
No grupo dos azeites, um azeite 
de oliva tipo único, de 500 ml, 
liderou as maiores variações em 
Presidente Prudente (98,08%) e 
São José do Rio Preto (84,88%). 

Entre panetones e chocoto-

nes, a maior disparidade foi re-
gistrada em Presidente Prudente, 
onde um mini chocotone de 80 
gramas apresentou variação de 
148,04%, com preços entre R$ 
5,60 e R$ 13,89. Na capital, um 
panetone com gotas de chocola-
te, de 500 gramas, teve variação 
de 96,99%.

Nas conservas, a maior varia-
ção foi observada em Bauru, em 
uma azeitona verde com caroço, 
que chegou a 169,88%. O item 
foi encontrado por valores entre 
R$ 25,90 e R$ 69,90. Em Ribei-
rão Preto, o mesmo produto va-
riou de 133,78%. Na capital, um 
quilo de azeitonas a granel apre-
sentou diferença de 108,90%.

Freepix

Neste período, carnes, azeitonas e panetones podem variar drasticamente de preço

A Prefeitura de Campinas rea-
lizou na última sexta-feira (19) o 
12º mutirão de combate à dengue 
e outras arboviroses de 2025. A 
ação teve início às 8h, com ponto 
de encontro no Centro Esportivo 
Educacional do Jardim São José, 
e seguiu até as 17h. Ao longo do 
dia, as equipes percorreram 16 
bairros do município, visitaram 
7.531 imóveis e retiraram 197 to-
neladas de resíduos.

Durante o mutirão, também 
foram realizadas orientações 
aos moradores, eliminação de 
criadouros do mosquito Aedes 
aegypti, coleta de resíduos, ope-
ração do caminhão cata-treco e 
limpeza de bueiros. As atividades 
ocorreram nos bairros Jardim 
São José, Jardim das Bandeiras, 
Jardim Santa Rita de Cássia, Jar-
dim Santa Cruz, Parque Cambo-

riú, Vila Lourdes, Jardim do Lago 
Continuação, Jardim do Lago 2, 
Residencial Carvalho de Moura, 
Jardim Stela, Jardim Icaraí, Jar-
dim Noemia, Jardim Iraci, Jardim 
Nossa Senhora de Lourdes, Par-
que Centenário e Gleba B.

Presente na ação, a assesso-
ra técnica do Departamento de 
Vigilância em Saúde (Devisa), 
Priscilla Pegoraro, destacou a im-
portância do trabalho integrado 
e reforçou que o enfrentamento 
às arboviroses é contínuo. “O 

mutirão é uma ação fundamen-
tal porque une diferentes fren-
tes de trabalho em um mesmo 
território, permitindo eliminar 
criadouros, orientar a população 
e reduzir riscos à saúde. Mas esse 
cuidado precisa ser diário. O tra-
balho continua ao longo do ano, 
e a participação da população é 
decisiva para manter os imóveis 
livres do mosquito”, afirmou Pris-
cilla.

A Saúde reforça o alerta com 
objetivo de tentar reduzir casos e 
mortes por arboviroses: a melhor 
forma de prevenção é eliminar 
acúmulo de água que possa servir 
de criadouro para o mosquito, 
principalmente em latas, pneus, 
pratos de plantas, lajes e calhas. É 
importante, ainda, vedar a caixa 
d’água e manter fechados vasos 
sanitários inutilizados.

12º mutirão de combate à dengue 
retira 197 toneladas de resíduos 

Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Durante o mutirão, foi realizada orientação aos moradores
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Principais estradas esperam 6,5 
milhões de veículos no fim de ano  

As concessionárias que ad-
ministram as principais rodovias 
que cortam Campinas (SP) es-
timam um fluxo de cerca de 6,5 
milhões de veículos no fim de 
ano. O levantamento considera 
o movimento previsto no Siste-
ma Anhanguera (SP-330) Ban-
deirantes (SP-348), na Rodovia 
Governador Adhemar Pereira de 
Barros (SP-340), popularmente 
conhecida como Campinas-Mo-
gi, e no Corredor Dom Pedro, 
que dá acesso às praias do litoral 
norte. 

AutoBan
A concessionária prevê mo-

vimento de 2 milhões e 730 mil 
veículos no Sistema Anhangue-
ra-Bandeirantes durante a Ope-
ração Natal, no período entre 0h 
desta terça-feira (23) às 24h de 
domingo (28). 

Os horários de tráfego mais 
intenso estão previstos na saída 
sentido Interior desta terça (23) 
das 16h às 20h e na quarta-feira 
(24) das 9h às 14h. No retorno, é 
esperada concentração de veícu-
los no sentido capital no domin-
go (28) das 16h às 21h.

“Ao pegar estrada, cuide da 
revisão do veículo (pneus, óleo, 
freios, fluidos, luzes), verifique 
a documentação e itens de segu-
rança (estepe, triângulo), plane-
je paradas e dirija com atenção, 
mantendo distância e respeitan-
do os limites de velocidade para 
uma viagem segura e tranquila”, 

pontua o gerente operacional da 
AutoBAn, João Moacir da Silva. 

O Centro de Controle Ope-
racional da empresa monitora 
24 horas por dia todo o sistema 
Anhanguera-Bandeirantes por 
meio do Sistema de Monitora-
mento de Tráfego, que inclui 110 
câmeras de circuito fechado de 
TV, 37 sistemas analisadores de 
tráfego com 205 faixas, nove es-
tações de meteorologia, além de 
31 painéis de mensagens variáveis 
fixos. Os recursos auxiliam o tra-
balho das equipes de atendimen-
to, totalizando 120 profissionais 

e 46 viaturas, que atuam no siste-
ma viário diariamente em escala 
de revezamento.

Campinas-Mogi 
A Renovias estima que, desta 

terça-feira (23) a domingo (28), 
mais de 631,5 mil veículos cir-
culem pelos 346 quilômetros de 
rodovias que ligam a região de 
Campinas ao sul de Minas Ge-
rais. Na saída para o feriado, a 
expectativa é de maior movimen-
to no sentido norte interior na 
terça-feira (23), das 13h às 18h, 
e na quarta-feira (24), véspera do 

Natal, das 8h às 13h. No retorno, 
a concentração de veículos deve 
ocorrer no sentido São Paulo no 
domingo (28), entre 16h e 20h. 

Estudos da concessionária 
mostram que atender uma liga-
ção enquanto dirige pode au-
mentar em até quatro vezes o 
risco de acidentes, enquanto o 
envio de mensagens eleva esse 
risco em até oito vezes. Uma ação 
aparentemente rápida, como 
digitar uma mensagem por cer-
ca de três segundos, é suficiente 
para que um veículo a 60 km/h 
percorra aproximadamente 50 

metros — distância equivalente 
ao comprimento de uma piscina 
olímpica — sem a devida atenção 
do condutor.

Corredor Dom Pedro
O Corredor Dom Pedro 

de rodovias, administrado pela 
Concessionária Rota das Ban-
deiras, deverá receber quase 3,2 
milhões de veículos durante o 
período de festas de fim de ano. 

A Operação Especial de Trá-
fego, que começou na sexta (19) 
, se estende até 5 de janeiro, pri-
meira segunda-feira de 2026.

Em todo o período, a previsão 
de maior movimento será no dia 
26 de dezembro, sexta-feira, que 
deve reunir o tráfego de retorno 
do Natal e daqueles que irão via-
jar no Ano Novo.

A  previsão da Rota das Ban-
deiras é que somente neste dia 
260 mil veículos utilizem as vias. 
O último sábado de 2025, no dia 
27, também deve ter movimento 
intenso. Entre os dias 28 e 1º, ex-
pectativa é que motorista encon-
tre pistas livres para trafegar. 

O movimento de retorno do 
Ano Novo também deverá ser 
diluído entre os dias 2 e 5 de ja-
neiro. Mais de 70% do tráfego 
será na D. Pedro I (SP-065), uti-
lizada pelos motoristas da RMC 
que irão seguir rumo às praias do 
litoral norte do Estado e na cone-
xão com a Anhanguera (SP-330), 
Fernão Dias (BR-381) e Dutra 
(BR-116).

Previsão da Anhanguera/ Bandeirantes, Campinas-Mogi e Corredor Dom Pedro 
Renovias 

Estradas da Renovias fazem a ponte entre Campinas (SP) e o Sul de Minas Gerais 

O Aeroporto Internacional 
de Viracopos projeta 576 mil 
passageiros embarcando ou de-
sembarcando no terminal até 05 
de janeiro de 2026, além de um 
total estimado de 5.250 pousos 
e decolagens. A operação fim de 
ano começou em 19 de dezem-
bro. Até 27/12, Viracopos es-
tima a movimentação de 286,6 
mil passageiros e 2.616 pousos e 
decolagens. O maior fluxo deve 
ocorrer dos dias 23/12 e 26/12, 
com picos de embarques e de-
sembarques previstos para o final 
da tarde e início da manhã.

Já no período do Ano Novo, 
entre os dias 28/12 e 05/01, o ter-
minal espera 289,4 mil viajantes e 
2.634 operações de pousos e de-
colagens. Os dias 29/12, 30/12, 
03/01 e 05/01 devem concentrar 
o maior fluxo de embarques e de-
sembarques de pessoas, e os horá-
rios de maior pico devem ocorrer 

no início da manhã e no final da 
tarde. Viracopos também pro-
moverá até 5 de janeiro um con-
junto de ações temáticas, com de-
coração especial e apresentações 
musicais. Espaços decorados e 
“instagramáveis” estão montados 
nas áreas públicas e no embarque 

doméstico do terminal. 
Há apresentações musicais do 

Instituto Anelo, em área restrita 
do terminal de passageiros, con-
forme cronograma definido, com 
apresentações das 12h às 14h e 
das 19h às 21h, em diferentes da-
tas até 2 de janeiro.

Viracopos espera 576 mil 
passageiros no fim de ano 

Aeroporto Internacional de Viracopos 

Operação de fim de ano termina dia 5 de janeiro de 2026

O Terminal Intermodal Ra-
mos de Azevedo, popularmen-
te conhecido como Rodoviária 
de Campinas, deve movimen-
tar cerca de 114 mil passageiros 
entre embarques e desembar-
ques neste fim de ano.

A previsão é de que haja cir-
culação de quase 7 mil ônibus, 
com fluxo de passageiros distri-
buído ao longo dos dias. 

Entretanto, os dias de pico 
estão previstos para as sextas-
-feiras, sábados, domingos e as 
segundas-feiras, quando comu-
mente já aumentam as viagens 
rodoviárias interestaduais. 

Isso porque a maior parte 
dos passageiros pretende viajar 
a outros Estados para passar as 
festas, como o Natal e o Réveil-
lon com familiares.

Mas, além disso, há passa-
geiros que buscam os ônibus 
para se deslocar para destinos 
turísticos, devido ao recesso ou 

às férias. 
Entre as cidades mais procu-

radas, encontram-se: São Paulo 
(SP), Maringá (PR), Belo Ho-
rizonte (MG), Brasília (DF), 
Cuiabá (MT), Curitiba (PR), 
Florianópolis (SC), Goiânia 
(GO), Poços de Caldas (MG) e 
Rio de Janeiro (RJ).

Para embarcar, o adulto 
precisa de documento original 
com foto. Já menores desacom-
panhados ou com terceiros pre-
cisam de autorização específica.

A orientação da Socicam - 
concessionária que administra 
o terminal - é que os passagei-
ros comprem as passagens ante-
cipadamente, seja pela internet, 
ou mesmo presencialmente, e 
que cheguem à rodoviária com 
antecedência, a fim de evitar 
atrasos típicos do fim de ano. 
Pela internet, a compra pode 
ser feita pelo: https://www.ro-
doviariadecampinas.com.br

Rodoviária estima 
movimento de 114 mil 
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Deputada 
federal aciona 
MP contra 
autarquia na 
Unicamp
Sâmia Bonfim e Mariana Conti 
(PSOL) pedem apuração na 
criação de autarquia da saúde

por moara semeghini

A deputada federal Sâmia 
Bonfim (PSOL-SP) e a vereado-
ra de Campinas Mariana Conti 
(PSOL) acionaram o Ministério 
Público do Estado de São Paulo 
(MP-SP) para apurar a legalidade 
do processo que resultou na apro-
vação, pelo Conselho Universitá-
rio (Consu) da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), 
da proposta de autarquização da 
área da saúde da instituição. O 
pedido foi protocolado menos de 
24 horas após a decisão do Consu 
e solicita a suspensão imediata do 
processo.

Na representação encaminha-
da ao MP-SP, as parlamentares 
apontam possível lesão ao inte-
resse público, ao direito à saúde 
e aos direitos dos trabalhadores 
do Hospital de Clínicas (HC) da 
Unicamp. O documento solicita 
a abertura de apuração sobre os 
efeitos da proposta, incluindo 
eventual ajuizamento de ação ci-

vil pública com pedido de tutela 
de urgência para suspender os 
efeitos da deliberação.

Entre os principais argumen-
tos apresentados está a alegação 
de que o processo teria sido con-
duzido de forma acelerada, sem 
a realização de um debate amplo 
com trabalhadores, estudantes, 
usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e demais setores 
da sociedade. As parlamentares 
também destacam preocupações 
relacionadas à transparência da 
tramitação e à ausência de estu-
dos técnicos e financeiros que 
fundamentem a mudança no mo-
delo de gestão.

A representação afirma ainda 
que o HC da Unicamp enfrenta 
dificuldades financeiras em razão 
do atraso e da defasagem no re-
passe de recursos estaduais da ta-
bela SUS Paulista, que, segundo 
o documento, somariam cerca de 
R$ 80 milhões. Para Sâmia Bon-
fim e Mariana Conti, esse con-
texto de restrição orçamentária 

estaria diretamente relacionado 
à proposta de transformação do 
hospital em uma autarquia vin-
culada ao governo do Estado. 

“O Hospital das Clínicas da 
Unicamp têm passado por um 
processo deliberado de boicote 
financeiro pelo não pagamento 
do governo do Estado, da SUS 
Paulista, e a autarquização abre 
espaço para privatização, basta 
ver a minuta do processo, que foi 
aprovada, 300 cargos comissio-
nados, a possibilidade de estabe-
lecimento de convênios privados 
e os seus trabalhadores no limbo. 
Por ser um processo de grande 
impacto na vida das pessoas, eu 
e a deputada Samia Bonfim, en-
tramos com  o pedido de  repre-
sentação solicitando que o MP 
abra uma ação civil pública para 
apurar e reverter esse processo de 
privatização dos hospitais”, expli-
cou. Em manifestação pública, 
Mariana Conti afirmou que a 
reunião extraordinária do Consu 
que aprovou a proposta foi con-

vocada com pouca antecedência 
e realizada de forma remota, o 
que, segundo ela, teria gerado 
dificuldades de participação e vo-
tação por parte de conselheiros. 
A parlamentar citou o caso de 
um conselheiro com deficiência 
visual que não teria consegui-
do registrar seu voto. Segundo 
Conti, a minuta aprovada prevê a 
criação de cargos comissionados 
e a possibilidade de celebração de 
convênios, o que, na avaliação das 
parlamentares, gera insegurança 
quanto ao futuro dos trabalhado-
res e à natureza pública do atendi-
mento prestado. Esses pontos são 
mencionados na representação 
ao MP como aspectos que justi-
ficariam a necessidade de apurar. 
As parlamentares defendem que 
decisões dessa magnitude, com 
impacto direto sobre a política 
pública de saúde, o atendimento 
à população e as condições de tra-
balho no hospital universitário, 
devem ser precedidas de amplo 
debate e controle social, confor-

me previsto na Constituição Fe-
deral e na legislação que rege o 
SUS.

Em material institucional di-
vulgado após a decisão do Consu, 
a Unicamp informou que a pro-
posta de autarquização da área da 
saúde tem como objetivo confe-
rir maior autonomia adminis-
trativa e financeira aos serviços 
hospitalares, preservando o cará-
ter público, gratuito e integral do 
atendimento pelo SUS. Segundo 
a universidade, o novo modelo 
permitiria maior agilidade na 
gestão, na contratação de pessoal 
e na aquisição de insumos, sem 
romper o vínculo acadêmico com 
a universidade.

O pedido apresentado por Sâ-
mia Bonfim e Mariana Conti está 
sob análise do Ministério Públi-
co, que deverá avaliar a adoção 
das medidas cabíveis, incluindo a 
solicitação de informações à uni-
versidade, aos órgãos estaduais e a 
representantes de trabalhadores e 
usuários do sistema de saúde.

 Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Deputada federal Sâmia Bonfim (PSOL) acionou o Ministério Público de São Paulo

pesquisadores entregam aporte técnico
à anvisa sobre regulação da cannabis

Um grupo formado por 58 
pesquisadores de universidades 
e instituições de pesquisa bra-
sileiras, incluindo a Unicamp, 
apresentou à Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
uma contribuição técnico-cientí-
fica para o debate sobre a regula-
ção do cultivo de Cannabis sativa 
com fins científicos e terapêuti-
cos no Brasil. A iniciativa reúne 
especialistas de diferentes áreas 
e servirá de subsídio para a cons-
trução de um marco regulatório 
baseado em evidências científi-
cas. O documento foi elaborado 
em resposta ao Edital de Cha-
mamento nº 23/2025, que trata 
da regulamentação do cultivo da 
cannabis para pesquisa e uso em 
saúde. Participam da iniciativa 
pesquisadores das áreas de agro-
nomia, genética vegetal, química 

analítica, farmacologia, toxico-
logia, neurociências, medicina, 
saúde pública e pesquisa clínica.

Entre os principais pontos 
defendidos estão a necessidade 
de desburocratização da pesqui-
sa científica, a adoção de autori-
zações institucionais — em vez 
de permissões fragmentadas por 
projeto — e a revisão de critérios 
considerados sem base científica 
universal, como o limite prévio 
de 0,3% de THC. O grupo tam-
bém destaca a importância do re-
conhecimento da chamada pes-
quisa de “mundo real”, incluindo 
estudos desenvolvidos em parce-
ria com associações de pacientes.

Segundo os pesquisadores, 
um modelo regulatório excessiva-
mente restritivo pode dificultar 
a formação técnico-acadêmica, 
inviabilizar linhas legítimas de 

investigação e ampliar a depen-
dência de dados e insumos es-
trangeiros. A proposta apresenta-
da à Anvisa tem caráter técnico, 
com o objetivo de contribuir para 
a formulação de uma regulação 
moderna, segura e socialmente 
responsável.

Instituições
Além da Unicamp, partici-

pam pesquisadores vinculados 
a instituições como a Embrapa, 
Fiocruz, SBPC, Unesp, UnB, 
UFRJ, UFSC, UFRGS, UFPE, 
Unifesp, entre diversas universi-
dades federais, estaduais e centros 
de pesquisa. Também integram o 
grupo associações acadêmicas e 
científicas nacionais e internacio-
nais, além de entidades ligadas a 
pacientes e à pesquisa em canna-
bis medicinal.

Os signatários reafirmam a 
disposição em colaborar com a 
Anvisa e destacam que o Brasil 
tem a oportunidade de construir 
um modelo regulatório que pro-
mova a ciência, a inovação em 

saúde, a justiça social e a auto-
nomia científica, posicionando 
o país na vanguarda do conhe-
cimento sobre canabinóides. As 
informações são do site Jornal da 
Unicamp (jornal.unicamp.br).

Freepix

Cultivo da planta é para pesquisa e uso em saúde
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Cães terapeutas levam afeto 
a mais de 1.000 pacientes

Saúde feminina

Leis de segurança

O Hospital Municipal Dr. Waldemar Tebaldi e a Una-

con, em Americana, encerraram 2025 com um balanço 

positivo das visitas de cães terapeutas, uma das ações 

de humanização mais marcantes do ano. Ao todo, foram 

realizados 35 encontros, que alcançaram cerca de 1.050 

pacientes, acompanhantes e profissionais da saúde, 
levando acolhimento, conforto emocional e momentos 

de leveza. As visitas ocorreram de forma programada e 

segura em setores como enfermarias, pediatria, oncolo-

gia e áreas de convivência, contribuindo para a redução 

da ansiedade e o bem-estar durante tratamentos e inter-

nações prolongadas. Acompanhantes também relataram 

alívio emocional e sensação de acolhimento.

A Carreta da Mamografia do 
programa estadual Mulheres 

de Peito encerrou sua passa-

gem por Morungaba com 505 

exames realizados gratuita-

mente. A ação, em parceria 

com a Prefeitura, reforçou 

a prevenção ao câncer de 

mama e a importância do 

diagnóstico precoce, am-

pliando o cuidado preventivo.

A Prefeitura de Monte Mor 

informou que, em sessão 

extraordinária realizada na 

sexta-feira (19), a Câmara Mu-

nicipal aprovou, projetos que 

promovem avanços estrutu-

rais na segurança pública. As 
matérias seguem para sanção 

do Executivo e atendem a de-

mandas da Guarda Civil Muni-

cipal por adequação legal.

Divulgação/Prefeitura de Americana

Os cães levam apoio emocional e momentos de levesa

Nova Odessa orienta sobre as férias

Verão aumenta a aparição de escorpiões

Novos uniformes

Educação no trânsito

Bolsa esportiva

Estação ferroviária

Centro de Artes se consolida em 2025

Nova Odessa, por meio da Secretaria Municipal de Saúde, 
orienta a população sobre cuidados no período de fim 
de ano. O alerta inclui atenção em piscinas e rios, além 

de evitar áreas abertas durante tempestades e desligar 

aparelhos eletrônicos. Acidentes com crianças, produtos 

químicos e medicamentos, também exigem cuidado. A 

recomendação inclui não dirigir após ingerir álcool, man-

ter alimentação equilibrada e evitar focos da dengue.

Com a chegada do período chuvoso, a Secretaria Mu-

nicipal de Saúde de Sumaré alerta para o aumento da 
incidência de escorpiões em áreas urbanas. A população 

deve evitar acúmulo de entulho, manter ralos fechados 
e vedar frestas. Ao identificar escorpiões, o contato deve 
ser feito pelo telefone 156. Em caso de picada, a orienta-

ção é procurar imediatamente uma unidade de saúde.

Hortolândia já iniciou a con-

fecção dos uniformes que se-

rão usados por cerca de 25 mil 

estudantes da rede municipal 

em 2026. Ao todo, estão sen-

do produzidas aproximada-

mente 75 mil peças no Centro 

de Qualificação Profissional 
II, por meio de um projeto 

social. Os serão entregues no 

início de fevereiro.

Sumaré recebeu a doação de 

115 equipamentos para a Cida-

de Mirim de Trânsito, espaço 

educativo voltado à formação 

cidadã de crianças da região. A 

ação, realizada pela Honda em 

parceria com o Fundo Social 

e a Secretaria de Educação, 

inclui bicicletas, triciclos e kits 

de segurança. Os materiais 

reforçam o aprendizado lúdico 
sobre segurança no trânsito.

A Prefeitura de Paulínia 

homenageou 38 atletas 

bolsistas do Programa Bolsa 

Esportiva, criado em 2025 

pela Secretaria de Esportes. 

A iniciativa será ampliada em 

2026, com nova lei que cria 

três categorias de bolsas, in-

clui atletas guias e amplia as 

faixas etárias. Os valores serão 

reajustados pela inflação.

Nova Odessa iniciou a revita-

lização da antiga Estação Fer-

roviária, na Praça Central José 

Gazzetta, com investimento 

de cerca de R$ 280 mil. As 

obras incluem reforma de 

geral de banheiros, telhados, 

pintura e estrutura. A conclu-

são está prevista para agosto, 

quando o espaço passará a 

receber eventos culturais.

O CEU das Artes “Ariovaldo Inácio – Vardão”, em Santa 

Bárbara d’Oeste, reafirmou em 2025 seu papel como 
referência regional em cultura, esporte e lazer, com 

programação gratuita e acessível. Ao longo do ano, o 

espaço recebeu 10.436 pessoas, promovendo inclu-

são social e convivência comunitária em uma área de 

vulnerabilidade. Inaugurado em 2014, o equipamento 

possuí mais de 3 mil metros quadrados e  reúne biblio-

teca, auditório, quadra esportiva e áreas de lazer, além 

de sediar eventos culturais, formativos e esportivos.

Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Centro contou com mais de 10 mil pessoas em 2025

Americana 
registra alta 
de 31,6% em 
novas vagas 

Americana apresentou um 
crescimento de 31,6% no saldo 
de empregos formais entre janei-
ro e outubro de 2025, na com-
paração com o mesmo período 
do ano passado. O desempenho 
reforça o momento positivo da 
economia local e evidencia a ca-
pacidade do município de man-
ter um ambiente favorável à gera-
ção de vagas.

De acordo com os dados, 
em 2024 foram registradas, no 
período analisado, 45.677 con-
tratações e 44.408 demissões, 
resultando em um saldo positivo 
de 1.269 empregos com carteira 
assinada. Já em 2025, o núme-
ro de admissões somou 40.640, 
enquanto os desligamentos che-
garam a 38.970, alcançando um 
saldo de 1.670 postos de trabalho 
criados de janeiro a outubro, nú-
mero significativamente superior 
ao do ano anterior.

Cenário econômico
Para a administração munici-

pal, os números confirmam que 
Americana segue em uma traje-
tória consistente de desenvolvi-
mento. “Esse resultado mostra 
que Americana está no caminho 
certo do desenvolvimento eco-
nômico. Estamos criando um 
ambiente seguro, organizado e 
atrativo para quem quer investir, 
empreender e gerar empregos. 
O crescimento no saldo de vagas 
é reflexo de uma gestão que pla-

neja, dialoga com o setor produ-
tivo e trabalha para fortalecer a 
economia e melhorar a vida das 
pessoas”, destaca o prefeito Chico 
Sardelli.

Políticas públicas
O secretário municipal de 

Desenvolvimento Econômico, 
Rafael de Barros, avalia que o de-
sempenho positivo está ligado às 
ações estratégicas adotadas pela 
Prefeitura. “O aumento no saldo 
de empregos é resultado de um 
trabalho contínuo de fortaleci-
mento do ambiente de negócios. 
Investimos na modernização dos 
processos, na desburocratização e 
no apoio às empresas, ao mesmo 
tempo em que ampliamos ações 
de qualificação profissional. Essas 
políticas públicas criam condi-
ções para que o setor produtivo 
cresça e gere mais oportunidades 
para a população”, ressalta.

Segundo a Secretaria, o foco 
tem sido criar condições para que 
empresas se instalem e ampliem 
suas atividades no município, 
contribuindo para um ciclo con-
tínuo de crescimento econômico.

Mais oportunidades
Outro ponto destacado é o 

investimento em capacitação 
profissional, que prepara a mão 
de obra local para atender às de-
mandas do mercado. A combina-
ção entre políticas de incentivo 
e qualificação tem fortalecido o 
mercado de trabalho e ampliado 
as oportunidades formais.

De janeiro a outubro deste ano, 
o saldo positivo foi de 1.670 postos 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O município contou com mais de 40 mil admissões no ano

da Redação
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O Governo do Estado 
avançou em uma das articu-
lações mais relevantes para 
garantir o abastecimento de 
água na Região Metropolita-
na de Campinas (RMC), ao 
apresentar a evolução da Par-
ceria Público-Privada (PPP) 
do Sistema Adutor Regional 
das bacias dos rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí (PCJ). 
Avaliado em R$ 1,9 bilhão, o 
projeto foi detalhado nesta 
quinta-feira (18) ao Con-
selho de Desenvolvimento 
da RMC, que reúne os 15 
prefeitos da região, incluin-
do gestores de Americana, 
Campinas, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor e 
Paulínia.

Infraestrutura 
Considerado essencial 

para uma das áreas mais pres-
sionadas pela falta de água no 
país, o Sistema Adutor Regio-
nal surge como complemen-
to às barragens de Pedreira 
e Duas Pontes, em Amparo. 
As duas obras somam inves-
timentos de R$ 1,6 bilhão e 
têm conclusão prevista para 
o segundo semestre de 2026. 
Juntas, ampliarão a capaci-
dade de armazenamento em 
85 bilhões de litros de água, 
sendo 32 bilhões em Pedreira 
e 53 bilhões em Amparo.

A propota da PPP prevê 
três tramos de adução — 
Oeste, Centro-Sul e Central 
— além da implantação de 
uma Unidade de Tratamento 
de Água no Rio Camandu-
caia, à melhoria da qualidade 
da água. A expectativa é que 
o sistema gere um ganho de 
vazão de aproximadamente 
9 mil litros por segundo, re-
forçando o abastecimento 
regional.

Segundo a secretária es-
tadual de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística, 
Natália Resende, “estamos 
falando de um projeto fun-
damental para garantir segu-
rança hídrica na região das 
bacias dos rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí”, destacan-
do que os impactos vão além 
do consumo humano, alcan-
çando também o crescimento 
econômico da região.

Segundo o governo es-
tadual, 21 municípios das 
bacias dos rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí devem ser 
atendidos de forma direta 
ou indireta pelo projeto. A 
expectativa é de maior regu-
larização das vazões dos rios 
e de mitigação dos impactos 
ambientais durante períodos 
de escassez.

projeto quer 
garantir água 
tratada para 
toda a RmC

RMC concentra seis das 
maiores economias do Brasil
De acordo com dados do IBGE, Paulínia lidera no PIB per capita

A Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) mantém rit-
mo acelerado de geração de ri-
queza e consolida sua relevância 
no cenário econômico nacional. 
De acordo com a Pesquisa do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
dos Municípios 2023, divulga-
da na sexta-feira (19) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), seis cidades 
da região figuram entre as 100 
maiores economias do Brasil. 
Campinas aparece como líder 
regional e ocupa a 11ª colocação 
no ranking nacional, seguida por 
Paulínia (19ª), Indaiatuba (50ª), 
Hortolândia (72ª), Sumaré (90ª) 
e Americana (97ª).

Com economia diversificada, 
Campinas subiu duas posições 
em relação a 2022, quando ocu-
pava o 13º lugar. O desempenho 
reforça o papel da cidade como 
principal polo econômico da 
RMC, sustentado pelos setores 
de serviços, tecnologia, indústria 
e ensino superior, além de forte 
capacidade de atração de investi-
mentos.

PIB per capita
Além do volume total de ri-

queza, o levantamento do IBGE 
também analisa o PIB per capi-
ta, indicador que divide o valor 
produzido pelo número de ha-
bitantes. Nesse quesito, Paulínia 
se destaca como líder absoluta na 
RMC. Sede da maior refinaria do 
país e de diversas multinacionais, 
o município registrou PIB de R$ 

67,06 bilhões em 2023. Dividido 
pelos 110.537 habitantes, o va-
lor resulta em uma média de R$ 
606.740,73 por pessoa, o quarto 
maior resultado do Brasil.

Contraste regional
Campinas também apresen-

tou avanço significativo no indi-
cador, passando de R$ 70.847 em 
2022 para R$ 80.741 em 2023, o 
que demonstra crescimento real 
da riqueza média gerada na cida-
de. Em Indaiatuba, a evolução foi 
igualmente expressiva: o PIB per 
capita saltou de R$ 105.343 para 
R$ 110.518, reflexo da expansão 
industrial, da logística e do setor 
de serviços.

Hortolândia manteve traje-
tória de crescimento, elevando 
sua média de R$ 90.520 para R$ 
93.660. O município tem se con-
solidado como importante polo 
tecnológico e industrial, com for-
te presença de empresas de inova-
ção e centros de distribuição. 

Sumaré registrou aumento 
de R$ 63.507 para R$ 68.060 no 
PIB per capita. A prefeitura des-
tacou que os dados refletem o pe-
ríodo de 2022 a 2023 e afirmou 
que, a partir de 2025, a cidade 
vive uma nova realidade econô-
mica. Segundo a administração 
municipal, em setembro deste 
ano, Sumaré foi a terceira cidade 
que mais gerou empregos no es-

ta d o 
de São Paulo, movimento que 
deve aparecer nos próximos le-
vantamentos do PIB.

Americana também apresen-
tou crescimento na riqueza mé-
dia, com o PIB per capita passan-
do de R$ 70.296 para R$ 74.188. 
Tradicional polo industrial, espe-
cialmente no setor têxtil, o muni-
cípio vem diversificando sua eco-
nomia e fortalecendo áreas como 
comércio, serviços e inovação.

Os números reforçam o peso 
econômico da RMC no contex-
to nacional e evidenciam tanto 
a força dos grandes polos indus-
triais quanto a diversidade de 
perfis produtivos entre as cidades 
da região.

Agemcamp

Levantamento mostra diversidade econômica entre os municípios integrantes da região

Americana investiu, ao lon-
go de 2025, quase R$ 3 milhões 
em recursos próprios nas escolas 
da rede municipal por meio do 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola Municipal (PDDEM). O 
montante é utilizado para ma-
nutenção predial e compra de 
materiais, com execução direta 
pelas unidades escolares, o que 
garante mais agilidade e adequa-
ção às demandas específicas de 
cada escola.

Desse total, R$ 2 milhões 
correspondem ao segundo re-
passe do ano, creditado em 30 de 
setembro para 47 unidades que 
possuem Conselho Escola Co-
munidade (CEC) ativo. Criado 
em 2021, o PDDEM já destinou 
mais de R$ 19,7 milhões às es-
colas municipais, contribuindo 
para melhorias na infraestrutura 

física e ambiente pedagógico.
A proposta do programa é 

reduzir a burocracia, permitindo 
que reparos e aquisições sejam 
realizados com mais rapidez, 
além de ampliar a autonomia das 
escolas.

O secretário municipal de 
Educação, Vinicius Ghizini, res-
saltou a importância da iniciativa 
para o cotidiano das unidades. 
“O PDDEM é uma política pú-
blica muito bem recebida pela 
comunidade escolar. Os repasses 

são feitos diretamente às escolas 
com CEC constituído e apli-
cados conforme as prioridades 
definidas em conjunto, o que be-
neficia de forma direta todos os 
nossos estudantes”, afirmou.

A Casa da Criança Pitanga 
passou a contar com uma casa 
na árvore, já a Escola Municipal 
de Educação Infantil (EMEI) 
Carandá recebeu oito novos apa-
relhos de ar-condicionado, en-
quanto a EMEI Aracati ganhou 
novas portas e janelas.

Os recursos também viabili-
zaram melhorias estruturais em 
outras unidades, como obras de 
manutenção, reformas internas 
e pintura, beneficiando escolas 
como a Casa da Criança Mana-
cá, a Casa da Criança Taraguá e a 
EMEF Professor Jonas Corrêa de 
Arruda Filho.

americana investiu quase R$ 3 milhões 
nas escolas da rede municipal em 2025

Divulgação/Prefeitura de Americana

Recursos vêm do Programa Dinheiro Direto na Escola Municipal
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CORREIO DAS REGIÕES

Proibição de motocicletas em 
corredores do sistema BRT

Vacinação HPV

Repelentes

A partir do dia 5 de janeiro, segunda-feira, a cidade de 
Sorocaba terá o tráfego de motocicletas proibido nos 
corredores do BRT. Haverá um período de 60 dias de 
adaptação antes do início das autuações. A medida será 
formalizada por resolução da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), valendo para o uso con-
tínuo das faixas, mantendo apenas a ultrapassagem 
em situações específicas, como já ocorre com veículos 
escolares. Segundo os dados da Semob, o objetivo é re-
duzir riscos e ampliar a segurança viária, após o registro 
de acidentes com motos em avenidas que concentram 
corredores do BRT. A fiscalização será feita por agentes 
e por videomonitoramento.

A vacinação contra o HPV 
para adolescentes de 15 a 
19 anos foi prorrogada até 
junho de 2026 no município 
de Ribeirão Preto. A medida 
segue diretriz do Ministério 
da Saúde e busca ampliar a 
cobertura vacinal contra o ví-
rus, associado a infecções que 
podem evoluir para diferentes 
tipos de câncer.

Sertãozinho passou a incluir 
pessoas com 70 anos ou mais, 
além das gestantes, como 
elegíveis para receber gratui-
tamente repelentes contra 
mosquitos nas farmácias 
municipais. A medida tem a fi-
nalidade de reforçar a proteção 
dos grupos mais vulneráveis às 
infecções virais transmitidas por 
vetores como o Aedes aegypti.

Divulgação/Prefeitura de Sorocaba

Objetivo é reduzir riscos e ampliar segurança viária

‘Programa Saúde Em Dia’ de Itu

Nova sede para a Assistência Social

Estágio no TJSP

Residência médica

Safra de amendoim

Cursos diversos

Reservatórios tombados

O município de Itu foi contemplado com duas emendas 
parlamentares, que somam R$ 1,5 milhão, destinadas 
a investimentos na área da Saúde.  Os recursos serão 
aplicados no Programa Saúde Em Dia, iniciativa que tem 
como objetivo ampliar o número de consultas, além de 
agilizar o agendamento de exames e de cirurgias eleti-
vas, contribuindo para a redução das filas e para a melho-
ria no atendimento à população.

A Prefeitura de Ribeirão Preto inaugurou a nova sede 
da Secretaria de Assistência Social, no Centro. O prédio 
concentra setores administrativos, conselhos municipais 
e a Central de Benefícios Sociais, que atendem cerca de 
60 pessoas por dia. A mudança substitui endereços ante-
riores e centraliza serviços, com economia de recursos e 
maior agilidade no atendimento.

As inscrições para o progra-
ma de estágio do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo 
estão abertas até quarta-feira 
(31). O programa é oferecido a 
estudantes do ensino médio 
de diversas cidades nas regiões 
de Araçatuba, Bauru, Marília, 
Itapetininga, Jundiaí, Presiden-
te Prudente, São José do Rio 
Preto e Sorocaba.

A Secretaria de Saúde de 
Franca abriu inscrições para 
duas vagas de Residência Mé-
dica em Medicina de Família 
e Comunidade, com duração 
de dois anos. As inscrições vão 
até 14 de janeiro de 2026 pelo 
site da Prefeitura. A seleção 
terá prova objetiva e análise 
de currículo. A prova será em 
30 de janeiro e o programa 
começa em 3 de março.

Sertãozinho está recrutando 
trabalhadores para o preen-
chimento de 200 vagas 
temporárias para trabalhar 
durante a safra do amendoim, 
em Dumont – cidade localiza-
da a apenas 15 km de Sertão-
zinho. Os interessados de-
vem comparecer ao PAT, no 
próximo dia 23 de dezembro, 
terça-feira, das 8h30 às 11h.

A Fundação Educacional São 
Carlos (FESC) divulgou a pro-
gramação completa de cur-
sos para o ano de 2026, que já 
está disponível no site oficial 
e nas redes sociais da insti-
tuição. Os cursos abrangem 
desde práticas esportivas, 
como hidroginástica, natação 
e pilates, até idiomas, música, 
entre outros.

Os três primeiros reservatórios de água do Semae (Serviço 
Municipal de Água e Esgoto de Piracicaba), datados do sé-
culo 19, agora são Patrimônio Histórico e Cultural da cidade. 
A definição foi publicada no Diário Oficial do Município por 
meio do Decreto n° 20.912/25, assinado pelo prefeito Helinho 
Zanatta. O Reservatório semienterrado do Semae e os dois 
reservatórios na rua Aquilino Pacheco, no Bairro Alto, estão 
definitivamente tombados e não poderão ser alterados, de-
molidos, destruídos ou mutilados sem prévia autorização do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Piracicaba.

Isabela Borghese

Reservatório Marechal após reformas na sua infraestrutura

Mortes no 
trânsito tem 
alta de 10,7% 
em Rib. Preto

Um levantamento do Info-
siga, sistema estadual que acom-
panha ocorrências de trânsito, 
aponta que os acidentes registra-
dos em Ribeirão Preto provoca-
ram despesas superiores a R$179 
milhões em um intervalo de um 
ano. O cálculo considera gastos 
com atendimentos de saúde, ser-
viços de emergência, prejuízos 
materiais e perda de produtivi-
dade.

Números
Entre novembro de 2024 e 

outubro de 2025, foram contabi-
lizadas 62 mortes no trânsito no 
município, número 10,7% maior 
que o do período anterior, quan-
do houve 56 óbitos.

Vias
O estudo também organizou 

um ranking das avenidas com 
maior concentração de acidentes 
na cidade. Para a gerente de segu-
rança viária da RP Mobi, Rudilea 
Couteiro, o comportamento ina-
dequado de motoristas e pedes-
tres segue como principal fator 
de risco. Segundo ela, excesso de 
velocidade, desrespeito ao sinal 
vermelho e conversões proibidas 
estão entre as condutas mais re-
correntes que contribuem para os 
altos índices de sinistros.

Rudilea afirma ainda que o 
município estuda ampliar a fisca-
lização em vias com maior núme-
ro de registros.

Entre os locais analisados 
estão avenidas como Francisco 
Junqueira, Celso Charuri, Via 
Norte e Doutor Nadir Aguiar. 
O objetivo é avaliar o fluxo e o 
comportamento do trânsito para 
implantar ações que ajudem a 
coibir, principalmente, o excesso 
de velocidade, apontado como 
um dos principais responsáveis 
por acidentes graves e mortes.

Saúde pública
O crescimento das ocorrên-

cias também impacta diretamen-
te o sistema público de saúde. 
Na Unidade de Emergência do 
Hospital das Clínicas de Ribei-
rão Preto, casos relacionados a 
acidentes de trânsito fazem parte 
da rotina da sala vermelha.

A médica Marcela Curci 
Vieira de Almeida, responsável 
técnica pelo setor, explica que a 
maioria dos pacientes chega com 
lesões graves, exigindo grande vo-
lume de recursos e longos perío-
dos de internação.

Ela destaca que o tratamento 
não se encerra com a alta hospita-
lar. Após cerca de 30 dias, muitos 
pacientes precisam continuar sob 
cuidados em casa, afastados de 
suas atividades habituais e depen-
dentes do apoio de familiares. De 
acordo com a médica, o processo 
de reabilitação pode levar de seis 
meses a dois anos, a depender da 
gravidade da lesão, e, em alguns 
casos, há limitação para a realiza-
ção de tarefas básicas durante esse 
período.

Despesas com os acidentes 
superaram R$ 179 milhões

Freepik

Estudo elencou avenidas com maior concentração de acidentes

da redação
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Unesp-Bauru cria sistema para 
monitorar riscos de enchentes

Na madrugada entre os dias 
12 e 13 de janeiro de 2016, no 
centro do estado de São Paulo, 
um temporal de 213 mm rom-
peu dezesseis represas ao longo 
do Rio Lençóis e seus tributários, 
desencadeando uma enxurrada 
que alagou a cidade de Lençóis 
Paulista. Em bairros como Vila 
Contente e Vila Baccili, mais 
próximos da várzea, a inundação 
atingiu três metros de altura; ca-
sas térreas ficaram submersas até 
o telhado. O saldo da tragédia foi 
dois mortos, 997 desabrigados e 
R$ 26 milhões em prejuízo.

Busca por solução
Para lidar com o problema, 

uma das providências da prefei-
tura foi buscar ajuda do Instituto 
de Pesquisas Meteorológicas (IP-
Met) da Unesp, no município de 
Bauru, a 40 km de distância.

O professor Demerval Morei-
ra, docente do Departamento de 
Física e Meteorologia da Facul-
dade de Ciências da Unesp, do 
câmpus de Bauru, e colaborador 
do IPMet por anos, atendeu ao 
pedido. Ele convidou sua então 
aluna de graduação em meteoro-
logia na mesma faculdade, Thaísa 
Giovana Lopes, para um projeto 
de iniciação científica: criar um 
índice de probabilidade de inun-
dação (Flood Probability Index, 
ou FPI, em inglês) capaz de pre-
ver o risco de enchentes em Len-
çóis usando apenas os dados de 
chuva coletados pelo radar me-

teorológico de Bauru.
Deu certo: dez anos após a 

tragédia, o sistema de alerta esta-
rá disponível online para a popu-
lação a partir do verão de 2026, 
e o artigo científico sobre o tra-
balho foi publicado em maio no 
periódico especializado “Atmos-
phere”.

Trunfo do FPI
O radar meteorológico é ca-

paz de detectar chuvas porque 
emite ondas eletromagnéticas 
que colidem com as gotas d’água 
na atmosfera e são refletidas de 

volta em direção ao aparelho — 
exatamente como ocorre com a 
detecção de um avião ou helicóp-
tero. Como a velocidade da luz é 
fixa, o tempo transcorrido entre 
a emissão e o retorno das ondas 
permite determinar a distância 
da chuva detectada. 

Esse é um método particu-
larmente útil em regiões nas 
quais não há uma rede robusta 
de pluviômetros para registrar o 
volume de precipitação, como é 
o caso do minicípio de Lençóis 
Paulista. Manter esses equipa-
mentos é caro e complexo.

Solo
O risco de enchentes também 

depende da capacidade do solo 
de absorvê-la. Superfícies imper-
meáveis, como asfalto e concre-
to, naturalmente, são péssimas 
no quesito infiltração, motivo 
pelo qual zonas urbanas sempre 
inundam com mais frequência 
e mais rapidamente, em especial 
em áreas construídas sobre rios e 
córregos canalizados.

Mas mesmo uma área rural 
pode alagar: basta que o solo 
atinja seu limite de saturação e 
não consiga mais armazenar água 

em seu interior.
“Às vezes cai uma chuva 

adoidada, mas a inundação não 
acontece porque o solo está seco”, 
explica o professor. “Mas há oca-
siões em que até uma chuva mais 
fraca acaba inundando porque o 
solo já acumulava umidade desde 
outros dias.” Seria difícil moni-
torar a presença de água no solo 
ao longo de toda a área de uma 
bacia hidrográfica, considerando 
que cada tipo de solo presente 
em uma região absorverá água 
em um ritmo diferente, e que é 
preciso ter dados sobre umidade 
em várias profundidades: quanto 
mais profunda for uma camada, 
menos as condições climáticas na 
superfície a afetam.

“Nosso trabalho é inovador 
porque usa dois dados de que dis-
pomos efetivamente, que são o 
radar e a modelagem do solo”, diz 
Moreira. “Não temos muitas me-
didas feitas in situ. Procuramos, 
mas não havia nenhum pluviô-
metro nessa bacia (bacia hidro-
gráfica do Rio Lençóis).” Outros 
índices de previsão de enchentes 
já nascem mais sofisticados justa-
mente porque contam com essa 
vantagem: “Também desenvolvo 
um projeto para estudar a inun-
dação em São Carlos. Lá, porém, 
existem pluviômetros instalados 
na cidade inteira. Isso vai facilitar. 
Em Lençóis isso não existe, mas 
mesmo assim alcançamos um 
bom resultado”, conta Moreira.

Da Agência SP

Estudo usa dados de radar atmosférico e modelagem do solo em Lençóis Paulista
Divulgação/Agência SP

Rio Lençóis: nova ferramenta será disponibilizada on-line para a população a partir de 2026

Por Maria Fernanda esmeriz

Na manhã do último sábado, 
dia 20 de dezembro, moradores 
de bairros do município de São 
Roque localizados na divisa com 
Vargem Grande Paulista fizeram 
um protesto contra a cobrança 
do pedágio do sistema free flow 
para circular dentro do próprio 
município.

Várias vozes
Além dos moradores, a mani-

festação contou com a presença 
de vereadores que apoiam a cau-
sa. A vereadora Danieli Castro 
(PSD) afirmou que “a falta de 
diálogo [entre moradores e o po-
der municipal] pesou”.

Histórico
O pedágio, que começou a 

funcionar em outubro e foi ins-
talado após o fim da cobrança 

no km 46 da rodovia, passou a 
atingir trajetos de curta distância 
entre bairros próximos e o des-
locamento cotidiano de famílias 
que utilizam a via para chegar a 
serviços essenciais.

De acordo com as informa-
ções dos moradores, a alteração 

acabou com caminhos alterna-
tivos e isolou a população da 
região, tornando obrigatório o 
pagamento do pedágio até para 
atividades rotineiras, como levar 
crianças à escola, fazer compras 
ou se deslocar para bairros vizi-
nhos, como o Alto da Serra.

Moradores protestam contra 
pedágio em São roque

Érika Moraes

De acordo com os participantes, a manisfestação foi pacífica

Estudantes do 8º Perfil do 
curso de Pedagogia do Campus 
Sorocaba da UFSCar criaram 
o jogo “Lugares de Memória 
– Negros na Região Metropo-
litana de Sorocaba” no âmbito 
da disciplina Pesquisa e Práticas 
em Educação, ministrada pelo 
professor Marcos Francisco 
Martins.

A proposta articula ludici-
dade, investigação histórica e 
educação crítica para ampliar o 
conhecimento sobre a presença 
e as contribuições da população 
negra na história regional.

De acordo com as infor-
mações obtidas, o material foi 
aplicado a estudantes do 5º ano 
da Escola Municipal João Fran-
cisco Rosa e reúne duas versões: 
um jogo de memória físico, 
com cartas ilustradas e textos 
explicativos, e ainda um quiz 
digital desenvolvido na plata-
forma Wordwall.

Mediação histórica
O jogo busca reconhecer 

lugares de memória da região, 
problematizar a predominân-
cia de narrativas hegemôni-
cas, valorizar as contribuições 
afro-brasileiras e evidenciar o 
apagamento de memórias não 
oficiais.

Reflexão crítica
A seleção dos lugares se ba-

seou em pesquisas acadêmicas, 
obras especializadas, materiais 
audiovisuais e visitas explorató-
rias. O formato físico estimula 
o debate histórico, enquanto o 
quiz digital torna a aprendiza-
gem dinâmica e permite acom-
panhar o desempenho dos estu-
dantes. A iniciativa aproximou 
as crianças da história do terri-
tório onde vivem, promovendo 
uma compreensão crítica sobre 
memória, identidade e silencia-
mentos históricos.

Jogo valoriza memória 
negra de Sorocaba
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As imensas árvores fazem sombra para acolher quem deseja dar uma pausa,

 fazer execício, levar o pet para passear ou apenas curtir o momento 

No Largo do 
Pará, o tempo 
desacelera em 

Campinas
Espaço, que atravessou gerações, 

mantém-se como ponto de encontro

O emblemático e charmoso chafariz de ferro fundido, uma peça do final do século XIX

ana carolina Martins

Há lugares que não 
se explicam ape-
nas pelo traçado 
das ruas ou pela 

data da inauguração. O Largo do 
Pará é um desses, um espaço onde 
Campinas aprende a desacelerar, 
a se reconhecer e a se encontrar. 

Entre sombras de árvores, 
passos apressados que se tornam 
pausas e risadas que atravessam 
gerações, o largo, no coração da 
cidade, guarda a memória afetiva 
de uma hoje metrópole em cons-
tante transformação. 

Localizado em área central 
tradicional, ao lado do viaduto 
Aquidaban, o largo acompanhou 
de perto a   formação urbana do 
município. Em meados do século 
XIX, quando a cidade ainda con-
solidava o seu traçado, o espaço 
já cumpria a função de ponto de 
convivência.

Em 1848, passou a se chamar 
“Largo da Independência”, um 
nome que remete ao momento 
histórico do Brasil naquele perío-
do e do próprio crescimento ur-
bano da então vila de Campinas 
e o espírito de afirmação nacional 
vigente naquele período.

Poucos anos depois, em 1854, 
ficou conhecido como Largo do 
Tanquinho, devido ao nome de 
um reservatório de água existen-
te na área, condição básica para 
fomentar a vida urbana da épo-
ca. Assim, desde cedo, o largo se 
conectou às necessidades práticas 
da cidade, ao mesmo tempo em 
que se afirmava enquanto espaço 
de sociabilidade.

Outras denominações
As mudanças de nome ocorre-

ram ao longo das décadas seguin-
tes, acompanhando as transforma-
ções políticas, sociais e simbólicas 
de Campinas. Em 1882, tornou-
-se Praça São Paulo, em alusão ao 
Estado de São Paulo, e, em 1896, 
a Câmara Municipal aprovou ofi-
cialmente a denominação “Pará”, 
em homenagem ao maestro cam-
pineiro Carlos Gomes, que viveu 
e faleceu no Estado do Pará, no 
Norte do Brasil.

Em 1930, por um curto pe-
ríodo, passou a se chamar Praça 
João Pessoa, em homenagem a 
um político da época, voltando, 
definitivamente, em 1937 a ado-
tar o nome de Largo do Pará, 
conforme a Lei nº 515.

Transformação decisiva
No fim do século XIX, o 

espaço passou por uma trans-
formação decisiva. Em 1899, o 
Largo do Pará foi arborizado e 
ajardinado, recebendo mudas 
fornecidas pelo Instituto Agro-
nômico de Campinas (IAC), 
seguindo a tendência urbana 
que ganhava força no Brasil, a 
de criar áreas verdes como es-
paços de saúde, lazer e convi-
vência. As árvores, jardins e o 
gramado integraram-se à nova 
paisagem, oferecendo uma 

nova maneira de se vivenciar o 
largo dali para frente.

Ao longo do século XX, o 
Largo do Pará foi se adaptando às 
mudanças do entorno. Reformas 
pontuais ajustaram calçadas, circu-
lação e paisagismo, acompanhando 
o crescimento de Campinas e o au-
mento do fluxo urbano. Apesar dis-

so, o espaço preservou a sua vocação 
original de ser lugar de passagem, 
mas também de permanência.

Valor urbanístico  
e afetivo

Entre os símbolos que ajudam 
a contar essa história no local está 
o monumento ao café, instalado 

em 1927, na região. Outro ele-
mento emblemático é o chafariz 
de ferro fundido, uma peça do 
final do século XIX que, após 
períodos de abandono, foi res-
taurada e devolvida ao convívio 
cotidiano, reforçando o diálogo 
entre o passado e o presente.

O reconhecimento de sua 

importância ocorreu, oficialmen-
te, em 2008, quando o Largo do 
Pará foi tombado como patrimô-
nio cultural de Campinas. Para 
além do gesto administrativo, o 
tombamento representou o re-
conhecimento do seu valor his-
tórico, urbanístico e, sobretudo, 
afetivo. 

O secretário de Serviços Pú-
blicos, Ernesto Paulella, reforça 
sobre a importância do espaço 
para a cidade. “O Largo do Pará 
é uma praça de aproximadamen-
te 5 mil metros quadrados, que 
leva em seu nome a homenagem 
ao maestro Carlos Gomes, que 
viveu muitos anos no estado 
paraense. O local conta com 
um chafariz, que foi restaurado 
pelo Departamento Parque de 
Jardins (DPJ), academia ao ar 
livre, playground, paisagismo e 
um conjunto de árvores bastan-
te antigo, além de um coreto. 
O coreto, erguido nos anos 70, 
também foi recuperado recen-
temente pelo DPJ”.

E complementa: “Essa praça 
tem uma importância enorme 
para a área central, visto que a 
região é formada majoritaria-
mente de moradias verticais, os 
apartamentos, e, portanto, ela 
acaba servindo como uma das 
principais áreas de lazer nesse 
quadrilátero central da cidade de 
Campinas.”

Memória viva
Hoje, o Largo do Pará, que 

ocupa um quarteirão na prin-
cipal avenida do Centro, a 
Francisco Glicério, segue fiel 
à sua essência e uso, receben-
do feirinhas, eventos cultu-
rais, manifestações populares 
e outras atividades ao ar livre, 
devolvendo ao espaço a alegria 
do encontro. Crianças brincam 
livremente sob a atenção das 
famílias, enquanto idosos ocu-
pam os bancos à sombra das 
árvores, fazendo do local uma 
extensão de suas próprias casas. 
É a cidade em estado puro de 
convivência.

  A nostalgia que envolve o 
Largo do Pará não é a de um 
olhar preso ao passado. É a de 
uma memória viva, que se re-
nova a cada encontro, a cada 
conversa, a cada nova geração 
que descobre o valor de estar 
ali. Preservá-lo é resguardar a 
própria ideia de cidade como 
espaço humano, construída por 
ruas e edifícios, mas também, 
e principalmente, de histórias 
compartilhadas.

Em tempos de pressa, ele 
convida à pausa. Em meio às 
transformações, lembra-nos 
que alguns lugares precisam 
permanecer para que possa-
mos continuar sendo quem 
somos. Porque, enquanto hou-
ver encontros, risos e histórias 
compartilhadas, o Largo do 
Pará seguirá sendo um espa-
ço onde o tempo parece que 
parou na mente e coração dos 
campineiros.


